CAPÍTULO XV

AS MÚLTIPLAS OCUPAÇÕES DE HAHNEMANN EM KÖTHEN

A ÉPOCA DA CÓLERA

SUPLEMENTO 98

CONSULTAS FEITAS POR MÉDICOS HOMEOPATAS


Nós só podemos apresentar uns poucos excertos de cartas de médicos homeopatas pedindo conselho e orientações de Hahnemann, em casos especiais de doença, junto com uns poucos relativos às questões mais gerais sobre esse assunto, a fim de não tornar este trabalho muito volumoso.


O Dr. Rummel escreveu para Hahnemann:

†
Merseburg, 15.6.31. Falando francamente, nem sempre sou bem-sucedido com ela (com febre intermitente – R. H.), mesmo usando remédios antipsóricos, embora alguns casos cedam bastante cedo com Bryonia e outros remédios. Qual é a razão disto? Chinin., Sulph., ajuda-as rapidamente em todos os casos, mas sempre se segue um outro acesso. Falta-nos aqui um outro específico para a febre intermitente, tal como Acônito em condições inflamatórias.  . . .


Após a resposta de Hahnemann, Rummel escreveu ainda:

†
Merseburg, 15.7.31. Emocionei-me com sua carta muito instrutiva, e desde então já tenho curado diversos casos de febre intermitente que eram particularmente demoradas, usando Bryonia e Ant. tart.. Que eu nem sempre consigo êxito sem China, ou mais propriamente Chinin., é devido talvez ao conhecimento imperfeito que possuo a respeito dos medicamentos experimentados, mas penso que progredirei gradativamente nesse sentido. Evidentemente, isto está carregado de dificuldades em meu caso, pois eu não consigo aumentar meu conhecimento com os ensinamentos de um homeopata mais experiente, porém tenho tido de aprender tudo com os livros ou com a experiência.  . . .

*      *     *

†
O Dr. Franz, de Leipzig, busca os conselhos de Hahnemann, concernente à sua própria saúde.

†
Também o Dr. Stapf, de Naumburg, recorre repetidamente a Hahnemann para o tratamento de sua filha, quando ele está em dúvida.

†
O Dr. H. Fränkel, de Sondersleben, escreveu em 29 de Novembro de 1833:


Tenho admitido publicamente minha grande estima pelo senhor, e espero que um ensaio meu (um paralelo entre a escola empírica antiga e a homeopática), a ser publicado proximamente, convença-o mais disso. Se eu o julgo de maneira correta, o senhor não me recriminará se não intento seguir cegamente um grande homem em todas as coisas.

*     *     *


Há outras cartas de:

†
Dr. Fleischmann de Viena (com um relato detalhado de sua própria enfermidade).

†
Anton Fischer, cirurgião e obstetra de Raigern, perto de Brünn (Mähren), que envia, junto com alguns extraordinários relatos de cura, 40 Rth. para o hospital de Leipzig, em nome do Conde Joseph Schafgotsche, e 5 Rth. dele próprio.

†
Gregor Capdebo, de Bazacrhaza, em Temesvares Banal.

†
Bernardin Czervinka, cirurgião do condado de Neusatz, perto de Peterwardein.

†
Dr. Kurtz, de Biebrich, amiúde já havia recebido remédios de Hahnemann, para si mesmo, e escreveu desejando demais tratamento, em 24 de Junho de 1836:


E agora acrescento um pedido, o qual o senhor disse me seria concedido, em sua primeira e estimada carta, mas que não mencionou de novo. É que o senhor gentilmente mencionaria os remédios que o senhor tem me dado desde o início do meu tratamento até agora, e em qual diluição. Não se trata de curiosidade de minha parte, mas no interesse da ciência, que eu lhe imploro por essa revelação, e o senhor provavelmente ficará livre de mim com mais rapidez procedendo assim, pois eles foram os remédios corretos para a destruição da psora em meu organismo.  . . . O senhor deitou as bases fundamentais para o bem-estar da humanidade; permita que outros continuem construindo sobre elas e ajude-os com revelações como as que estou lhe rogando.  . . .


(Na carta, Hahnemann detalhou uma lista de remédios (8) que provavelmente ele comunicou ao missivista, a partir de Paris.)

*     *     *

†
Dr. Luther, pai, Ragusa, em 20 de Abril de 1833, pede ajuda e conselhos relativos à sua filha de 3 anos e 3 meses de idade.

†
Dr. Mosthoff, clínico em Dirmstein, no Rheinbayern, próximo a Frankenthal, pede conselho sobre um paciente de 30 anos, a quem tem tratado erroneamente, e inclui um relatório de 18 folhas in-quarto.

†
Hofrath Dr. Mühlenbein, de Brunswick, freqüentemente coloca casos diante de Hahnemann para aprovação – em Novembro, 30; Fevereiro, 33; Junho, 33; e em Julho, 33.

*     *     *

† 
O Dr. Schwarze, de Dresden, um clínico particular, com 25 anos de prática, em 8 de Agosto de 1833, pediu o conselho de Hahnemann sobre sua própria saúde. Tratava-se de distúrbios gástricos que ele descreve minuciosamente; ao mesmo tempo ele expressa seu pesar por não estar em condições de fazer a viagem para Köthen no dia 10 de Agosto.


Espero que através de sua ajuda, a qual me aventuro a solicitar novamente hoje, eu possa me beneficiar tanto que consiga ter a felicidade de vir a conhecê-lo, o senhor que é imortal, de forma que eu possa assegurá-lo, do fundo de minha alma, da minha grande veneração, fiel adesão e profunda gratidão. Que Deus o permita! Amiúde tenho muita raiva que muitos dos assim-chamados homeopatas seguem indesculpáveis atalhos e caminhos errados, e posso imaginar bem o quanto deve magoá-lo viver tais experiências com seus pupilos. Há, porém, uns poucos desses! Eles descobrirão até onde a cegueira deles os conduzirá. Mas quando eles publicam suas opiniões e as defendem, o mínimo mais brando que poso dizer a respeito deles é que exibem a pior ingratidão para com o imortal fundador da Homeopatia, seu grande professor!

*     *     *

†
O Dr. Bethmann, de Burgk, perto de Schleiz, escreveu em 23 de Agosto de 1831:


Hoje, graças a Deus, são o amor e a alegria que guiam minha pena. Minha boa esposa é, desde 15 deste mês, a feliz mamãe de uma filha sadia e bem formada.  . . .


O quão profundamente lhe sou agradecido, meu professor e amigo paternalmente querido, por esta sublime alegria! Aceite os mais calorosos e mais cordiais agradecimentos que um sentido coração humano pode oferecer.


Que solene acontecimento é a introdução de um ser humano no mundo! Que transição da preocupação, da dor, do medo, e da ansiosa expectativa deprimente, para a abençoada consciência da mais doce alegria em nossa existência terrena! Novas alegrias, novas preocupações! Este evento se imprime profunda e permanentemente, fortalecendo-me em tudo o que é bom, ampliando meu conhecimento de mim mesmo e meus poderes de autocontrole. E o que eu poderia dar a esta criança, a este amado ser, o penhor do amor de dois corações de sentimento semelhante que foram mantidos separados durante anos, o que mais senão uma boa educação? Uma criação que lhe permita buscar sua própria felicidade em seu mais recôndito interior, e que ela possa obtê-la praticando o bem e crescendo em graça. Assim deverá ser, com a ajuda de Deus!  . . .

Com a mais profunda veneração e gratidão,

H. Bethmann

(Dr. med. chir. et art. obstetr.)


(Vide carta de Hahnemann para Stapf, Suplemento 94)

*     *     *

†
O Dr. Schréter, de Leutschau, e mais tarde de Lemberg, escreveu para Hahnemann, em 24 de Maio de 1831, dizendo que graças ao fato de sua esposa ter sido tratada durante toda a sua gestação, com antipsóricos, ela agora tem uma filha forte e saudável. Em sinal de júbilo e de gratidão, gostaria de ter o nome de Hahnemann registrado como padrinho. Ao mesmo tempo ele pede conselho para alguns casos de doença.

†
Posteriormente o Dr. Schréter escreveu, de Lemberg, em 2 de Agosto de 1832:


Minhas mais sinceras e cordiais congratulações pelo retorno de 10 de Agosto, que o senhor transpôs com saúde e alegria. Um dia de importância para todos os seus alunos e admiradores; que o senhor possa gozá-lo por muitos anos ainda, com o mesmo vigor físico e mental que agora desfruta – cada mês de sua vida é um ganho imenso para a verdade que agora se espraia bastante.

*     *     *

†
O Dr. Franz Xavier Kinzel, de Viena, escreveu em 29 de Julho de 1833:


Meu prezado e valioso amigo, ou posso dizer benfeitor, Dr. Schmidt, encoraja-me a realizar meu desejo há muito acalentado, o de me apresentar ao senhor por carta. O 10 de Agosto dar-me-ia uma oportunidade para ver face a face meu Hahnemann, que mais venero entre os nascidos na Terra; mas uma necessidade imperiosa retém-me em Viena e, portanto, não terei condições de me apresentar neste dia festivo em honra de nosso reverenciado pai da homeopatia. Que Deus possa preservar para nós sua vida preciosa, até que o senhor atinja pleno triunfo, o reconhecimento geral e o apreço de toda a raça humana, por sua benéfica doutrina.  . . .  Por 19 anos andei às apalpadelas na neblina, sem encontrar um ponto seguro de apoio em benefício de meus pacientes, até que graças à homeopatia e ao seu fundador, encontrei a luz e o caminho. Desde então fico feliz por ser médico.  . . .  Ao mesmo tempo, gostaria de lhe pedir que me honrasse incluindo-me entre seus alunos; será minha mais zelosa tentativa de me tornar digno daquele título.

*     *     *

†
Excerto de uma carta vinda de Paris, de 10 de Dezembro de 1833:


O renomado Dr. Broussais está competindo com outros quatro médicos na realização pública de experimentos com o tratamento homeopático, em seu hospital, Val de Grace, em Paris, instado e encorajado por seu amigo, o médico militar Dr. Jourdan, que vem praticando a homeopatia na Alsácia, com grande sucesso.


De forma geral, a homeopatia dá gigantes passos na França. A Matéria Médica Pura e o Repertório de von Bönninghausen tiveram suas traduções para o francês, e no período de dois meses serão publicados por intermédio de uma Sociedade de Médicos Franceses. Não há um único exemplar da tradução francesa do “Organon” e do “Doenças Crônicas” de sobra nas livrarias, porque os jovens médicos franceses estão deveras ávidos para colocarem em prática o novo método de tratamento. Aparecerá dentro de um mês a tradução francesa da quinta edição do “Organon” pelo intermédio do Dr. Thayer.


E um jornal homeopático está sendo também publicado em Paris, o qual prosperará sob a administração de homens bem informados e conscienciosos. Eles são médicos capazes, de Strassburg, que conhecem francês e alemão igualmente bem.


Durante as últimas poucas semanas, formou-se em Paris uma Sociedade Homeopática de Médicos, que já conta com mais de 30 médicos. O Prof. Mabit, em Bordeaux, sempre trata 150 pacientes com homeopatia no grande hospital.

Missivista anônimo. Ao Dr. Samuel Hahnemann.

Köthen, 1834.
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INDAGAÇÃO DE MÉDICOS ALOPATAS DESEJANDO ESTUDAR HOMEOPATIA

†
O Dr. Erhardt escreveu de Merseburg em 3 de Julho de 1834:


Vários de meus pacientes crônicos, que não estavam sendo curados após tratamentos de muitos anos de duração, e que ouviam com freqüência outras pessoas falarem das curas bem-sucedidas realizadas por homeopatas, exigiram ser tratados de forma homeopática. Por amor à verdade e face às repetidas solicitações deles, desejei ver meus pacientes tratados pelo sistema de homeopatia, muito mais perfeito, e tornei-me o intermediário e o correspondente entre eles e os médicos homeopatas que moram longe daqui. Ao mesmo tempo, estudei paulatinamente as fontes de conhecimento deles, e completei minha caixa de remédios, para o que o Dr. Wislicenus assentou os alicerces antes de partir para Eisenach, e comprei os trabalhos de Rückert, Weber e von Bönninghausen, os quais foram publicados nesse ínterim, e assim tornou o trabalho muito mais fácil; em acréscimo, mantive-me ocupado estudando seu clássico trabalho sobre doenças crônicas. Mas fui mais fortemente instado pelos brilhantes e mundialmente famosos resultados no tratamento homeopático da cólera, que havia resistido a toda tentativa alopática, e assim expondo por completo a fraqueza e a incerteza da velha escola. Isto me deu a coragem de superar as dificuldades que de início pareciam intransponíveis. Não obstante obstáculos e lutas indignas, com a ajuda de Deus, nos últimos três anos tenho aceitado o novo ensinamento, e celebrado em 10 de Agosto, dois anos atrás, o dia festivo da minha iniciação e reforma, e agora estou feliz pela vitória conquistada.  . . .  Se em algum momento tenho casos difíceis e obstinados para lidar, apelo àqueles de nossa ciência os quais possuem mais experiência. Sem modéstia, eu não tenho até agora ousado importuná-lo, Mestre tão venerado, com tais casos, os quais são sempre factíveis de surgir com um principiante, a fim de não roubá-lo de seu curto e valioso tempo. Todavia, tenho um caso que é para mim de grande importância, e devo buscar para ele o seu conselho e parecer.  . . .


(Seguem-se então quatro páginas rigorosamente escritas com uma descrição dos sintomas.)

*     *     *

†
O Dr. L. Braun, médico distrital em Schlitz, perto de Fulda, no Grão-ducado de Hessen, escreveu para Hahnemann sobre a seguinte questão, em 28 de Julho de 1832:


Diversas famílias pretendem tratar-se com a homeopatia no futuro, e o que especialmente as decidiu em favor desse tratamento foram as exitosas curas de um médico austríaco, que dizem ter efetuado milagres nos casos de cólera. Como até o momento não estudei nenhuma literatura homeopática, gostaria de lhe pedir, senhor, que citasse:


1. o livro (ou livros) que me ensinariam de modo mais acurado o tratamento de doenças agudas;

2. o livro (ou livros) no qual eu poderia aprender com a máxima precisão o tratamento de doenças crônicas;


3. a Matéria Médica que me informaria mais completamente dos efeitos dos medicamentos, porquanto eu gostaria de me familiarizar bastante com a homeopatia.  . . .


Se a experiência puder me ensinar que a homeopatia ultrapassa a alopatia, não deixarei de notificá-lo do fato.  . . .


A seguir:

† Schlitz, perto de Fulda,

29 de Novembro, 1832.


Tenho estudado, desde então, seus ensinamentos por inteiro, e pedido os medicamentos necessários em Neudietendorf, e espero estar em breve apto a começar a tratar de acordo com seus ensinamentos.  . . .  O público daqui, especialmente as classes mais instruídas, está muito satisfeito com minha percepção do tema, e depositam toda a sua confiança no novo tratamento. Uma das principais razões pelas quais é difícil seus ensinamentos serem aceitos entre os médicos pode possivelmente ser que aos cavalheiros falta a diligência necessária para novos estudos. Pode-se constatar isso em Fulda. Muitos dos que estão convencidos da excelência de seu ensino não ousam demonstrá-lo, pois de outra forma poderiam ter pedras jogadas sobre eles.  . . .  Se o senhor por gentileza me permitir, deixar-lhe-ei a par, de tempos em tempos, de minhas atividades como médico homeopata, e segundo as circunstâncias, solicitarei seu gentil conselho.  . . .

Seu aluno, que o estima muitíssimo,

Dr. E. L. Braun,

Médico distrital.
*     *     *

†
I. F. P. Schönfeld, clínico, escreveu de Winschoten, Província de Groningen, Holanda, em 27 de Setembro de 1832:


Desde que comprei suas obras, as li de cabo a rabo, e as estudei até onde minhas ocupações o permitiram; tenho me convencido de que os ensinamentos expostos nelas contêm o único método correto. Enquanto lia seus escritos, fiquei muito atônito ao pensar como a verdade pôde ficar oculta tanto tempo, e agora que vem à luz, como ela pôde ser tão incompreendida. Infelizmente isto também é o caso em meu país, e na qualidade de um ardente defensor de seus ensinamentos, não obtenho aprovação alguma de meus colegas de profissão, e não posso consultá-los nos casos importantes. Logo, aventuro-me a dirigir-me francamente ao senhor, com o pedido de que me honre, por gentileza, com alguma réplica a umas poucas perguntas.  . . .


(A primeira pergunta refere-se ao envenenamento por arsênico, com resultado fatal, onde o solicitante conclui, baseando-se nos achados post-mortem, que o arsênico pode ser possivelmente um profilático para a cólera, a qual exibe sintomas semelhantes de doença. – R. H.).

*     *     *

†
O Dr. Kiessel, médico oficial de batalhão, Wisebaden, escreveu em 14 de Outubro de 1834:


Ouso me dirigir ao senhor como médico e paciente, uma vez que com seu método, o qual em parte já se impôs e continuará a se impor, o senhor se tornou o benfeitor da humanidade. Deus lhe ordenou desvendar a verdade há tempos oculta, a qual é certamente necessária em nossa época, tão infestada de doenças e médicos.  . . .  Aos meus 19 anos, fui para a Universidade de Heidelberg, e lá estudei ciência natural, medicina, cirurgia e obstetrícia.  . . .  Vi curas – foi em 1825 que comecei minhas atividades junto aos leitos dos doentes – com e sem medicamentos, onde os casos evoluíam melhor sem medicamentos, segundo minha observação, do que com eles. Isto me embaraçou e me deixou em dúvidas, embora desde o ano de 1828, quando fui designado médico, eu tenha tratado, com sucesso, casos na Universidade, quando limitei minhas atividades na remoção de todas as influências perniciosas.  . . .  No Pentecostes de 1831, fui enviado de meu local de residência, o qual abominava, por ordem do nosso Governo, para tratar de febre nervosa no distrito Wetterau de Reichelsheim.  . . .  Fui bem-sucedido no meu tratamento daqueles que haviam sido afetados, mas eu mesmo contraí a infecção e fiquei acamado por 6 semanas. Administrei e usei muito poucos medicamentos, e aí ouvi da população os resultados favoráveis alcançados pela homeopatia. Sendo curioso, muito embora a considerasse impossível após o que me haviam ensinado na Universidade  . . .  viajei, após ter me recuperado o suficiente para poder viajar, até Giessen, para me encontrar com Hofrath Rau, para ouvir sua opinião sobre a homeopatia. Fiquei confiante com suas explanações, mas o todo da questão não tinha ficado claro para mim. Comecei a estudar trabalhos sobre homeopatia, e os seus entre estes; não ouso tratar baseando-me nela, apesar de enxergar nitidamente o dano causado pelo rude tratamento dos alopatas.  . . .  No ano passado fui promovido a oficial-médico de batalhão, e tenho, desde o ano de 1831, me sentido inclinado e decidido pela homeopatia; pois, o estudo e as observações feitas junto ao leito dos doentes, com remédios preparados segundo os métodos homeopáticos, convenceram-me por completo durante o ano passado.  . . .

(Segue-se então uma descrição do seu próprio caso.)

*     *     *

†
O Dr. Wenzel, de Nordhausen, foi de 1815 até 1819, “Famulus” do corpo docente de medicina, de Leipzig. Ele escreveu em 15 de Outubro de 1831 que:


Sente cada vez mais confiança na homeopatia, e no futuro pretende ele mesmo se familiarizar mais com este sistema.


Ele pede conselhos a respeito de um amigo que estava bastante adoentado, ou por uma indicação quanto a qual dos dois homeopatas de Leipzig ele deveria consultar, o Dr. Haubold ou Dr. Hartmann, ambos os quais foram seus alunos e companheiros.
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O ESTUDO DA HOMEOPATIA


Heinr. Wiesecke, de Berlim, queria estudar homeopatia. Hahnemann respondeu que primeiro ele devia ir para uma Universidade, antes de poder iniciar o estudo propriamente dito da homeopatia. Em resposta, Wiesecke escreveu para Hahnemann, em 22 de Novembro de 1831:

†
Sua última e razoável carta me deu grande prazer, na condição de uma missiva vinda do senhor, mas seu conteúdo despedaçou consideravelmente todas as minhas belas e muito apressadamente concebidas esperanças. Quero de bom grado confessar que sinto não ter a coragem e a paciência para encarar quatro longos anos de estudo que, por sua própria natureza, considero dever rejeitar como inútil, e muito do qual, concernente ao seu valor, eu possa vir a precisar esquecer posteriormente.


Mas como ele gostaria de se tornar um médico homeopata, deseja freqüentar em Dresden, uma espécie de escola de cirurgia, a qual cirurgiões e médicos de segunda categoria usam para seus treinos práticos. Ele freqüentará ali um curso como amador, e adquirirá a instrução necessária para ser anatomista e operador, e com os certificados necessários emitidos por esta “Academia”, e após o diligente estudo dos escritos de Hahnemann, irá para a Escole de la Médecine de Paris, a fim de adquirir a concessão indispensável de médico, após o que atenderá pacientes sob a supervisão de um médico homeopata ali residente, e paulatinamente afirmando-se como um médico homeopata.


Não é sabido o que Hahnemann respondeu, mas segundo sua própria anotação ele de fato respondeu esta carta.

*     *     *

† Hofrath
Mui prezado Mestre,


Sua estrela também tem aparecido para mim, e sigo sua luz! Há algum tempo tenho tentado conhecer a homeopatia, e durante os últimos quatro meses a tenho tornado meu único objeto de estudo. Atualmente sinto repugnância do método de tratamento (alopatia) no qual perseverei ao longo dos últimos 27 anos; no presente, porém, sinto-me muito fraco para me apresentar como homeopata.


Meu mais ardente desejo é procurar vê-lo em Köthen, e instruir-me sob sua orientação, na homeopatia. Minha pergunta é: o senhor permitirá? e meu pedido é: conceda-me isto. Não me envie para alguns de seus alunos, pois eu realmente gostaria muito de beber de sua fonte pura.


Estou pronto para iniciar a jornada a qualquer momento, e aguardo o seu consentimento.

Com profunda veneração subscrevo-me

Seu servo mais humilde,

Bredenoll, Dr. med.

Erwitte, Ducado da Westphalia.

27 de Janeiro, 1833.


Hahnemann replicou:

†
Caro Doutor Bredenoll,


Meu tempo é muito limitado devido ao grande número de pacientes. Mas, a fim de não despachar um aluno tão ávido, tal como você parece ser, permitir-lhe-ei que venha. Espero que se sinta satisfeito com o tempo que possa dispensá-lo. E você não deixará de me recompensar por meus esforços, com um honorário mensal.

Nesse ínterim, permaneço seu,

S. H.

1º de Fevereiro, 1833.


Bredenoll escreveu novamente mais tarde:

† Erwitte, 5 de Abril, 1833.


. . .  Voltei a salvo para minha família, em 15 de Março, e imediatamente comecei a clinicar. Já em Paderborn eu tive pacientes, e o número tratado, ou ainda sob tratamento é 203. Destes, 5 morreram e, dentre os outros, alguns têm se recuperado e os outros ainda estão em tratamento.


De acordo com isso, o curso com Hahnemann deve ter durado um pouco mais de um mês.


Hahnemann escreveu para Bönninghausen:

† Köthen,

9 de Março, 1833.


O médico de Bremen, quem lhe perquiriu sobre nosso método de tratamento, foi talvez o Dr. Hirschfield, que ficou comigo durante sete dias. Espero muitas coisas boas desse hábil e entusiasmado convertido. Um outro menos importante, de Erwitte, perto de Soest, também fará algum trabalho eficiente; ele está aqui há quinze dias. De qualquer maneira fiz uma maravilhosa amizade, em três dias, com a pessoa do Geh. Hofrath Dr. Kramer, médico-de-dia do Grão-duque de Baden, o qual teve aulas por dois meses com um de meus bons alunos de Leipzig (Hornburg), e foi por ele instruído na prática da homeopatia. Para meu grande deleite, ele foi realmente bem iniciado e instruído em seus 60 anos de idade. Ele conseguirá grandes vantagens para nossa ciência, em Baden.


Com respeito ao Dr. Hirschfield, de Bremen, vide Suplemento 177 e 181.

----------

QUESTÕES DE EXAME PARA UM HOMEOPATA


Um Dr. Steinestel, de Stuttgart, escreveu uma longa carta para Hahnemann. Ele declarou ser um seguidor da homeopatia, e que já realizara íntimos contatos com médicos renomados em Paris, Suíça e Baden, e mencionou essas pessoas por seus nomes corretos. Em Stuttgart, onde estava residindo na ocasião para uma cura de repouso, e como um professor missionário, dizem ter atraído muita atenção através de algumas curas bem-sucedidas que ele empreendera, tendo inclusive conquistado a proteção do Rei. Mas a Junta de Saúde o estava perseguindo, e ele foi ameaçado de expulsão da cidade a menos que fosse capaz de provar que tinha o direito de praticar como médico homeopata. Por este motivo, pede a Hahnemann que lhe dê um testemunho por escrito atestando que tem o conhecimento necessário para praticar a homeopatia. Hahnemann foi cuidadoso não concedendo seu pedido sem provas adicionais e ele, ao invés disso, apresentou dez questões examinadoras para o peticionário – em quem não confiava por inteiro por causa de sua carta.

†
Caro Sr. Steinestel,


Tenho muito prazer em conhecê-lo, e em resposta ao seu pedido, coloco-lhe as seguintes questões, e a partir de suas respostas às mesmas, estarei em condições de julgar sua capacidade para a prática da homeopatia, e tratar pacientes de todos os tipos.

1. Que conduta o verdadeiro médico (homeopata) segue a fim de averiguar os sintomas da doença, e, destarte, o que ele trata?

2. Por que o nome de uma doença não é suficiente para instruir o médico quanto ao que ele deve fazer para curar o paciente? Por que, por exemplo, ele não deveria dar imediatamente casca da Quina, quando o paciente lhe diz que tem febre (como faz o alopata)?

3. Como o verdadeiro médico aprende o que é útil em cada medicamento e, por conseguinte, em qual condição particular de doença o mesmo será benéfico e curará?

4. Por que o verdadeiro médico encara com horror a miscelânea de diversos medicamentos em uma prescrição, dada para um paciente?

5. Por que o verdadeiro médico considera uma abominação ver a retirada de sangue de um paciente seja pela venossecção, ou sanguessugas, ou com frascos de ventosas?

6. Por que é uma abominação para o verdadeiro médico ver o suco de papoula sendo prescrito pelos alopatas para todos os tipos de dores, para diarréia, ou para insônia?

7. Por que o homeopata prepara ouro, grafita, pólen de Lycopodium, sal de cozinha, etc., triturando-se durante horas com uma substância não-medicamentosa, tal como o açúcar de leite, ou pela agitação de uma pequena porção dela diluída com água e álcool, cujo processo denomina-se potencialização?

8. Por que o verdadeiro médico não deve dar aos seus pacientes, medicamentos para um único sintoma (para uma única sensação mórbida)?

9. Quando o verdadeiro médico dá ao seu paciente uma pequena dose de medicamento, o qual foi escolhido pela razão de sua similaridade com os sintomas mais característicos da doença, quer dizer, um medicamento capaz de por si mesmo produzir uma doença semelhante num organismo saudável, e a dose foi bem-sucedida (como naturalmente deverá se esperar) – quando lhe será novamente o momento de dar uma outra dose de medicamento? Como ele então percebe qual medicamento deverá prescrever?

10. Por que os medicamentos homeopáticos nunca podem ser fornecidos pelo boticário sem prejuízo para o público?


Quando você houver me respondido essas perguntas, estarei capacitado para julgar se você é um verdadeiro praticante homeopático.


Salve o Rei que aprecia só a verdade salutar, e Quem, com uma mão vigorosa, faz tombar muitos costumes injuriantes e consagrados pelo tempo; um indivíduo assim é o vice-regente na Terra do Deus magnânimo e onisciente.

Sinceramente seu,

S. H.

Köthen, 20 de Junho, 1834.


Nada se soube de uma resposta a essas perguntas, e não há outra menção de um “Dr.” Steinestel; ou melhor, posteriormente ele foi desmascarado, pelos periódicos homeopáticos, como um charlatão. As questões são, em si, certamente de suma importância, porque evidenciam em quais pontos Hahnemann colocava maior ênfase, e quais deles ele considerava do maior valor dentro do seu sistema de tratamento.

----------

ENQUANTO ALUNO DE HAHNEMANN, EM KÖTHEN


O Dr. médico e cirurgião Hermann Hartlaub, escreve numa carta datada de 15 de Fevereiro de 1834 (“Journal of the Berlin Association of Homoeopathic Physicians”, Vol. VI, pág. 151):


Minha permanência de três meses em Köthen, com Hahnemann, no ano de 1833, quando fui recebido por ele de uma maneira muito cordial, representa para mim o ponto alto desse período. Estava diariamente com ele, e também estava presente toda manhã às suas consultas (à tarde, Hahnemann apenas respondia cartas de seus pacientes). De noite, ele e seu assistente, Hofr. Dr. Lehmann, e eu, caminhávamos em seu pequeno jardim (quando escurecia usávamos uma pequena lanterna de mão); e ao meio-dia eu estava presente quando ele recebia convidados (estrangeiros que tinham vindo vê-lo e cultivar sua amizade). Eu havia começado meus deveres com ele, e tinha de levar volumes os quais continham anotações de pacientes (quarto-folios, de 5 a 7 cm. de grossura, encadernados em capa dura, dos quais havia em torno de 30), para o meu quarto (meu lugar em Köthen) e fazer resumos para ele. Nesses “Journales” (registros de pacientes) ele apontava dois sinais na margem: um deles (N. B.) significava curado, e o outro (!) “sintomas produzidos pelo medicamento”; 
ele tinha resumos de ambos, de modo que pudesse utilizá-los na publicação da Matéria Médica.

SUPLEMENTO 101
A INDICAÇÃO DE MÉDICOS HOMEOPATAS


Em 12 de Maio de 1831, Hahnemann escreveu ao Dr. Stapf:

†
Quando você, no Archiv, chamar a atenção para o favorável acontecimento envolvendo Cammerer, por favor, não esqueça de divulgar que o Dr. Aegidi, de Tilsit, foi indicado pela Princesa Friedrich, da Prússia, em Düsseldorf, seu médico-de-dia homeopata, com um salário anual de 600 táleres, e quiçá as despesas de viagem e passes livres, além de uma permissão por escrito, das autoridades, para preparar e aviar seus próprios medicamentos homeopáticos; e que ele já iniciou seus novos deveres.


E, numa carta de 22 de Novembro de 1832, lemos:

†
Recebi, de diversas cidades Prussianas, pedidos anônimos para que lhes indique um médico homeopata capaz. Faria isso com muito boa vontade e a despeito do trabalho e das pequenas despesas, mas eles devem escolher um homem destemido e confiável, com quem eu possa me corresponder sobre o assunto.

SAMUEL HAHNEMANN.

*     *     *


23 de Setembro, 1831

†
Fico feliz com sua boa idéia de querer alistar o valioso Attomyr (médico homeopata austríaco – R. H.), em meu nome e com minhas gentis recomendações, para a Inglaterra. O posto é tão bom que ele pode economizar 1.000 táleres todo ano, e ganhar honra e reputação por si mesmo, enquanto, ao mesmo tempo, ele pode converter toda a Inglaterra com seu zelo ardente. Ele é quem eu primeiro escolho para esse cargo, e lá ele gozaria da melhor e mais seleta sociedade do mundo, e moraria no campo; assim, por favor, persuada-o disso. Ele é tão ativo que em breve aprenderá francês o suficiente se assim o desejar, e provavelmente ele já tem uma boa base dessa língua.


Eu também ofereci o posto para Schweikert, mas desde então ele não respondeu (como nas ocasiões anteriores quando dois ensaios sobre a cólera foram enviados – R. H.). Será que o homem que computei entre meus amigos tem algum rancor de mim?


A carta a qual Hahnemann escreveu oferecendo ao Dr. Schweikert o posto na Inglaterra está datada de 30 de Agosto de 1831, e mostra o seguinte:

†
Querido amigo e colega,


Por favor, insira o ensaio incluso em seu escrito, tão breve quanto possível (e queira Deus que seja o último sobre cólera).


Ao mesmo tempo, talvez eu possa ter o prazer de melhorar sua sorte mundana; depende se você for razoavelmente bem versado em francês, e desejar se envolver com o mundo muito aristocrático no qual terá de habitar.


O primeiro Conde, pela ordem, na Inglaterra, um fidalgo católico muito religioso, que mora em sua propriedade (como um grande príncipe), Lord Shrewsbury, pediu-me para lhe fornecer um bom médico homeopata que tenha os atributos acima mencionados. Ele trouxe consigo, de Nápoles, há poucos anos atrás, o famoso homeopata Dr. Romani, para sua propriedade inglesa, quem causou ali uma grande sensação com suas curas, até mesmo em Londres. Mas o clima mais frio não lhe caiu bem, e o levou de volta à Itália. O conde então conseguiu um outro homeopata italiano (pois meu Lorde e toda a sua família se agarraram de corpo e alma à homeopatia), em Fabiano, Rabata de nome, porém ele não pôde mais manter seu posto como médico da família devido à algumas necroses da clavícula, resultado de um antigo ferimento à bala. Ele está indo para Londres para se tratar, e retornará depois para sua família na Itália. Ele dá ao seu médico de família (que até aqui tem aumentado seu salário em pelo menos 60 guinéus ao ano, por tratar eminentes convidados na magnífica propriedade do Conde) 150 libras por ano, com alimentação e moradia. As moças (as filhas e sua governanta que é alemã) falam alemão perfeitamente; a filha casada, Condessa Talbot, com quem tive alguns contatos profissionais no último ano, escreve uma carta em muito bom alemão, de modo que lhe seria muito útil ter uma tal relação social. Não seria bom para você, contudo, a menos que pudesse economizar 2.000 táleres por ano.


Eu estou, por conseguinte, aguardando sua bem considerada decisão. Estou apenas pensando em você no tocante a este posto, e não escrevi para mais ninguém sobre a questão. Faça o que achar melhor; ficaria muito feliz em fazer sua fortuna.

Sinceramente seu,

SAM. HAHNEMANN.

Köthen, 30 de Agosto, 1831.


Hahnemann também ofereceu um posto no exterior para o filho de Schweikert, Julius; era em Petersburg. Em carta datada de 27 de Maio de 1832, vinda de Brünswick, ele se despede de Hahnemann uma vez que havia sido impedido de executar seu plano anterior de viajar até Köthen com seu pai:

†
Aceite, estimado Hofrath, a amiúde repetida certeza de minha mais íntima gratidão pelo paternal cuidado que o senhor tem me dado. Devo-lhe minha boa sorte, a excelente esfera de atividades em direção da qual estou me apresentando agora. Tanto quanto me for possível, tentarei sempre agir como o dever me pedir, e esforçar-me-ei para honrar meu reverenciado amigo e professor.


No ano seguinte, Schweikert (pai) escreve já dizendo que seu filho em breve retornará, pois que o posto não lhe convém.


Também a expedição de Attomyr para a Inglaterra malogrou. Hahnemann escreveu ao Dr. Stapf:


19 de maio de 1832.


Encarreguei os puros e sinceros homeopatas, Griesselich, de Baden, e Jamm, de Carlsruhe, para dizerem a Attomyr a razão pela qual eu não poderia e não o ofereceria ao posto junto a Kurakin. Se ele aceitar a explicação, tudo bem; se não, deixe estar.


Attomyr parece ter sido apaziguado. Pois nós encontramos no mesmo ano, depois dele haver procurado em vão uma indicação na Saxônia, e após uma visita pessoal a Stapf e Hahnemann, em Leipzig e Dresden, que ele mais tarde escreve, de Pressburg, para Hahnemann; ele evidentemente retornara à Áustria.


Quão difícil era fazer, naquela época, um médico clinicar na Alemanha, pode ser visto a partir de uma carta de Attomyr para Hahnemann, a qual inserimos aqui:

† Leipzig,

1º de Maio, 1832.


Fui ao Decano da Faculdade Médica e perguntei-lhe sobre as condições a serem preenchidas para se obter o veniam practicandi. O decano respondeu: (a) um exame viva voce sobre a parte teórica e prática da medicina a ser conduzido pelo Decano, na presença de um auditorem; (b) 80 táleres prussianos em moeda corrente; (c) a resposta a uma pergunta, por escrito; (d) uma demonstração anatômica de um corpo; (d) o atendimento por um mês na clínica de Clarus. Porém, como a Saxônia é dividida em dois distritos, os que residem em Leipzig não devem, portanto, clinicar no distrito de Dresden, e vice-versa.


Não é odioso que a Saxônia, a qual é tão pequena de qualquer forma, deva ser dividida em dois limites, e que por 80 táleres alguém só possa ter a permissão de clinicar em metade dela? Não gosto disso. Em Leipzig, os homeopatas não me querem, pelo menos nenhum deles me disse: “Fique aqui.”, pelo contrário, todos eles disseram: “Você poderá ter sorte em Dresden.”, e quando estava em Dresden, os médicos ali gostavam de dizer que Leipzig seria mais adequada.


Em 2 de Agosto de 1832, o Dr. Schréter escreveu para Hahnemann, de Lemburg:


O Dr. Attomyr está atualmente em Leutschau, com o supremo Conde Carl Czaki.


(Ele evidentemente se tornou o sucessor do Dr. Schréter; vide também a biografia de Attomyr, Capítulo 27.)

*     *     *

†
O Dr. Theodor Neumann, de Neustädtel, na Baixa Silésia, que tem 35 anos de idade, e que se formou depois de 1821, na Universidade de Berlim, com o certificado No 1 como clínico e cirurgião, com permissão para trabalhar em todos os Estados Prussianos, solicita um posto de médico numa cidade, sob a indicação de Hahnemann.

*     *     *


O real Hofrath prussiano Nordmann, de Mühlhausen, no distrito de Erfurt, requisitou de Hahnemann (5 de Setembro de 1832) um médico homeopata:

†
Esta cidade tem aproximadamente 11.000 habitantes e só tem três médicos da antiga escola, no momento; sua população consiste enormemente de classes mais abastadas, como é também o caso das redondezas. Conta com um grande número de admiradores de seus ensinamentos e, por isso, não há dúvida de que um homem capaz teria um rendimento formoso. O ponto mais essencial seria que, quem quer que decidisse se estabelecer aqui, deveria se ater estritamente às orientações do seu “Organon” no tratamento quanto na dieta, a qual é de tanto auxílio no tratamento.  . . .  Esta é a oportunidade mais favorável para demonstrar o valor mais alto dos novos ensinamentos, à luz certa, porque aqui a cólera está predominando, e os esforços com o antigo tratamento não são muito exitosos, ao passo que os de um candidato a homeopata, que por aqui permaneceu uma vez durante certo tempo, mostraram-se benéficos.

Hahnemann respondeu a isso:

†
Se 30 famílias subscreverem 30 Rth. por ano, e comprarem de Lappe uma caixa de medicamentos para a família, contendo 96 frascos, então lhes indicarei um médico. Durante a cólera atual ele deve ter minhas orientações impressas e distribuídas, de maneira que todos possam ser capazes de salvar seus próprios parentes.


Em 20 de Abril de 1834, Nordmann informa a Hahnemann da indicação do Dr. Vehsemeyer:


Ele fora treinado como um puro homeopata sob a orientação do Dr. Schweikert, na clínica de Leipzig, e considerou uma questão de conveniência praticar apenas segundo os ensinamentos que reconhecera como sendo os melhores.  . . .  Ele tem em torno de 80 pacientes, e já conseguiu com eles alguns resultados muito bons, tanto em casos agudos quanto crônicos.


Nós trouxemos ao conhecimento do Secretário de Estado, v. Altenstein, que, por bons motivos que demos, não desejamos adquirir medicamentos do químico, e fizemos o pedido de uma autorização escrita, assinada por ele, nos permitindo pegar nossos medicamentos com nossos médicos. Caso ele venha a recusar, nós apelaremos ao Rei.
----------

CONVITE


Quero um médico que se formou nos Estados Prussianos, e quem está qualificado para praticar, quem possa me provar ser um homeopata capaz, para uma cidade próspera, com uma renda anual de 900 táleres. Mas somente esses que estiverem seguros de suas capacidades homeopáticas podem requerer, numa carta franqueada.

SAMUEL HAHNEMANN, Hofrath.

Köthen, 26 de Setembro, 1832.


(Anúncio no “Allg. hom. Ztg.”, 1832, Vol I, nº 9.)

*     *     *


Hofrath Rau, Giessen, 13 de Outubro de 1832:

†
Li ontem no Oberpostamtszeitung, de Frankfurt: “Os médicos homeopatas estão crescendo em valor. Hofrath Hahnemann quer um médico por 900 táleres”. Tenho uma boa renda aqui, mas aceitaria um outro posto a fim de escapar à limitação do fornecimento que predomina em nosso país.  . . .  Tenho exatamente 53 anos de idade, e tenho sido um homeopata nos 12 últimos anos, e possuo suficiente vigor e argúcia juvenil para lutar pela boa causa sem cansar.  . . .


Hahnemann fez a seguinte anotação na carta:


Se ele tiver permissão para clinicar na Prússia, ele deve escrever imediatamente, e receber o posto em N.

*     *     *

†
O D. K. Luther, filho (Ragusa, 15 de Março, 1833), agradece Hahnemann pelo posto de médico homeopata de família para a família inglesa Campbell, obtido através da intermediação de Schweikert e, ao mesmo tempo, despede-se dele, visto que teria de viajar rapidamente para aquela família em Nice. Salário: 2.000 fr., livres de alimentação e moradia; liberdade para clinicar fora da casa, e 500 fr. para despesas de viagem.

*     *     *


Já no ano de 1831, os seguidores da homeopatia em Megdeburg tinham indicado o Dr. W. Gross, de Jüterbogk. Numa carta, datada de 23 de Abril de 1831, ao seu “mais querido padrinho” Hahnemann, ele observa:

†
Fico feliz que o senhor concorde com minha recusa ao posto de Magdeburg. Suas razões também foram as minhas. O relato de Magdeburg é na realidade uma rara contribuição à condição infundada dos alopatas. Devemos desmascará-los publicamente.


Essas perversas atividades dos alopatas foram ainda mais marcantes na seguinte nomeação, e alhures diremos mais sobre isso. No ano de 1833, foi feita uma outra solicitação de um médico homeopata:

† Mui estimado Hofrath,


O senhor me assegurou, em sua prezada carta de 3 de Abril do mês corrente, que poderia sugerir um médico homeopata adequado e capaz, desde que pudéssemos dar a certeza aproximada de 1.000 Rth. como uma renda anual fixa.


Diversas famílias que discutiram a questão esperam agora que um médico homeopata tenha permissão para preparar e fornecer seus próprios medicamentos, e também que todas as demais dificuldades possam ser vencidas mais facilmente. Destarte, tenho sido questionado a lhe pedir, muito humildemente, que me envie o nome ou os nomes, de médicos que estavam inclinados a deixar sua prática atual e assumir suas residências em Magdeburg. É desejo geral que o homem a quem asseguramos posto em nossa cidade já possa ter efetuado algumas curas bem-sucedidas, e também tenha sido praticante particular, por um pequeno espaço de tempo, num Estado Prussiano, porquanto um médico que tenha acabado de encetar a prática de maneira homeopática poderá com certeza esperar mais perseguições por parte dos médicos da antiga escola.


Na expectativa de uma resposta favorável, permaneço com profunda estima,

Seu humilde servidor,

Heinrich Weigel.

Magdeburg, 10 de Abril, 1833.


Sobre isso Hahnemann assinala:


Enviei essa carta para Fielitz (de Lauben, um homem de 36 anos de idade, um praticante nos últimos 12 anos, e um homeopata durante os últimos três, com cerca de 400 pacientes – R. H.) dizendo-lhe que ele poderia solicitar o cargo, mas eles escolheram Rummel sem me consultarem.


Em 21 de Junho de 1833, o Juiz Weichsel, de Magdeburg, anunciou a indicação do Dr. Rummel como o médico homeopata melhor conhecido; ele também tem de informar Hahnemann, ao mesmo tempo, sobre os violentos ataques contra a homeopatia e contra Rummel. (Mais deste último, vide Suplemento 113.)

*     *     *


O Sr. Meissner, Secretário do Agente Geral dos Correios, faz a seguinte comunicação surpreendente, “em seu próprio nome e no de numerosas outras pessoas de mesma opinião”, para a Associação Homeopática de Frankfort-o-M, sobre a indicação de um médico homeopata em Frankfort:

† Frankfort,

8 de Outubro, 1833.


Nossos médicos homeopatas fornecem seus próprios medicamentos, e médicos de outras partes podem aqui clinicar sem problemas. Todavia, um médico que deseja viver e clinicar aqui, seja ele alopata ou homeopata, deve passar por um exame perante as autoridades médicas desta cidade, de acordo com as máximas alopáticas, não obstante com quais honras ele obteve seu grau de doutor, em outras localidades. É possível evitar-se esta medida, a qual seria especialmente incômoda para um médico homeopata, vivendo-se na agradável cidadezinha de Bockenheim, em Chur Hessen, situada a cerca de quinze minutos daqui, e clinicando em Frankfort, ou assumindo o papel de médico de família de alguma pessoa eminente, e ainda clinicando fora. No entanto, embora ambos os métodos respondessem em caso de necessidade, nenhum deles permitiria ao médico introduzir-se tão publicamente quanto gostaríamos que ele o fizesse, tanto em atenção a ele quanto a nós próprios. Seria muito melhor se o médico homeopata que fosse escolhido para esse posto, ainda que fosse um jovem solteiro (contanto que isso não restringisse por demais a escolha), pudesse ignorar o exame alopático, e se valesse da discreta mas todavia existente oportunidade de cortejar a filha de um dos patrícios da cidade, como sua valiosa companheira de vida. Para isso, ele encontraria muitas ensanchas e nosso compreensivo apoio. Deste modo, ele se tornaria um cidadão, e após o exame ter acontecido, um praticante. Ele ganharia seu sustento e uma honrada posição, e nossos mais ardentes desejos seriam alcançados.


O médico que vier a ser indicado terá não apenas o apoio de nosso clínico homeopata, Dr. Passavant, pessoa com estima geral e de mérito, e ainda mais se ele for nativo de um dos Estados, receberia também o firme apoio da Embaixada daquele Estado, a qual tem residência aqui. É desejo do altruísta Dr. Passavant contar com a assistência de um colega capacitado e experiente, pois como agora se afiguram problemas, é impossível para ele atender o grande número de pacientes que desejam tratamento homeopático. E, além disso, o Governo desta cidade oporia poucos obstáculos em seu caminho, visto que a maioria dos Embaixadores da Confederação dos Estados, o atual Prefeito em ofício, diversos vereadores e senadores, os diretores dos mais importantes bancos e firmas atacadistas, bem como uma grande parcela dos demais habitantes, adoram a homeopatia. Logo, não temos dúvidas de que você, Senhor, concordará com nossas considerações.  . . .  Nós, ainda garantimos com prazer o honorário de 1.500 Rth. anuais, a ser pago durante três anos, necessário para a manutenção de uma posição adequada a sua reputação, como também para despesas com viagem.  . . .

*     *     *


O Dr. Widenhorn, de Paris, candidatou-se a um posto com um Sr. Thayer, em 29 de Julho de 1834, e ele desejou uma recomendação de Hahnemann.

†
Como lhe asseverei diversas vezes anteriormente, sempre permanecerei um seguidor daquela ciência de tratamento que concorda com as leis da natureza, e também lhe dou minha palavra de honra que não pratico a homeopatia visando unicamente lucros financeiros, ou a título de granjear reputação, mas apenas pela razão pura de que, com a mesma, a humanidade sofredora pode ser atendida, o que certamente eu não conseguiria efetuar com meu primeiro método.


O Dr. Haubold está lhe entregando esta carta; ele foi chamado de Leipzig para ver um paciente aqui. O Dr. Haubold é um homem honesto e um homeopata fiel. Acredito que amiúde ele será convocado para vir aqui novamente.

*     *     *


O Dr. Prieger, Hofrath prussiano, e Oficial Médico Distrital, requereu o posto junto à Princesa Friedrich, da Prússia, com a recomendação de Hahnemann.

† Kreuznach,

4 de Fevereiro, 1835.


Como eu tenho dedicado diversos anos ao estudo e à prática da homeopatia com resultados felizes, o senhor pode confiar em mim como aluno grato e confiável.


Gostaria de me empenhar para tratar a Princesa K. H. de acordo com as visões de Hahnemann, e também gostaria de passar em Köthen algumas semanas, de modo que eu pudesse obter para mim mesmo seus ensinamentos práticos, pelos quais de boa vontade eu pagaria um honorário, digamos, de 50 Fried. d’or, e ficaria muito grato a ele.  . . .


A pessoa em questão era o pai de uma família composta por seis filhos e três filhas; ele tinha 42 anos de idade, e um número lucrativo de pacientes, e uma clientela rural; mas ele preferia Düsseldorf, por causa do sustento de seus filhos. A missiva foi inicialmente direcionada a Rost, Lorde de Manor, mas o autor a enviou por fim diretamente a Hahnemann, “pois achei melhor lidar com um do que com dois”. Hahnemann apenas anota nessa carta:


17 de Fevereiro, Dr. Prieger, de Kreuznach, adiado.

*     *     *


Depois que o Dr. Aegidi se afastou do seu posto junto à Princesa Friedrich, em Düsseldorf, Hahnemann recomendou seu assistente Jahr, para esta vaga, e ele foi aceito. Mas pouco tempo depois Jahr escreveu para Hahnemann:

† Düsseldorf,

2 de Janeiro, 1835.


No verdadeiro sentido da palavra, não é mais possível permanecer aqui. A Princesa é muito gentil, mas todos os que estão em torno dela e perto dela, todos os cortesãos, do mais elevado ao mais baixo, de fato, o pessoal todo tem apenas um só opinião, e é que foi uma grande presunção e um engano imperdoável de minha parte que eu pudesse ter me induzido a aceitar um cargo que só convém a um graduado.  . . .  Eles estão aborrecidos por eu contar com o apoio da Princesa e têm jurado me derrubar na primeira oportunidade, ou tornar minha posição aqui muito desagradável.


Tudo isso me afeta bastante que mal tenho conseguido dormir por quinze dias, e ontem, por fim, após cuidadosa ponderação, apresentei minha renúncia por escrito à Princesa, para que minha indicação se encerrasse não muito depois do início de Abril, e dali por diante (como ainda não expirara o prazo de seis meses) renuncio a toda remuneração posterior.  . . .  Se, como é de se temer, a Princesa vier a ficar seriamente doente, de maneira que ela, como já fez em ocasiões anteriores, depois de consultar alguns homeopatas, quisesse pedir uma opinião a um alopata, ou se o Príncipe estando enfermo, também quisesse pedir a opinião deles, que espécie de relato dariam? Ele não irão colocar toda a culpa nos ombros do homeopata, e requisitar um veredicto semelhante das autoridades médicas de Berlim?  . . .


Eu tenho dito repetidamente a essas maldosas pessoas que consideram um crime o senhor ter recomendado a mim para esse posto, que somente havia sido enviado para um período interino, até que o senhor tivesse tido tempo de encontrar mais alguém. Este o motivo porque desejo muito que isto possa acontecer em breve, de maneira que as pessoas a aqui consigam observar que ainda existem médicos qualificados que exercem a homeopatia, e não apenas (como dizem) “estudantes expulsos que têm de usá-la para obterem pão”. Esta recriminação me afeta em demasia porque atinge a causa.  . . .


(Vide também a biografia de Jahr no Capítulo 27.)

----------

HAHNEMANN ADVERTE MÉDICOS CONTRA A ADOÇÃO DA HOMEOPATIA

CORRESPONDÊNCIA COM SEU SOBRINHO TRINIUS


O Dr. Trinius, um sobrinho de Hahnemann, escreveu de Petersburg, em 17-29 de Agosto de 1832:

† Meu estimado tio,


A Princesa de Würtemberg, cujo médico eu tenho sido até o momento, e quem está prestes a partir para a Alemanha para se casar com o Duque regente de Coburg e Gotha, auferiu grandes benefícios com a homeopatia durante os últimos dois a três anos; anteriormente ela era uma inimiga da mesma, mas tem se tornado agora uma fervorosa seguidora. Eu deverei acompanhá-la até a Alemanha, mas não estarei em condições de permanecer ali com ela. Ela me incumbiu, em nossa chegada, de procurar um médico homeopata em Coburg, a quem, no futuro, possa ela mesma confiar.  . . . Penso que estou no caminho certo para a consecução do meu objetivo, se tomo a liberdade de recorrer-lhe, com o pedido de que o senhor possa ser bom o bastante para enviar a Coburg, endereçado à posta-restante, umas poucas linhas dizendo-me se o senhor sabe se existe na própria Coburg, ou se não, talvez em Gotha ou distrito, um médico homeopata merecedor de sua recomendação para um posto como esse. Naturalmente ele teria de ser mais do que um principiante, e não tão jovem, pois que terá de lidar com uma senhora que (ela mesma não tão jovem) é muito susceptível em matéria de seu sexo.

Seu obediente sobrinho e sincero admirador,

C. Trinius.


C. Bernhard Trinius nasceu em 1778 em Eisleben, e era o filho do pregador Anton Bernhard Trinius; sua mãe, Charlotte, nascida Hahnemann, era irmã de Samuel Hahnemann. Seu pai morreu cedo, e o segundo casamento de sua mãe se deu com o Superintendente Geral, Dr. Müller, de Eisleben. No ano de 1802 ele se formou, e a partir de 1804 foi um clínico particular em Kurland. Em 1808, tornou-se médico-de-dia da Duquesa Antoinette de Würtenberg (nascida em 1799; casada com o Duque Ernst de Sachse-Coburg-Gotha; ela faleceu em 1860); com ela viajou para a Alemanha e Rússia. Ele dedicou muito tempo ao estudo da botânica, e de 1832 em diante foi um professor de botânica em Petersburg. Em 1829 foi nomeado tutor do herdeiro russo ao trono e, mais tarde, foi médico-de-dia do Imperador. Em 1836, visitou as mais importantes coleções botânicas no exterior, em nome da Imperial Academia Russa; faleceu em Petersburg em 1844.


A resposta de Hahnemann à carta acima de seu sobrinho é como se segue (“Neue Zeitschr. Für hom. Klinik”, 1864, Vol. IX, Nº 15, pág. 118):

Meu estimado sobrinho,


Seu encargo mostra muita confiança em mim, o que eu gostaria de merecer. No entanto, como você não pode estar ao par de como são inevitáveis e intoleráveis os obstáculos, insultos e perseguições que um verdadeiro médico homeopata tem de enfrentar na Alemanha, em qualquer lugar onde possa tentar se instalar como um estrangeiro sem proteção, devo lhe dizer que eu aconselhar um homeopata a dar um tal passo, sem amparo, seria induzi-lo a procurar desgraças. Sob tais circunstâncias, as intrigas alopáticas têm um campo de ação perfeitamente livre para mostrar, sob o pretexto de antigos direitos legais, sua bem conhecida malícia contra o reformador médico que dá ele mesmo os medicamentos aos seus pacientes; e nisto eles merecem o apoio dos juízes cujos conselheiros médicos eles são. “O que aquele homem odioso quer aqui?” Ele não é autorizado nem pelo Estado nem pelas autoridades municipais, ou ele será, visto que é um maldito homeopata. Ele não é nativo deste Estado, e não pode se naturalizar porquanto não é proprietário de imóveis, e sendo um homeopata é um perigo para nós. Nós temos o poder de perverter e torcer as antigas leis da medicina, embora elas só lidem com a composição de misturas alopáticas feitas pelos boticários, de forma que as mesmas obrigarão o homeopata a ter todos os seus medicamentos simples, preparados e fornecidos aos pacientes através dos boticários, seus inimigos, apesar destes não entenderem como prepará-los. A fim de esmagar a odiosa homeopatia que interferiria com seus lucros usurários, os boticários só ficariam muito desejosos de não incluírem medicamento algum, ou de usarem o errado, nos pós; e como as doses são muito pequenas, a fraude nunca poderia ser comprovada. Mas é uma impossibilidade para um homeopata ficar à mercê dos boticários, e sem permissão para dar seus próprios remédios aos seus pacientes, tal como um pintor privado do direito de preparar suas próprias tintas, e ainda pior. E, mesmo que ele conseguisse superar essa dificuldade, nós (a Junta Médica) poderíamos sempre processá-lo no caso de falecimento de um de seus pacientes, porque ele não seguiu o tratamento de nossa velha escola. Pela astuta exasperação de seus pacientes, e disseminando calúnias contra sua ciência, ele ficaria tão importunado e desencorajado que, junto com a perda de dinheiro e de saúde, ele se retiraria e iria para alguma outra parte, o que é exatamente o que nós (propriedade de Satanás), a sociedade médica dominante, desejamos de todo o nosso coração”.


Muitos têm vivenciado tão tristes experiências, e nenhum homeopata verdadeiro, que tenha uma renda moderada em sua própria localidade, seria tolo o suficiente para se submeter a uma evidente desvantagem como essa.


Sem uma licença especial, de um Soberano reinante, autorizando-o a exercer seu benéfico conhecimento, bem como a preparar e a fornecer seus próprios medicamentos, não obstaculizado pelas autoridades médicas, nenhum homeopata de valor escolhido por mim irá querer ou poder consentir em se fixar em Coburg, e mesmo então não antes que sua subsistência esteja assegurada por uma pensão anual subscrita por um número suficiente de famílias; pois os alopatas, sem exceção, procurarão manter o público afastado dele, por meio das mais ameaçadoras calúnias, de forma que até mesmo os mais pobres dificilmente ousarão cruzar sua soleira, como eu o sei por experiência própria.


Inclusive se o governador da cidade o indica como médico-de-dia, e lhe concede a permissão acima aludida, ele ainda terá de sofrer severos ataques da intriga alopática; mas ele conta com meios assegurados de subsistência, algo que todo verdadeiro médico deveria possuir.


Logo, somente se a pessoa escolhida para esse posto for indicada para o Duque com um salário para toda a vida, e tiver a garantia de uma licença autorizando a clinicar livremente, desimpedida pelas autoridades médicas da velha escola, na capital e condados circunvizinhos, aviando por si mesma seus próprios medicamentos preparados, eu estarei então totalmente disposto a sugerir e a persuadir o homem mais capaz para essa vaga.


Se você quiser ver seu amoroso tio novamente, antes de sua saída deste palco terreno, então não se queixe de tempo para se desviar um pouco do seu caminho, em atenção a ele. Confiando que você fará isso, eu o espero com certeza.

Seu afeiçoado tio,

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 17 de Setembro, 1832.

----------

CARTA AO DR. ROBBI


Em conformidade com seu conteúdo, este parece ser o local mais apropriado para se inserir a correspondência de Hahnemann com o Dr. Heinrich Robbi. Infelizmente, é apresentada sem uma data no “Christian Friedr. Sam. Hahnemann, um monumento biográfico”, de Albrecht. O Dr. Robbi, depois de se formar, tentou forçar uma aproximação com ele (durante sua estadia em Leipzig) e falar-lhe pessoalmente. Como ele não conseguiu, escreveu para Hahnemann pedindo que lhe desse os nomes dos livros homeopáticos mais importantes, uma vez que desejava estudar a homeopatia mais a fundo, e ele só possuía o “Organon” e a “Defesa de Friedrich Hahnemann contra Hecker”. Em réplica a esta solicitação ele recebeu uma resposta semelhante àquela dada por Hahnemann ao seu próprio sobrinho, Trinius (na carta anterior).


Ele escreveu:

Querido Dr. Robbi,


Tendo recebido seu grau de doutor, você tem agora a liberdade de pensar e de agir como lhe aprouver, o que é de grande valor para todo homem de ciência. Você está livre para prosseguir no antigo caminho, ou para adotar o novo que tem sido indicado.


Fico satisfeito que meus compromissos me deixaram impossibilitado de lhe falar em minha própria casa, do mesmo modo que agora tenho condições de comunicar meu pensamento para você de uma maneira mais permanente, por escrito. Sinto-me inclinado a aconselhá-lo contra a homeopatia. Ouça!


Quando assumimos uma carreira prática na vida, nós normalmente temos um tríplice propósito. Primeiro, fazermo-nos geralmente amados através de nosso modo de pensar e agir, por não ofendermos ninguém, e mantermos um bom relacionamento com todo mundo; em segundo lugar, organizarmos nossa ocupação de modo que seja a mais fácil para transacionar, e terceiro, ganharmos tanto quanto possível com nosso trabalho. Você não consegue atingir tão bem nenhum desses três objetivos com a homeopatia, quanto pelo método comum de tratamento. Considere, pois, como um homem é tolerado entre seus colegas, se ele não deseja fazer aquilo que é novo, e se ele imediatamente segue o mesmo caminho que eles fazem, ou se age como se não desejasse erguer-se acima deles, introduzindo melhoramentos, se lança nenhumas dúvidas sobre a crença de seus antecessores, pela introdução de inovações.


Então ele é o “caro Colega” e ninguém pensa em denegrir seu bom nome com difamação. Se ele adere o modo deles, às suas crenças, adornadas pelas opiniões consagradas pelo tempo, em outras palavras, faz como eles fazem, quem então o caluniaria, o prejudicaria ou perseguiria? Como pode alguém, com mente conscienciosa, pensar em fazer mal a um irmão de mesmo credo? Seguindo esse curso, você evidentemente garante a boa-vontade de seus colegas, e percebe que ninguém então lhe roubará a estima e confiança com que você comanda entre seus pacientes. Você não ofende a ninguém, e retém amigos e se mantém nos melhores termos com aqueles que lhe cercam. Isto não importa nada?


Por outro lado, não necessito recordá-lo do que um homeopata deve suportar. Apenas lembro o que você já ouviu com seus próprios ouvidos, ou leu aqui e ali. Você procuraria tal martírio? Eu não o aconselho a proceder assim.


O segundo objetivo, a transação mais pronta de seus negócios, você não consegue atingir com tanta certeza quanto pelo caminho usual. Há suficientes prescrições de uma forma prescritas para todas as doenças especificadas, e se alguma doença não tem nome lhe é prescrito um, e aí lhe é aplicada a fórmula médica dada para ela por um homem douto que escreveu sobre aquela doença em particular. Tudo está à mão, e nós só temos de imitar; se alguém censura ou condena o tratamento, a ele é recomendado o livro. Então ele tem de ficar quieto. Como é fácil decorar um certo número de fórmulas, que alguém só precisa recordar na cabeceira do doente, a fim de anotar uma ou outra coisa numa tira de papel. Isto mal exige dois minutos. O boticário prepara a prescrição para nós; quanta conveniência! E então apenas umas poucas questões para perguntar ao paciente, ver sua língua, sentir seu pulso, a fim de saber qual é o seu transtorno. Desta maneira, prescrevem-se para uma dúzia de pacientes, e são dispensados num espaço de tempo incrivelmente curto, e então você consegue ter o dia todo para si mesmo. Com este método, o boticário permanece favoravelmente ao seu dispor; e quem não sabe quão importante e indispensável é o seu favor para o médico?


Como um homeopata é maltratado! Ele tem de se dar ao trabalho de pesquisar todos, mesmo os menores, detalhes relativos ao paciente, a fim de conseguir selecionar um remédio adequado. Isso representa perda de tempo, pelo menos na primeira visita, pois nesse lapso de tempo o médico comum consegue prescrever para um número três vezes maior de pacientes, provendo-lhes com um bom número de frascos cheios, jarros e caixas, de tamanhos respeitáveis, etc. Os doentes estão acostumados a isso; eles gostam de ter muitos, e de tipos diferentes; por outro lado, as pequenas doses dadas pelo homeopata mal conquistam a confiança do doente. Seria tolice replicar que o médico homeopata pode cobrar um honorário mais alto porque, não obstante a perda de tempo no questionamento e na consideração, ele ajuda o paciente num tempo mais curto do que faz o alopata. Quem ele será capaz de ajudar em especial quando o restante da fraternidade médica se esforça voraz e poderosamente para alienar dele seus pacientes? Eu também conheço bem o poder de açoite de inúmeras línguas, o qual pode proscrever um médico homeopata. Que minha sabedoria terrena possa me proteger desse vitupério, como penso que será.


E no que tange àquela insignificante porção de consciência que é pedida ao homeopata para manter pura, e desenvolver, com sua delineação precisa da doença, sua escolha do remédio que serve de forma exata, e quiçá com a convicção de que ele próprio é quem melhor pode fornecer o remédio correto para o paciente, na dose certa, o médico comum não precisa prestar contas para ninguém sobre esses resultados. Ele pensa que não pode ser tão ruim e pecaminoso, uma vez que existem tantos outros que fazem o mesmo e que, se há algum futuro além da cova, e as pessoas são responsabilizadas por seus atos, então ele pode pensar: eu estarei onde todos os outros milhares de médicos estão, e quem sabe se existe uma vida futura, porquanto muitos irmãos prazenteiros dizem “ede, bibe, lude, post mortem nulla voluptas” (coma, beba e seja feliz, pois não há prazer além da cova – R. H.). Não seria bom se aquela insignificante quantidade de consciência pudesse ser às vezes posta de lado com um bom copo de vinho?


De fato, alguém que tenha levado a vida prazenteira, despreocupada e pacata do praticante comum, por uns poucos anos, não desejará um sistema de tratamento assim-chamado consciencioso, ou pelo menos esmerado, tal como a homeopatia – como podemos verificar diariamente. Pois, o que é mais isento de desafios, e mais fácil e confortável, do que o método usual de tratamento?


O terceiro objetivo, a maior renda, encontra-se totalmente do lado do médico comum. Tenha em mente: ele se mantém amavelmente no rego costumeiro, não ofende nem os pacientes nem seus colegas, nem os boticários, com inovações. Por que ele deveria alguma vez sentir falta de clientes? O boticário recomenda aos pacientes que vão ao médico, o qual fornece grandes quantidades de prescrições completas, e os médicos não se opõem a isso, pois o prescribente só imagina como eles fazem.


E quantos pacientes o médico pode visitar a cada quatro ou seis horas por dia, e fornecer uma nova prescrição? Quanto mais pacientes ele puder atender num curto espaço de tempo, mais visitas e prescrições ele terá a receber. Desta maneira, não pode haver falta de rendimentos, pois a quantidade garante isso.


Porém, se a título de curiosidade, você quiser prestar atenção ao que o homem escreveu, quem com sacrifício próprio ousou contradizer tudo o que a arte médica e a ciência consideram certo e proveitoso durante muitos séculos, eu respeitosamente lhe remeto aos seguintes e poucos livros:


O “Organon”, que você já possui, descreve as várias doenças e as virtudes medicinais dos remédios, vistas sob um novo enfoque, e empregadas muito diferentemente do que tem sido feito até aqui.


O “Fragmenta de viribus medicamentorum positivis” (Leipzig, 1805, editado por Ambr. Barth) ensina os poucos efeitos peculiares dos medicamentos que descobri, e sem cujo conhecimento considero que não podemos usar um medicamento apropriada e racionalmente, para qualquer transtorno.


Uma ampliação desses ensinamentos é a nova “Matéria Médica Pura” (primeira parte editada por Arnold, em Dresden, e também por Bruder, em Leipzig, 1811), mas esta só contém uma pequena parte dos medicamentos, e a publicação da segunda parte foi retardada pela sonolência dos editores. Não posso sugerir algo a mais que pareça servir aqui, a menos que seja o livro que você está indagando. O título é “Tesouro da Medicina” (1800, editado por Wilhelm Fleischer), o qual contém algumas observações minhas, pois que o traduzi, sobre o significado da ciência de prescrever, em suas anotações.


Meus contemporâneos devem lançar mão desses poucos livros a fim de se familiarizarem com a homeopatia, pois não tenho tempo para dizer a cada um pessoalmente, o que é necessário para se fazer um bom homeopata.


Todavia, se eu puder lhe ser útil na compreensão de alguns itens sobre a matéria, ficarei feliz em lhe conceder uma entrevista, em qualquer dia de manhã das 10:30 e 11:00 horas. Meu tempo livre está muito limitado durante o restante do dia.

S. HAHNEMANN.

A carta de Hahnemann parece ter servido de freio, pois o Dr. Robbi que primeiro elogiou bastante Hahnemann, mais tarde o ataca e a homeopatia, do modo mais desdenhoso, inclusive no jornal político diário o “Tageblatt” de Leipzig.

SUPLEMENTO 102

CAIXAS CASEIRAS DE MEDICAMENTOS E ESTOJOS DE BOLSO PARA MEDICAMENTOS HOMEOPÁTICOS


O Dr. Haubold escreveu para Hahnemann:

† Leipzig,

30 de Setembro, 1831.


Antes de executar suas ordens, devo lhe perguntar, aproximadamente quantos frascos pequenos o estojo deve comportar, e qual tamanho ele deve ter, de modo que eu possa arranjar o que o senhor deseja. Tenho um estojo com 150 frascos em estoque; no caso de isto lhe convir, poderia enchê-lo imediatamente. Os frascos têm 1½ polegadas de tamanho e a grossura de uma grande pena de escrever. O estojo é muito confortável e elegante, com 6 ¼ polegadas de comprimento e 2 polegadas de largura.  . . .


Uma nota marginal de Hahnemann diz: “Haubold deverá enviá-la junto com a conta”.


Haubold respondeu:

† Leipzig,

12 de Outubro, 1831.


Tomo a liberdade de lhe enviar o estojo homeopático, esperando que ele satisfaça suas expectativas. Quanto aos remédios contidos, eu mesmo os preparei de acordo com aquelas orientações que tantas bençãos têm acarretado, e posso responder por sua autenticidade. O custo do estojo vazio com os frascos é de 7 r. 12 gr.. Minha taxa para enchê-los deixo ao seu critério, e aproveito o momento para mencionar que sempre tenho em estoque uma variedade desses estojos, incluindo outros bem maiores, em caixas de madeira contendo de 60 a 300 frascos, cada frasco tendo aproximadamente 3’’. Durante os últimos anos enviei 4 para Jahr e 3 das grandes para Lyon.  . . .

Anotação marginal de Hahnemann: “22 de Outubo, enviado cheque de 15 Rth. para Haubold.”

*     *     *


O Dr. L. Biett, de Paris, escrevendo em 4 de Setembro de 1832, pede os medicamentos mais importantes para o hospital St. Louis, onde ele tem quatro alas de pacientes com problemas de pele:

†
O método homeopático é um evento tão excepcional no mundo médico, e os resultados que promete são tão grandes, que é dever de todo terapeuta sem preconceitos, provar esses resultados.  . . .  Os princípios de sua Matéria Médica Pura sempre irão me orientar em todos os meus experimentos.  . . .


Hahnemann anotou a este respeito: “Despachado estojo homeopático.  . . .  Pedido 10 francos em troca.”

*     *     *


Em 2 de Agosto de 1832, o Dr. Schréter, de Lemberg, pediu uma pequena maleta de medicamentos para um cirurgião veterinário homeopata, e mais uma vez busca conselho para diversos casos de doença.

----------


O primeiro químico que, por convicção íntima, familiarizou-se com o preparo de medicamentos homeopáticos, foi Th. Lappe, de Neudietendorf, uma comunidade Herrnhutter, de um distrito de Gotha. Ele gozava da completa confiança de Hahnemann, quem regularmente encomendava tinturas homeopáticas dele, e quem repetidas vezes lhe deu orientações especiais para o preparo de remédios específicos.


A seguinte carta contém, por exemplo, orientações para o preparo de Causticum:

Querido Sr. Lappe,


Reportando-se ao seu gentil oferecimento, gostaria de lhe pedir que preparasse o seguinte, através de dinheiro e palavras gentis. Mergulhar um pedaço de cal recém-queimada, com aproximadamente um arrátel
 de peso, em água destilada tépida, durante um minuto, depois colocá-lo sobre um prato seco, e deixá-lo desintegrar até virar pó. Misture uma onça deste pó fino com uma solução de uma onça de ácido sulfúrico kali duplo (bisulfas kali), que tenha sido aquecido até avermelhar, e na qual acrescentou-se uma onça de água destilada quente; misture no gral de porcelana por vários minutos, e ponha a magma numa retorta e vede com massa tanto a coifa quanto o recipiente, então destile sobre um banho de areia até secar, e envie-me o produto final. Este último contém Causticum numa forma concentrada. Darei instruções de como preparar isto no quarto volume do Doenças Crônicas que está prestes a aparecer – é um grande remédio antipsórico que você agora necessitará ter à disposição, a fim de atenuá-lo e potencializá-lo um decilhão de vezes. Será de bom alvitre preparar de imediato uma quantidade dupla, já que você então guardará muito da libra supérflua para seu próprio uso.


Por favor, ao mesmo tempo escreva-me como você procede com ele, e o que observou. Prove o sabor do fluido destilado, ou faça alguém prová-lo, e escreva e diga-me qual sabor tem, e eu lhe serei grato. Verifique também se um pequeno pedaço de carne, que foi embebido neste fluido, não entrará em decomposição muito mais cedo do que um pedaço de carne embebido em água clara. Quiçá que outras indicações crônicas você notou.

Sinceramente seu,

SAM. HAHNEMANN.

Köthen, 22 de Outubro, 1829.

Obrigado pela trituração em pó do antipsórico, o qual recebi.

*     *     *


O Dr. Griesselich, de Karlsruhe, visitou Lappe em Neudietendorf, durante suas viagens; ele descreve suas impressões nos “Esboços de anotações de um homeopata itinerante” (Karlsruhe, 1832). Ele escreve como se segue:


O viajante não estava visitando um médico, mas sim um químico, nesta amistosa localidade de Herrnhutter. A ocupação do Sr. Lappe era aquela de preparar medicamentos homeopáticos e vendê-los em pequenas maletas de medicamentos. O viajante desejava determinar de qual tipo de arranjo se valia o Sr. Lappe. Ele encontrou uma seção completamente isolada da botica em geral, que em si mesma dava uma boa impressão por sua aparência de extrema limpeza. O viajante foi capaz de se convencer de que o Sr. Lappe estava seguindo conscienciosamente as orientações homeopáticas, e afirma abertamente que a modéstia exibida pelo próprio Sr. Lappe o convenceu de seu acurado modo de procedimento. Os medicamentos homeopáticos por ele preparados devem ser totalmente confiáveis.

*     *     *


Hahnemann escreveu para o seu “mais querido amigo e colaborador”:

(falta a data)


Obrigado por gentilmente instruir o Sr. Lappe quanto ao modo de preparar medicamentos para envio à longa distância. Recomendei-o a dois médicos que vivem a uma considerável distância; com o pedido deles enviarão dinheiro suficiente, ou uma ordem de pagamento, para satisfazê-lo.  . . .

*     *     *


O Dr. H. Goullon, de Weimar, que publicou esta carta no Zeitschr. d. Berl. Ver. hom. “Artze” ”, 1897, Vol. 16, pág. 384, diz numa nota de rodapé:


O acima citado Sr. Lappe colocou-se inteiramente a serviço da família homeopática, e Hahnemann o tinha em grande consideração. O escritor o visitou e deparou-se com um amistoso cavalheiro idoso, quem o recordou de Hahnemann em suas maneiras, quanto o viu sentado numa confortável poltrona, com um longo cachimbo em sua boca. Ele trabalhava de forma muito conscienciosa, e os medicamentos homeopáticos de Neudietendorf gozaram de uma ampla veiculação por muito tempo.  . . .

SUPLEMENTO 103

AS CLASSES SUPERIORES DA SOCIEDADE TORNAM-SE FAVORAVELMENTE INCLINADAS À HOMEOPATIA


O Dr. Aegidi, médico homeopata de Tilsit, bem conhecido e procurado – vide a descrição de sua vida no Capítulo 27 –, foi recomendado por Hahnemann para a Princesa Friedrich da Prússia, quem vivia em Düsseldorf na ocasião. Ela o havia induzido a abandonar sua clientela em Tilsit, com a oferta de se tornar Oficial Médico do Regimento no próprio local de residência dela. Mas como não poderia haver objeção ao fato dele ocupar este posto devido à lei da antigüidade, a Princesa, quem sempre estava adoentada – ela sofria de problemas nervosos – nomeou-o seu médico-de-dia, com um honorário de 800 Rth.; ao mesmo tempo, obteve junto às autoridades um certificado de autorização:

†
O abaixo-assinado Presidente reinante concede, por meio deste instrumento, ao praticante médico, clínico e cirurgião, Dr. Aegidi, quem provou estar autorizado para praticar nos Estados Prussianos, e foi agora indicado como médico homeopata de Sua Alteza Real e Princesa Friedrich da Prússia, o direito legal de preparar e dispensar tais medicamentos que ele julgar necessários para o seu próprio uso.

(L. S.) assinado, o Presidente reinante

v. Pestel.

Düsseldorf, 2 de Abril, 1831.


O direito de dispensar seus próprios medicamentos em breve colocou o Dr. Aegidi em conflito com os químicos, e embora sua posição de médico-de-dia da princesa não fosse algo a ser invejado, causou hostilidade de seus colegas. O que ele escreveu ao seu patrono Hahnemann, sobre o assunto, é muito significante:

† Düsseldorf,

10 de Setembro, 1831.


. . .  Eu também tive sucesso em ganhar o interesse do Príncipe pela homeopatia, de modo que ele quiçá se tornou meu paciente.  . . .  Agora o próprio Príncipe deseja que eu trate seu filho mais velho, o Príncipe Alexandre, um menino de 11 anos de idade, que tem estado sujeito a ataques nervosos desde o início da infância, e nunca saiu das mãos dos alopatas. Este também tem sido o desejo da Princesa há muito tempo, mas até mesmo as pessoas em tal elevada posição são bastante dependentes da vontade e da opinião dos que as rodeiam (o que é difícil de se acreditar, não fosse o fato de ser diariamente trazido ao nosso conhecimento) que até hoje essa nobre dama sempre temeu seguir suas próprias convicções e afirmar sua vontade apesar da oposição. Para isso tenho contribuído com minha atitude firme e destemida exposição da verdade, o que tem suscitado a desaprovação de muitos setores.  . . .


Encontrei em Neuwied, em meio a comunidade de irmãos que vivem ali, um bom número de amigos e pessoas iniciadas em nossa doutrina e, diante de seus pedidos, tenho assumido o tratamento de muitos pacientes.  . . .

*     *     *

† Düsseldorf,

21 de Setembro, 1831.


. . .  Acredito que eles tencionam nada menos do que fazer com que a Princesa retorne às mãos dos alopatas, porém eles precisam de tempo para isso, porquanto devido ao caráter decidido dela, eles possivelmente não podem precipitar as coisas com a Princesa. A consideração que pessoas de alta autoridade devem ter para com seus subordinados vai longe a ponto do Príncipe ter me recomendado que o tratasse em segredo, de modo que o Dr. Nieland (homem encarregado do serviço corrente diário, subordinado aos alopatas) não soubesse nada! Preferem colocar o Príncipe Alexander sob tratamento do Dr. Prieger, de Kreutznach, quem aplica contra esses distúrbios dinâmicos do sistema nervoso, a Moxa (um cone ou cilindro feito de material facilmente combustível, que é queimado sobre a pele a fim de trazer para a superfície afecções profundamente enraizadas – R. H.) sobre a delicada coluna do menino de onze anos, a cada 8 dias – e (como o escreve literalmente) sugere que caso este experimento (!) não traga resultado, que se chegue inclusive à trepanação (!!!) (cinzelar uma parte do crânio – R. H.) mais cedo do que confiá-lo a um tratamento homeopático circunspecto, do qual nenhumas conseqüências prejudiciais devem ser temidas, mas somente bons resultados poderão ser esperados, pela única razão de que o governante do Príncipe não acha coisa alguma sobre a homeopatia, e não deseja fazer isso.

*     *     *

† Düsseldorf,

1º de Outubro, 1831.


. . .  Há pouco tempo atrás, o Duque de Sachen-Meiningen, em seu retorno da coroação em Londres, chegou aqui indisposto e me pediu ajuda homeopática, a qual lhe foi dada.

*     *     *

† Düsseldorf,

30 de Novembro, 1831.


. . .  A cólera estimula enormemente o apreço pela homeopatia. A maioria das melhores classes sociais daqui tem parentes em Viena, ou esposas que vêm de lá e, portanto, está em comunicação direta com aquela cidade; eles têm sido informados dos surpreendentes resultados ali alcançados pela homeopatia em relação à cólera; no geral, eles têm se decidido a favor deste tratamento para a referida doença, e me tem sido solicitado ajuda de todos os lados no caso desta epidemia se alastrar até esta cidade. As pessoas aqui estão agora extremamente interessadas pela homeopatia, especialmente as classes superiores e instruídas, desde que alguns de meus poucos casos causaram grande sensação.


Em particular, o tratamento do Diretor da Academia de Arte, o famoso Wilhelm Schadow, deu muita margem a comentários sobre essa importante questão. Ele vinha sofrendo, nos últimos 20 anos, de uma obstinada infecção abdominal que o fazia quase entrar em desespero; buscou em vão a cura em muitos spas e banhos, e durante anos a fio, tentou o clima da Itália que lhe foi descrito como muito mais saudável. Schadow estava sofrendo durante o verão deste ano, junto com muitos outros incômodos que aprendera a suportar com grande paciência, de ambliopia amaurótica, a qual se não contida tendia a evoluir para glaucoma, e isto reduziu o pobre sofredor a um estado de melancolia. Intervieram severos ataques nervosos que ameaçaram terminar com seus dias (de forma que ele já aprontara seu testamento – R. H.). O interesse despertado por esse homem foi geral. Ele foi aconselhado a experimentar a homeopatia, e o Príncipe especialmente instou Schadow a fazer isso, mas acreditando na opinião de seu próprio médico, o qual afirmou que a homeopatia nada era senão uma quimera, ele não quis concordar com ela por longo tempo, mas finalmente ele seguiu contrariado o conselho de seus amigos, os quais, eles, mesmo incertos quanto ao valor desse método de tratamento, só falaram a seu favor movidos pela curiosidade do que poderia resultar de um tal experimento. Nunca em minha vida assisti a resultados tão surpreendentes vindos da homeopatia. (Aegidi relaciona aqui os remédios usados e depois prossegue); os olhos já melhoraram tanto com ela que o paciente está novamente lecionando na Academia; ele está realmente feliz por estar vivo, está alegre e é naturalmente um fiel admirador da homeopatia. (Os problemas oculares de Schadow foram mantidos em suspensão com o tratamento homeopático, por tanto tempo, que ele ainda podia pintar ao final da década dos anos quarentas, e foi só nos cinqüentas que ele teve de renunciar à sua arte; ele faleceu em 1862 – R. H.)


Além de Schadow tenho 83 pacientes, alguns dos quais curei de afecções graves, enquanto outros ainda se encontram sob tratamento. Uma Baronesa von Lee estava padecendo em conseqüência de dois abortos acidentais e de severa metrorragia (hemorragia uterina – R. H.), com paralisia completa dos dois membros inferiores. Ela foi curada em 5 semanas, e deixada voltar para a casa.  . . .  Se eu tiver a boa sorte de curar uma certa Baronesa von Toll, de Amsterdã, este acontecimento será de grande valia para mim, como também para a causa.  . . .  Quiçá tenho sob tratamento, na casa do Conde von Dohna, uma cunhada do médico Harless, de Bonn, a qual está padecendo de tic doulereux (violenta neuralgia facial – R. H.). O próprio Harless a tem tratado por longo tempo. Também ela está progredindo, e Harless está muito satisfeito com isso.

Uma anotação na margem: “O Príncipe me indicou agora para médico de seus dois filhos; tenho agora a família inteira”.

*     *     *

† 29 de Dezembro, 1831.


O meio-irmão do Príncipe está atualmente aqui. Ele é o Príncipe Solms, quem se casou com a Condessa Kinsky, de Viena, cuja família dedica-se à homeopatia. Ele mesmo foi exitosamente curado de uma severa inflamação dos olhos com Phosphorus, por Marenzeller (médico do Príncipe de Schwarzenberg – R. H.) e agora é um grande admirador da homeopatia.  . . .  Desde que cheguei aqui, incluindo aqueles sob tratamento, atendi 92 pacientes, praticamente todos das classes superiores.  . . .  O Conde Luckner, quem tem grandes propriedades perto de Könisberg, na Prússia, também está residindo aqui com sua família para o inverno, e retorna em Fevereiro. Ele tem estado sob meu tratamento e ficou tão afeiçoado à homeopatia, que agora a está estudando com afinco, sob minha orientação, de maneira que tenha condições de divulgá-la lá.  . . .

*     *     *

† 19 de Janeiro, 1832.


Na propriedade de meu cunhado, o Barão von Loe, não muito longe da fronteira com a Holanda, o famoso autor do ensaio sobre cólera, Barão von Schell, de Mähren, estava de visita. Naquela localidade irrompera um tipo muito grave de febre nervosa, que assumira o aspecto de uma epidemia, e afetara muitas pessoas. Dois filhos do Barão quiçá adoeceram com ela, e ele estava confiando em nenhum outro sistema senão na homeopatia – quando a doença assumiu um caráter duvidoso, ele imediatamente me informou através de um mensageiro especial. Cheguei lá e encontrei, além dos dois filhos de Schell, dois filhos do proprietário do castelo, Barão von Loe, a governanta e diversos serviçais, um dos quais estava morrendo e que veio a falecer em dois dias. Com exceção dos filhos de von Schell, todos os demais pacientes foram tratados pela alopatia. Mas quando viram os resultados rápidos e felizes do tratamento homeopático com as crianças de Schell, fui solicitado a assumir o tratamento da governanta que estava seriamente enferma e havia sido desenganada por seu médico. Assim fiz, e dentro de três horas ela começou a melhorar. Depois disso, todos os pacientes passaram para os meus cuidados, e eles foram todos curados.  . . .  Agora, quatro semanas depois, a esposa do Barão von Loe também contraiu ela mesma a febre. Fui obrigado a viajar até lá mais que ligeiro. Permaneci quatro dias e a deixei ontem, fora de perigo. Várias outras pessoas no castelo haviam adoecido ao mesmo tempo, e me incumbi de tratá-las também. A fé na homeopatia se desenvolveu tanto ali, em virtude dessas ocorrências, que mesmo as pessoas comuns, que foram testemunhas oculares, não querem mais saber da alopatia. Mas, por favor, não publique nada disto, porque o Barão von Loe não o deseja. Ele gostaria agora de contratar um jovem médico solteiro, a quem daria uma boa remuneração, junto com alimentação e residência no castelo; mas onde se pode encontrar alguém?

*     *     *

† 29 de Novembro, 1832.


. . .  Diversos resultados brilhantes induziram alguns influentes opositores leigos da homeopatia a passarem para o lado de nosso melhor método de tratamento. No Instituto do Conde von der Recke, em Düsselthal (um quarto de milha daqui), o qual abriga crianças abandonadas, organizei um verdadeiro hospital homeopático (o primeiro hospital público na Alemanha). A corajosa Duquesa von der Recke está me auxiliando de um modo inteligente; ela faz as anotações dos casos e fornece os medicamentos que eu prescrevo, valendo-se de uma maleta completa de medicamentos comprada de Lappe. As curas realizadas nessa instituição são as mais maravilhosas.  . . .

----------


O sucessor do Dr. Aegidi foi G. H. G. Jahr. Ele foi seguido pelo Dr. Brockhausen, de Elberfeld, novamente com a influência de Hahnemann (Março de 1835). Brockhausen escreveu para Hahnemann, em 31 de Janeiro de 1835:

†
Se o senhor não conhecer ninguém mais merecedor do que eu, gostaria de lhe rogar que me permita representar a homeopatia em nossa Casa Real.


A carta contém a observação de Hahnemann: “Enviada para a Princesa e retornada; informei-o de que fora aceito”.

----------


O Dr. Gross escreveu para Hahnemann:

† Jüterbogk,

Setembro, 1831.


Em Berlim, é dito que os pequenos glóbulos de Cuprum já salvaram alguns pacientes de cólera. Afirmam-se especialmente que uma Baronesa von Armin, nascida Brentano, uma viúva, que obteve o preparado de Cuprum diretamente com o senhor, deu início a esse benéfico tratamento. Eu conheço pessoalmente esta talentosa dama; ela vive e trabalha em prol da homeopatia.  . . .

† Jüterbogk.

18 de Dezembro, 1831.


. . .  Tenho, aqui e ali, clientela suficiente, porque sou homeopata. Mantenho um relacionamento bastante amistoso com o Oficial Médico de Saúde, e estou bem com meus outros colegas de profissão. Eles me temem, e eu não gostaria inclusive de ser amado por eles. O químico, é claro, me odeia, mas me evita na mesma medida.  . . .  Há muito pouco tempo atrás, um praticante muito renomado que mora perto, instigou uma calúnia contra mim, para ser inserida no jornal.  . . .  Todavia, eu mesmo hei de me vingar, e tenho uma resposta colocada no jornal que o deixará furioso. O Conselheiro Estadual, que tem autoridade sobre o editor, tem estado sob meu tratamento há algum tempo, e é meu amigo; ele, portanto, fará com que minha réplica seja aceita, o que de outra maneira não aconteceria, pois que o editor proclama a mesma opinião do Dr. W.

*     *     *


Eu diariamente recebo mais pacientes de Potsdam, e estes são, sobretudo, pessoas de influência do Governo. É uma pena que eu só possa ajudar poucas; de outro modo, tornar-se-ia uma maravilhosa influência para a boa causa, na Prússia e, em particular, tornaria ineficaz a proibição contra o aviamento.

*     *     *

† Jüterbogk,

20 de Outubro, 1832.


Dizem que o Duque de Meiningen está desejoso de assumir a proteção de nossa Associação Central de Homeopatas. Nossa posição então não mais estará incerta e desprotegida no mundo.  . . .

----------


Em 24 de Setembro de 1832, Hofrath Dr. Weber, médico do Príncipe de Solms-Lich e Hohen-Solms, em Lich, faz um relato de um Príncipe de Solms-Hostmar, que deseja ser convencido do efeito produzido por altas potências no organismo saudável. Ele acredita que as doses homeopáticas curam pacientes, mas que elas não podem afetar pessoas saudáveis em nenhum grau considerável. Do primeiro aspecto ficou convencido através do tratamento executado pelo Dr. Weber, enquanto estava residindo com ele, mas do segundo não se convenceu porque fracassou o experimento do Dr. Weber.

†
. . .  Talvez seja de grande importância para a boa causa conquistar completamente este homem, pois ele tem muitas conexões em Berlim, e é bem conhecido do Rei. Viveu na Corte durante longo tempo e me prometeu que, se eu for capaz de convencê-lo disso,  . . .  então ele faria tudo o que pudesse pela causa, e escreveria para Berlim tão logo ele tivesse se satisfeito, e estivesse certo que seria capaz de realizar um grande feito.  . . .


Hahnemann enviou imediatamente ao Dr. Weber, para ser experimentado pelo Príncipe, 50 Lyc. e 50 Nat. mur., doses a serem tomadas a cada dia, e então esperar uma quinzena. Não há outras cartas relatando resultados nessa questão.

----------


O Dr. Baumann, de Lahr (em Baden), escreveu:

† 1º de Julho, 1833.


Coube-me ter sob meu tratamento o marido e a esposa de uma família muito influente. Estou muito ansioso para ter êxito em curá-los, porque, deste modo, a Homeopatia poderá ser muito beneficiada em seu progresso em Baden, e também porque poderemos obter dessa Casa muito apoio contra o poder das autoridades médicas.  . . .


A homeopatia está realizando um progresso esplêndido em Baden, Alsácia e Suíça, a despeito de toda a oposição apresentada por seus inimigos. A luz está aumentando mais e mais a cada dia. Foi fundada em 1º de Junho a Sociedade Homeopática de Baden, sob a presidência do Geheimer Hofrath Dr. Kramer, e eu terei a honra e o prazer de comparecer a Köthen, como seu delegado, na assembléia de 10 de Agosto, em cuja ocasião estarei em condições de relatar sobre a situação da homeopatia em Baden.

*     *     *

† 9 de Outubro, 1833.


Tomo a liberdade de lhe enviar o jornal em anexo. Ele contém um resumo da discussão sobre o novo sistema de tratamento, em nossa Câmara de Vereadores. A partir dessa discussão e da postura assumida por nossa Casa, o senhor verá a mais pura prova do quão profundamente nosso método de tratamento se agarrou na vida das pessoas, e que a homeopatia em breve estará ocupando um status legal, a despeito de todas as fileiras de seus inimigos. Nós ainda temos uma árdua luta pela frente na Câmara dos Lordes, uma vez que esta Casa sempre tem defendido e representado a estabilidade. Opõe-se ao aviamento próprio ao mesmo tempo em que reconhece um direito histórico dos boticários.  . . .  em 1º de Outubro a Sociedade Homeopática de Baden teve seu Encontro, quando 28 médicos e muitas pessoas leigas influentes estiveram presentes. Na França a homeopatia está fazendo um gigantesco progresso, mas lá não existem leis ou privilégios dos boticários contra os quais combater. Na Bavária, a homeopatia se verá livre de seus grilhões primeiro, visto que toda a família Real, e particularmente o Rei, estão muito a favor dela. Também em Würtemberg, onde Kammerer tem sido até agora o único médico homeopata, ela está principiando. O Rei irá nos enviar um médico capaz para Lahr, para que ele possa ser instruído na homeopatia. Temos de agradecer o excelente Sr. von Lotzbeck por tudo isso; ele me pede que o relembre ao senhor.  . . .

----------


As seguintes cartas do Dr. Griesselich são luzes laterais complementares às cartas do Dr. Baumann citadas acima:

† Karlsruhe,

31 de Outubro, 1832.


As horas deveras instrutivas que passei com o senhor ficarão para sempre como as mais queridas lembranças de minha carreira científica, e o senhor contribuiu consideravelmente para me fortalecer no estudo de uma ciência, um novo ramo de nossa profissão, que eu considero ser do mais alto benefício.


É para esse estudo que o opúsculo anexo deve sua origem (“Esboços, etc.”, Karlsruhe, 1832). Seu valor é apenas a de um principiante, todavia, de um principiante que tem boas intenções – e isto pelo menos é alguma coisa. Por favor, aceite gentilmente essa insignificante criação do meu intelecto, como um pequeno sinal de minha estima.  . . .


Em Baden, a homeopatia está realizando um rápido progresso; não pode ser mais esmagada.  . . .  O Barão von Lotzbeck continua a expandir a boa causa, infatigavelmente. Eu também considero minha obrigação fazer isso. Quiçá já converti um médico que veio me ver, oriundo da Alsácia Superior, no Vosges; ele, de imediato, conseguiu todos os livros, e poucos dias atrás me escreveu uma longa carta na qual promete fazer tudo ao seu alcance para divulgá-la.  . . .

*     *     *

† No momento em Lichtenthal, perto de Baden.

23 de Julho, 1833.


O nobre Lotzbeck continua a usar o seu poder, entre nós, a serviço de seus ensinamentos; ele não poupa sacrifícios. Haverá aproximadamente de 60 a 70 médicos que praticam a homeopatia ou a estão estudando, no Grão-ducado de Baden. Até agora somos todos iniciantes, mas a maioria está animada pelo mais intenso ardor.  . . .  Existe em Baden, certamente, uma boa base para a sua doutrina.  . . .  Estou me limpando cada vez mais da escória da alopatia. Agora foi fundada uma Sociedade aqui (vide acima – R. H.) em 1º de Junho deste ano, e catorze médicos da vizinhança de Karlsruhe encontraram-se e formaram uma Sociedade Homeopática para o Grão-ducado de Baden. Os médicos foram (aqui se seguem os nomes – R. H.). Os estatutos estão prestes a serem apresentados diante do Governo.  . . .  Já recebemos notícias de todos os lados, de que a formação da Sociedade se tornou conhecida.  . . .  Nós rejeitamos por unanimidade o plano de nos tornarmos afiliados à assim-chamada Sociedade Central de Leipzig; somos auto-suficientes. Também os homeopatas da Alsácia e da Bavária no Reno, desejam se juntar a nós, e espero vem em breve uma Sociedade Homeopática do Sul da Alemanha. Ultimamente tenho recebido cartas da Alsácia Superior dizendo que a homeopatia está se espraiando cada vez mais; médicos franceses estão passando para o nosso lado; por exemplo, em Colmar, o Dr. Curie e o Dr. Jourdan, chefes do Hospital Militar dali, anteriormente seguidores de Broussais, também se converteram. Na Suíça, também as coisas estão progredindo.  . . .


Na próxima assembléia legislativa, a homeopatia será objeto de discussão. Temos ardorosos defensores da causa na Câmara dos Vereadores. O deputado, Conselheiro de Divindade, quem é intimamente ligado ao Grão-duque, está colocando diante deles a proposta de que o Governo deveria subsidiar educação teórica e prática em homeopatia, em nossas duas Universidades. O Grão-duque foi informado da questão, e declarou que essa proposta foi aquela que ele mais foi a favor, de toda a sessão.  . . .  Provavelmente o senhor sabe que em Dermstadt, a Câmara de Vereadores, há poucas semanas atrás, desejou apresentar uma moção contra a proibição do auto-fornecimento, como algo ilegal. Eu obtive os documentos necessários; o Sr. von Lotzbeck os imprimiu às suas custas, e serão agora oferecidos aos elementos da Assembléia Legislativa, na forma de um panfleto, para o qual escrevi uma introdução histórica.  . . .  Nossa causa quiçá encontrará simpatia na primeira Casa, particularmente por parte do Príncipe de Fürstenberg.  . . .  O sistema constitucional de legislação do Estado é muito vantajoso para nós, porque se o Governo deseja introduzir leis unilaterais, o poder da Câmara se opõe; logo, a proibição contra o auto-fornecimento não pode, portanto, ser introduzida como uma lei criminal, pois exatamente o que aconteceu em Darmstadt dar-se-ia aqui.


Nossa Comissão de Saúde está constantemente uivando contra a homeopatia, e é ridículo observar como esses cavalheiros fazem trabalho inútil para si mesmos.


(Vide também a carreira de Griesselich no Capítulo 27.)

----------


Ernst von Brunnow para Hahnemann:

† Dresden,

20 de Setembro, 1831.


Apesar de todas as maquinações do inimigo, a homeopatia está conquistando uma vitória após a outra. É sem dúvida muito importante que Würtemberg, que é um Estado alemão constitucional, tenha publicamente reconhecido a homeopatia, e a prática do autofornecimento. Graças a Deus, foi dado este primeiro grande passo na lei!


O mesmo:

† Dresden,

10 de Abril, 1834.


Durante os recentes anos, a homeopatia tem tido progressos ainda maiores. Como o senhor deve se sentir feliz, que até mesmo nos Estados Unidos da América do Norte foi formada uma Sociedade que sustenta seu nome, e tem por sua meta a propagação de sua doutrina. Os eventos na França também merecem a maior consideração; o verdadeiro método de tratamento que está de acordo com as leis da Natureza entrou, por fim, vitoriosamente em Paris. Na Alemanha, em pelo menos um Estado, Hessen-Darmstadt, o auto-fornecimento foi outorgado sem empecilhos aos médicos homeopatas. Na Rússia, a prática da homeopatia tem sido permitida em todas as partes do reino por um Ukase, e providências têm sido tomadas para a inauguração de boticas homeopáticas puras. Inclusive o direito do auto-fornecimento foi, em muitos casos, garantido aos médicos homeopatas. Mesmo que se isto esteja, em muitas circunstâncias, associado a entediantes formalidades, mostra-se, não obstante, um início satisfatório de um melhor período na ciência.


Nosso Parlamento na Saxônia não tem feito coisa alguma pela homeopatia, embora eu, na minha condição de secretário da Sociedade, tenha enviado a ambos os Presidentes das Casas Superior e Inferior, dois exemplares da edição de luxo de nosso primeiro livro dos anais de nossa Sociedade Homeopática, e também tenha me dirigido a seis dos mais influentes membros, com representações e petições por escrito ao Tesouro, em busca de apoio financeiro para o hospital; mas em nada resultou. O Dr. Crusius, de Leipzig, um amigo da homeopatia, assegurou-me friamente que seria impensável esperar alguma coisa do atual Parlamento. Eles só estavam pensando em poupar e economizar, e a voz da maioria não era a favor da homeopatia. Por conseguinte, devemos guardar nossas esperanças para dias melhores que talvez não estejam distantes.


(Quanto a Brunnow, veja mais no Capítulo 27.)


Dr. Gerstel, de Brünn:

9 de Janeiro, 1834.


Estou bastante contente em Brünn porque clinico unicamente como homeopata, e tudo vai bem. Todos os médicos e químicos são meus inimigos juramentados, todavia eu não entro em contato com eles, e deixo que sigam seus próprios caminhos e, portanto, eles me deixam em paz. Essa grande hostilidade aqui (província de Mähren) contra a homeopatia, por parte dos protomédicos, enredou-me numa ação judicial que durou até poucas semanas atrás, porque eles contestaram meu direito de me estabelecer aqui. Se não tivesse sido pela proteção do maior número de pessoas da aristocracia de Brünn, e de outras pessoas influentes, eu não teria conseguido vencer minha causa. Apelei à Corte, e apesar de em meu apelo eu ter declarado que era um praticante homeopata (contra quem existe uma proibição datada do ano de 1819 que irá agora, com toda probabilidade, ser revogada por uma ordem especial de Sua Majestade, com certas restrições, como na Prússia), ser-me-á permitido continuar residindo aqui. (O Dr. Gerstel também enviou 8 ducados para a clínica homeopática em Leipzig. – R. H.)

----------

† São Petersburg.

(sem uma data; anotação marginal de Hahnemann: “Respondida, 5/11”).

Mui estimado tio-avô,


Permita-me apresentar-lhe o portador desta carta, Sr. von Wrasky, como um ardoroso admirador e discípulo da verdadeira homeopatia. Gostaria de recomendá-lo aos seus cuidados de forma ainda mais calorosa porque por quase três anos ele tem sido tratado pela homeopatia (no começo pelo Dr. Adam, mais tarde, depois de prolongados estudos em sua propriedade, por si mesmo). Agora que ele já se encontra a meio-caminho da recuperação, ele decidiu ir até a fonte de cura, e fazer a viagem até o senhor, de modo que com seu delicado conselho, ele consiga atingir a recuperação completa de uma maneira mais breve, mais segura e mais completa. Escrevi antes para o senhor que ele espera nos dar a primeira tradução russa do “Organon”, cujo manuscrito praticamente não exige mais do que uma correção dos termos médicos para estar pronto para a impressão. Ao mesmo tempo, o interino Conselheiro Privado Niloff, o tradutor do pequeno livro de Hartlaub, “Representação do sistema homeopático para o público leigo”, toma a liberdade de enviar ao fundador da nova escola, um exemplar do primeiro livro russo sobre homeopatia. Embora o senhor não o considere fácil de ler, não creio que deva recusar ao tradutor o seu desejo (ele não deseja ter seu nome conhecido publicamente) de lhe enviar um exemplar, que servirá para demonstrar-lhe como a grande verdade está progredindo no Norte, e espero que isto venha a agradá-lo. Se apenas pudéssemos promover uma maior união entre os homeopatas aqui, ou antes, um melhor espírito coletivo, o que naturalmente é difícil devido às grandes distâncias nesta cidade espaçosa, mas ainda poderia ser conseguido, se cada um não desejasse viver para si mesmo e trabalhasse em seu próprio campo.  . . .  É claro, existe também um outro ponto a ser considerado, que a maioria dos catorze médicos homeopatas tem também que clinicar de forma mais ou menos alopática, e muitos são forçados a praticar a alopatia quase inteiramente, caso não queiram perder sua clientela e morrer à míngua, antes de conseguirem encontrar uma nova.  . . . 

Seu fiel e dedicado aluno, e sobrinho-neto cordialmente admirador,

L. Hermann.


Antes disso, Hahnemann escrevera para Stapf:

† 28 de Setembro, 1829.


A proibição existente na Rússia de se tratar as doenças agudas pela homeopatia é tão abominável que a mesma deve tornar-se de grande proveito para nós no final. Todos que sabem podem ver que ela deve ter sido inventada pelos alopatas para remover do olho público as surpreendentes vantagens da homeopatia no tratamento das condições inflamatórias. O que fará um governo assim ambíguo quando um homeopata curar uma pneumonia ou uma pleurisia em poucas horas? Cortarão eles a sua cabeça? Não, não nesses dias, nem mesmo na Rússia.

*     *     *

† 19 de Maio, 1832.


Em parte alguma os homeopatas estão melhor libertos do que na América do Norte. É o único país livre. Anteontem visitou-me um comerciante, bem informado e proficiente na prática da homeopatia. Falou-me a respeito do grande progresso que nossa ciência está realizando naquele país, particularmente através do Dr. Ihm e dois outros em Bethlehem e Nazareth (duas colônicas Herrenhuter), dos quais me lembro de apenas um nome, Dr. Freitag. Contudo, também está evoluindo na França. O primeiro livro da Bibliotheque homöeopathique em Genebra e Paris, de autoria de Baillière, que apareceu nos meses de Abril e Maio, tem minha completa aprovação. Nele há bastante coisa boa que você poderia usar no “Archiv”.

----------


Hahnemann para o Conselheiro Becker, em Gotha:

† 14 de Setembro, 1832.


Você mal pode imaginar como a homeopatia está rapidamente conquistando admiradores e promotores leais na querida (gostaria de podermos dizer pacífica) França.

----------


Hahnemann para Stapf:

† Köthen,

11 de Fevereiro, 1834.


Há pouco tempo atrás, o bom Dr. Dessaix, de Lião, conhecedor de alemão, escreveu sobre a filiação da Sociedade de Genebra àquela de Lião, e os nomes de um grande número de médicos homeopatas foram dados como membros; dentre outros, o do Dr. Gastien, de Thoisley, que dirige um hospital homeopático com 30 leitos.

*     *     *

† Köthen,

30 de Junho, 1834.


Já existem em Paris alguns homeopatas alemães; um (Dr. Donner) é um homeopata completo, e o outro (Dr. Widenhorn) o é só em parte. Bruxelas e Amsterdã ainda estão na mais completa ignorância. Em Turim, eu descobri um bom homeopata (Tessier), e em Roma o Dr. Romani fixou-se mais firmemente em nossa ciência.  . . .

----------


Dr. Roth, de Paris, para Hahnemann:

† Paris,

23 de Agosto, 1834.


. . .  Haubold tem estado aqui em Paris, e provavelmente lhe relatará sobre o 10 de Agosto, de nossos esforços conjuntos para a divulgação de sua grande e benéfica verdade. O Sr. Petroz e o Sr. Gueyard desejam ser relembrados para o senhor. Jourdan traduziu a 5ª edição do “Organon” e a enviará em breve para Köthen com uma carta. Acrescentarei o nome do Sr. Blanc aos três que mencionei; um dos cérebros mais lúcidos que jamais encontrei. Ele é um excelente orador, e profundamente imbuído da grande verdade; ele será um professor que em breve proclamará a homeopatia do púlpito. Recentemente conheci um Dr. Widenhorn (vide a carta deste médico para Hahnemann, de 29 de Julho de 1834, Suplemento 101 – R. H.). Ele parece ser um homem muito capaz, mas não me permitirei julgá-lo já que só vi muito pouco do seu trabalho. Isto corresponde a todos os homeopatas de Paris. Aliás, há alguns que foram antes simonistas como Curie e Simon, e alguns médicos que clinicam com eletricidade, e mesmerizadores que com nenhum ou somente um conhecimento superficial de nossa difícil ciência, autodenominam-se de homeopatas, e só prejudicam a boa causa, aos olhos das pessoas honestas.  . . .

SUPLEMENTO 104

RHOST, O MAGISTRADO, UM AMIGO DE HAHNEMANN


O magistrado Carl Ernst Rhost, de Pösigk e Cosa, perto de Köthen, escreveu um poema em latim de congratulação pela celebração do 10 de Agosto:

Gaudeamus igitur

Dum conjuncti sumus

Hahnemanni hospites!

Bibere ut veteres

Ecce Nostrum munus.


A música que consistia de oito versos foi novamente cantada na inauguração do monumento em Leipzig (“Allg. hom. Ztg.”, 1851, Vol. 42, pág. 42). Rhost, que havia estudado advocacia em Leipzig, estava administrando Pösigk e Cosa, as quais havia adquirido, “mas ele vivia mais para a ciência, a música e a gentil hospitalidade do que para o arado”, escreveu seu cunhado, o Dr. Sommer de Frankfort a. d. O (no Oder). Devido a uma queda, ficou paralítico nos membros inferiores, o que o manteve em sua cama durante anos. Após longo e inútil tratamento alopático, Hahnemann o curou em seis meses. Dessa época em diante ele não só ficou amigo da casa de Hahnemann, mas também se transformou num fervoroso defensor da homeopatia, e avidamente pleiteou o tratamento de animais domésticos com a homeopatia, como quiçá se tornou um experimentador de medicamentos. Hahnemann passou diversas tardes na propriedade de Rhost, especialmente durante os últimos anos de sua estadia em Köthen. A jovem esposa, Melanie Hahnemann, tornou-se sua conhecida, e é por isto que a filha de Hahnemann, Amalie, a viúva do Dr. Süss, escreveu para Madame Hahnemann em Paris, em 17 de Outubro de 1844:

†
Imagine – querida mãezinha, nosso bom amigo Rhost, de Pösigk, morreu recentemente; ele logo seguiu nosso querido pai na eternidade. Lá irão se abraçar afetuosamente.

SUPLEMENTO 105

VINDO DO “NATIONALZEITUNG”, ETC.


O Conselheiro Becker, de Gotha, foi editor do “Nationalzeitung der Deutschen”, que existiu ininterruptamente de 1784 a 1830. Mas, durante 1812 e 1813 ficou suprimido por dezessete meses “porque expressou sentimentos de patriotismo alemão”, e durante esse período o editor foi preso. Becker também foi o editor do “Der Anzeiger” desde 1793, com o título de “Kaiserlich privilegirter Reichsanzeiger”; a partir de 1808 chamou-se “Allgemeiner Anzeiger der Deutschen”, e depois de 1830 teve o título coletivo de “Allgemeiner Anzeiger und Nationalzeitung der Deutschen”. O editor do “Anzeiger” em seus últimos números foi o Dr. J. Fr. Hennicke, quem, depois de ter conhecido Hahnemann em 1796, sempre defendeu calorosamente a causa dele, e não infreqüentemente defendeu a homeopatia com ensaios de sua própria autoria. Isto ajudou muito a homeopatia junto às classes médias, instruídas, pois que o “Anzeiger etc.” tinha uma boa vendagem em toda a Alemanha.


Em seu “Allgem. Anz.”, incorporado com o Nationalztg. der Deutschen”, o editor – Dr. J. Fr. Hennicke – publicou o seguinte, em 27 de Abril de 1832:

Uma Palavra Amistosa de Agradecimento


Dedico a breve comunicação a seguir aos meus altamente venerados amigos e benfeitores, com um sentimento da mais profunda gratidão por suas sinceras simpatias. Em 15 de Abril fui subitamente acometido de uma violenta inflamação dos pulmões e baço e isto, em poucos dias, me pôs em tanto perigo que a ajuda humana parecia fútil. Como tenho completa confiança no método natural e maravilhoso de tratamento, que a sabedoria de Deus fez que fosse proclamado à humanidade sofredora pelo grande filósofo da natureza, Samuel Hahnemann, entreguei-me aos cuidados de um de seus excelentes alunos, meu amigo o Dr. Plaubel. Havia me conformado inteiramente com a idéia de partir muito em breve e, contudo, contrário a todas as expectativas humanas, tive a boa sorte de ver a febre escaldante removida em sete dias, unicamente com o uso do grande remédio homeopático contra as mais severas inflamações, Acônito, com a ajuda de uns poucos remédios secundários, tais como Bryonia, Cannabis, Nux vomica e Pulsatilla, para alguns dos outros sintomas. A partir do 8º dia começou a convalescença.  . . .


Vejam vocês aqui, meus prezados amigos, um novo exemplo da infalibilidade do método de tratamento homeopático quando corretamente aplicado. Durante esse tratamento não há necessidade de pensarmos em meios artificiais, tais como tirar sangue com sanguessugas, venossecção, a fricção com ungüentos mercuriais, etc., e eles não devem ser empregados.

----------


W. Gross para Hahnemann:

† Jüterbogk,

20 de Outubro, 1832.


O que o senhor diz quanto a isso: por meio de um decreto com sabor de despotismo, a assembléia do Câmara Legislativa deseja silenciar o cândido “Allg. Anzeiger der Deutschen”, um jornal que tem ajudado o que é bom por tantos anos, e tem protegido muitas verdades da injustiça. O tempora, o mores!

----------


Hennicke para Hahnemann:

† Estimado amigo,


O dever de imparcialidade obriga à publicação das observações inclusas, sobre um tema que o senhor trouxe à discussão; o dever da amizade me força a comunicá-las a você antes de publicá-las, de modo que possa acrescentar o que for necessário; será meu dever ainda atenuar quaisquer expressões, naqueles comentários, que contenham algo de natureza ofensiva, de maneira que toda ofensa possa ser eliminada.  . . .


O horizonte de sua doutrina parece se tornar obscuro ao invés de mais iluminado. Os homens que estão em contato com a Princesa, tais como Marenzeller e Schimdt em Viena, Aegidi em Düsseldorf, von Stegmann em Carlsruhe, Quin em Bruxelas (?), Necher em Luca, Stüler em Berlim (que parece ser o médico da Princesa Wilhelm), e outros, não podem fazer coisa alguma através de seus contatos, para promover o reconhecimento público e salvaguardar os sagrados direitos de homem contra o despotismo, regulamentos policiais adversos, e ataques comuns? É imperativo que pudéssemos ter todas as armas de defesa, inteligentemente, contra as secretas maquinações de nossos amargos inimigos. É uma briga de vida ou morte. É por demais perigoso confiar inteiramente no valor intrínseco, e nas decididas vantagens que o novo sistema de tratamento oferece sobre o antigo. A verdade vencerá; mas por quanto tempo o espírito partidário, a falta de julgamento, o egoísmo, a malícia, etc., poderão retardar a vitória? Possam todos os homens trabalhar valorosa e vigorosamente em seus postos, contra o inimigo; não só por si mesmos, mas em uníssono com os demais, e de acordo com um plano anuído com a deliberação comum. Tenho depositado muita confiança no nobre B. v. Lotzbeck; ele não pode fazer alguma coisa para obter a proteção pública do Grão-duque de Baden para a homeopatia?


A importação de caixas de medicamentos caseiros é proibida na Rússia, na Áustria e na França; o único modo pelo qual às vezes são contrabandeadas é na qualidade de preparados químicos. Que outras experiências tem o senhor a relatar? Quero muito ter informações precisas sobre o assunto.

Com estima e amistosa devoção,

Seu,

J. Fr. Hennicke.

Gotha, 12 de Dezembro, 1833.

SUPLEMENTO 106

OPINIÕES DOS LEIGOS SOBRE HOMEOPATIA


Em 1824, o Barão von Brunnow (vide Vol. I, Capítulo 27) traduziu o “Organon” de Hahnemann para o francês, e proveu-o com uma introdução, escrita por ele mesmo, que continha um resumo da história, e principais princípios de homeopatia. Ele enviou esta tradução a diversos conhecidos e, dentre outros, ao Príncipe Real da Saxônia, Friedrich August; ele recebeu a seguinte resposta:

† Meu caro Sr. von Brunnow,


Sem pretender julgar a intensa disputa entre os sistemas alopático e homeopático, considero seu empreendimento de divulgar uma verdade, de cuja importância para a humanidade o senhor está convencido, digno do mais alto louvor. O que seria feito da humanidade se tudo o que é novo e contrário às concepções existentes tivesse sido imediatamente suprimido como falacioso e pernicioso? Eu não me declararei um admirador absoluto dos ensinamentos de Hahnemann, pois, sendo totalmente ignorante no que tange a esta ciência, não posso nem falar a favor nem contra ela, mas um homem sensato não deve desdenhar uma estrutura científica (caso não contenha absurdos), mesmo se ele não consegue se convencer de sua verdade. Desta maneira, os dois sistemas podem existir lado a lado, até que o tempo e a experiência decidam pela vitória de um ou de outro. Com sua apreciação introdutória, obtive uma idéia geral do sistema homeopático, o qual achei muito interessante, e eu lhe agradeço muito por isso.

Com sincera estima,

Seu dedicado, Friedrich August,

Duque da Saxônia.

Pillnitz, 10 de Maio, 1824.

----------


No “Litteraturblatt” de Janeiro de 1830, o Dr. W. Menzel, escreve o seguinte sobre os “partidos literários”:


Existem também fisicistas na extrema direita. Ali vemos velhos preconceitos consagrados opondo-se à reformas úteis e necessárias. Neste sentido, a brutalidade verdadeiramente aristocrática com a qual o valoroso Dr. Hahnemann é tratado merece uma censura pública especialmente severa. É uma desgraça para nossa era que a homeopatia se depare com uma recepção rude dessa. De qualquer modo, ela deveria ou ter sido mais integralmente refutada e prontamente descartada, ou mais completamente apreciada e mais rapidamente propagada. Descobertas de tal importância não deveriam mais, em nossos dias esclarecidos, ser expostas ao risco de serem alijadas da nação pelos cabeças de oposição da velha escola de medicina.


E no Nº 47 do “Litteraturblatt”, do ano de 1830:


Nós, pessoas leigas, nos colocamos em relação aos médicos em situação semelhante a dos leigos em relação aos padres na época da Reforma. Havia reformadores religiosos, em oposição à hierarquia do prelado, que tiveram de apelar ao bom senso e aos interesses das pessoas leigas a fim de que eles pudessem receber delas o apoio para ampará-los em suas vitórias. Agora os reformadores estão colocados contra a hierarquia médica, e estão também apelando para a inteligência e para o interesse da laicidade por proteção na boa causa. Será nossa inteligência talvez menos capaz de analisar a controvérsia médica do que uma teológica? Veremos.


Estaremos menos interessados? Certamente que não. No fim, todo golpe que os partidos médicos desfecham entre si cai de volta sobre nós, os pacientes, e todo o bem que eles podem conceber é afinal para nossa vantagem, etc.

----------


Rummel para Hahnemann:

† Magdeburg,

16 de Abril, 1834.


. . .  Nosso bom Rhost (não confundir com o Magistrado Rhost, de Pösigk, que não faleceu antes de 1844; vide Suplemento 104 – R. H.) faleceu, em sacrifício aos seus próprios esforços e às intrigas de seus adversários. Cheguei tarde demais para salvá-lo; ele estivera tratando a si mesmo, e provavelmente mudou o remédio muito freqüentemente. Que terrível destino agora recai sobre os homeopatas isolados, como se adoecidos seriamente, eles que tão amiúde têm ajudado os outros, não pudessem conseguir auxílio. Eu não quis anunciar essa triste notícia na celebração de seu aniversário. Ele era um nobre homem e um verdadeiro homeopata. Paz esteja sobre as cinzas dele.

----------

† Leipzig,

17 de Dezembro, 1831.


. . .  Até o momento presente, eu só fui capaz de expressar-lhe minha gratidão silenciosamente, elogiando abertamente, sempre que uma oportunidade se oferecia, suas atividades altamente espirituais e filantrópicas.  . . .  Em minha atual posição, serei certamente mais ávido para fazer tudo que estiver em meu poder para divulgar entre meus concidadãos o apreço pelo sistema de tratamento descoberto pelo senhor, segundo as leis da Natureza. Sentir-me-ei ainda mais obrigado a assim proceder quando considerar os resultados que a homeopatia já consolidou para a humanidade.

Dr. Jur. Eckenberg, Adv.

Reichstrasse, nº 433.

----------

† Halle,

9 de Janeiro, 1832.


Como devem se sentir tristes aqueles que aspirando alguma coisa superior, são forçados a enxergar quão diferentes e infinitamente melhores seriam todas as coisas se as pessoas estivessem desejosas de tê-las assim. O senhor, por exemplo, muito estimado Doutor, mora numa cidade que não sabe como valorizar a pérola que sustenta. Como o senhor brilharia por outro lado em nossa Faculdade, se aquele ídolo pagão, o egoísmo, não estivesse reinando supremo por toda parte. Como o senhor seria mais útil aqui com seus ensinamentos, seus conselhos e atividades, em prol do bem-estar da humanidade. Infelizmente a música daquele famoso poeta também cabe neste caso: “Quando a cortina cai, nosso valor é reconhecido”. Sim, se apenas o senhor habitasse em nosso meio, eu mesmo me apresentaria ao senhor, de imediato, como seu diligente aluno.  . . .

Dr. Christ. Adolph Buhle,

Inspt. do Gabinete Real de Zoolog.

da Universidade de Friedrich.

----------


Tittmann, Dresden, 17 de Junho de 1831, agradece Hahnemann por um emplastro para dores nos membros, que ele

†
imediatamente aplicou, a despeito do fato de Trinks ter me assustado dizendo que eu não seria capaz de agüentar a dor que ele causava, como muitos de seus outros pacientes.  . . .  e embora o pequeno emplastro causasse uma grande quantidade de irritação e dor, todavia eu pude suportar isso bastante bem, especialmente porque ele foi mantido durante horas, e não perturbou meu sono, ou interferiu com meu estudo de antigüidades alemãs.  . . .  Foi mantido em sua posição durante sete semanas, para exercer seu efeito necessário.  . . .  Nossos revolucionários eventos não têm me deixado ansioso. Alegremente tenho assistido as façanhas da multidão, e as medidas despropositadas dirigidas contra ele.  . . .  Quando for visitá-lo novamente, minha esposa não me deixará viajar sozinho, mas irá comigo para que possa ter o prazer de conhecê-lo pessoalmente. Li uma grande parte de sua obra para ela; ela também deve sua saúde ao seu método de tratamento, e é uma entusiástica propagandista, pois ela, como eu mesmo, está convencida de que eu não estaria mais vivo se tivesse permanecido no antigo método de tratamento. Em 12 de Novembro deste ano, celebraremos nossas bodas de prata, e faremos uma boa aclamação do Pai Hahnemann!

Nós ignoramos se essa celebração ocorreu. Trinks escreve a Hahnemann em 26 de Março de 1832:

†
A Senhora Hofrath Tittmann, quem você conheceu, morreu de neuroparalisia aguda aos 45 anos de idade. Esta perda é para mim algo triste em muitos sentidos.

----------


Dr. Preu, Médico Real Municipal Forense da Bavária (Stadtgerichtsarzt), para Hahnemann:

† Nürnberg,

1º de Fevereiro, 1832.


Recebi de meu amigo o Professor Daumer, que mora aqui, e que é o autor do pequeno livro incluso,
 a honrosa missão de lhe presentear com esse livro, em seu nome, como um sinal de sua veneração. Ele não pode ter o prazer de fazê-lo pessoalmente porque muitos anos de sofrimentos físicos e as mais cruéis mutilações nas mãos dos médicos alopatas tornaram sua visão tão fraca, e irritaram tanto seus centros cerebrais, que ele tem de transmitir todos os seus pensamentos para o papel através de mãos alheias.


Estando eu agora há 10 anos seguindo seus ensinamentos, depois de já ter quase ficado de cabelos brancos na antiga escola, aproveito esta ocasião para me declarar um de seus mais dedicados discípulos, e para lhe enviar, homem muito reverenciado, os protestos de minha irrestrita veneração, sincera afeição, e mais profunda gratidão, com as quais estou imbuído, como todos os que seguem seus ensinamentos.  . . .


O primeiro volume das informações relativas a Kaspar Hauser contém apenas o começo dos experimentos homeopáticos feitos com ele. A continuação que demonstra irrefutavelmente as infinitas possibilidades das potências mais altas dos remédios em seus efeitos no organismo humano doente, e que dá grande crédito à agudeza de espírito de seu criador, estará contida no segundo volume, o qual em breve será publicado.  . . .  O autor gostaria muito de lograr para o segundo volume a honrosa distinção de lhe ser permitido dedicar o mesmo ao senhor, e desta forma pagar um insignificante tributo de gratidão, que a geração atual já lhe deve, mas que as gerações futuras recompensarão na medida certa.  . . .


(Hahnemann enviou-lhe seu retrato.)

----------


Dr. St. Bauer:

† Zwickau,

10 de Abril, 1832.


Um reconhecimento e uma admiração realmente gerais do método homeopático de tratamento seriam uma das maiores gentilezas para a raça humana. Mas isto não pode vir dos médicos porque eles formam partidos, e estão tão envolvidos com o preconceito e interesses pessoais que nenhum julgamento sincero pode ser esperado deles; a única classe de homens que me parece apropriada para pronunciar um veredicto público que possa ser aceito de forma geral, é a dos naturalistas; estes possuem as faculdades necessárias para reconhecer a verdade das leis sobre as quais se funda este método de tratamento, e eles têm mais habilidade do que a classe médica de testar os resultados. Alguns naturalistas a quem apresentei esta idéia são da mesma opinião.

----------


Dr. Anton Schmidt:

† Viena,

22.8.32


Não consigo lhe dizer o quanto me aborrece que a maioria dos homeopatas seja feita de companheiros tão fracos.  . . .  Existem muitos homens de valor entre a laicidade, que estão muito mais entusiasmados pela homeopatia e por seu imortal fundador. Parece-me que eles não reconhecem a vasta importância da homeopatia ou do homem que a apresentou ao mundo sob as mais desafortunadas condições, e conduziu-a até o seu atual estado de perfeição. Quão amiúde tenho dito a mim mesmo e aos outros: “Cristo e Hahnemann são os dois maiores homens da história, e permanecerão assim”. Se ao menos seus sucessores não desejassem fazer de sua criança uma fonte de renda lucrativa e um mal uso dela, como os sucessores Dele praticaram.

----------

†
O Conde Salm de Blansco, próximo a Brünn, proprietário de uma fundição de ferro, e austero seguidor da homeopatia, enviou no dia 27 de Julho de 1833 duas dracmas de puro creosoto para uso e experimentação homeopática, e enfatizou o alto valor curativo dele.
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OPINIÃO SOBRE GINÁSTICA

† Mui prezado Hofrath,


Você irá, caro senhor, gentilmente me perdoar se seu, um completo desconhecido, tomo a liberdade de me dirigir à sua pessoa a respeito de uma questão que, embora não pertença diretamente à esfera de atividades médicas, contudo poderia ser grandemente salientada e socorrida com sua autoridade e opiniões. Há alguns anos venho sendo o co-direitor do ginásio local, e desejo, junto com meus colegas, entre os quais contam-se o Sr. Richter, um magistrado, e o Sr. Beck, o pintor da Corte, que os jovens da nossa escola não apenas se tornem interessados por ginástica, mas que o interesse deles possa ser mais avivado. Um novo alento para os jovens numa matéria de tal importância, parece-me necessário, de tempos em tempos, uma vez que há muitos que não têm se pronunciado definitivamente a seu favor e, por isso, pode-se supor que sejam indiferentes quanto ao desenvolvimento dessa atividade.


Desnecessário afirmar-lhe, prezado Hofrath, que nossa cidade honra seus grandes méritos, e dá grande ênfase à sua opinião. Logo, muitos pais confiariam, sem dúvida, seus filhos à nossa instituição e, no geral, dariam mais valor aos exercícios físicos se ficasse conhecido que o senhor os recomenda, e os considera necessários e úteis. Como eu bem sei que o senhor aprecia exercícios físicos, aventuro-me a lhe escrever com a humilde solicitação de que me permita ter sua opinião sobre ginásticas, mesmo que seja com breves palavras, desde que o senhor concorde com sua publicação por intermédio do “Anhaltische Volksfreund”. Se não lhe for possível encontrar uma ocasião para isso, o senhor nos ajudaria consideravelmente se nos permitisse mencioná-lo como uma autoridade ao recomendarmos os exercícios físicos.


Hesito abusar ainda mais do seu valioso tempo, e só quero acrescentar o quão grato ficaria caso o senhor realizasse meu pedido. No aguardo de uma réplica favorável,

Permaneço, com profunda estima,

Karl Fritsche,

Colaborador do Ginásio local.

Dessau, 19 de Agosto, 1832.


Resposta de Hahnemann (de um rascunho com sua própria escrita):

†
Tendo sido solicitado de um modo amistoso a expressar abertamente minha opinião sobre ginástica, declaro por meio desta que o exercício físico sob a supervisão de um professor capaz, não só confere destreza e vigor ao corpo, como ainda contribui em grande medida para fortalecer o caráter moral, e auxiliar a atividade da mente no estudo da ciência.

DR. SAM. HAHNEMANN, Hofrath.

Köthen, 20 de Agosto, 1832.

RECOMENDAÇÃO PARA UMA SUBSTÂNCIA À BASE DE CACAU

† Muito prezado Hofrath,


Por sugestão de vários de seus admiradores, tomo a liberdade de lhe enviar uma pequena amostra de um preparado que o senhor tem o mérito de ser o primeiro a apresentar ao público.


Talvez o senhor se recorde do pequeno incidente quando, há alguns 15 anos atrás, o senhor deu ao meu finado sogro, o Sr. Frank, de Schleussig, as primeiras orientações para o preparo desta sadia substância à base de cacau.


Embora essa agradável bebida tenha se tornado mais amplamente conhecida desde aqueles dias, ela ainda não recebeu, de modo algum, o reconhecimento que merece.


Durante os últimos cinco anos, ao longo dos quais esta fábrica tem estado sob minha administração, empreguei o maior cuidado e diligência na manufatura dessa substância, e usando o cozimento no vapor, tive êxito em fornecer um produto muito mais refinado e puro. Com esta pequena amostra, que tomo a liberdade de lhe enviar, creio poder provar ser o meu o melhor preparado dentre todos os similares.


Por sugestão de diversos pacientes influentes que têm sido tratados pela homeopatia, aventuro-me a rogar-lhe humildemente que, se após experimentá-la, o senhor achar que vale a pena, envie-me uma recomendação desse produto, a qual publicarei nos jornais. Assim, o senhor preveniria as conseqüências freqüentes, ou melhor, desagradáveis, resultantes do consumo de tantos preparados no qual o cacau está misturado com farinha, gordura e outros ingredientes.


Assegurando-lhe antecipadamente de meus mais calorosos agradecimentos e da mais profunda gratidão, e esperando que o senhor possa gentilmente aceder ao meu pedido.

Permaneço, com profunda estima,

Seu servidor obediente,

C. Weigel.

Schleussig, 10 de Outubro, 1833.


Hahnemann respondeu:

†
Eu acho que a substância de cacau da fábrica do Dr. C. Weigel, de Schleussig, é preparada com todo cuidado, todos os seus ingredientes são bem combinados, e tem um sabor muito puro – ela merece, portanto, a melhor das recomendações.
DR. S. HAHNEMAN, Hofrath.

Köthen, 4 de Novembro, 1833.

----------

SOLICITAÇÃO DE UMA PRESCRIÇÃO PARA UM “ELIXIR” COMO UM PREVENTIVO CONTRA A INFECÇÃO DE CÓLERA

Hannover,

4 de Agosto, 1831.

† Muito prezado Senhor,


Antes de tudo, devo desculpar-me por tomar a liberdade de incomodá-lo com esta carta. Durante muitos anos tenho usado, e sempre com grandes vantagens, sua excelente tradução dos primeiros destiladores de bebidas alcoólicas da França, por um certo Demachy e Dübuisson, e também dos produtores de vinagre de Demachy (1785, vide Suplemento 16 – R. H.), ao preparar minhas bebidas alcoólicas, bebidas que entram na classe das limonadas.


Como, no presente momento, a triste doença que a classe médica chama de cólera está percorrendo a maior parte da Alemanha, e infelizmente pode-se temer que esta terrível doença não poupará o norte da Alemanha, senti a vontade de obter junto a algum médico de renome da Alemanha, orientações sobre uma prescrição para o preparo de um Elixir que tenha o caráter de proteção e prevenção contra a infecção por essa doença.


Por muitas razões importantes, estou firmemente convencido de que ninguém é tão capaz quanto o senhor de sugerir um tal composto e, portanto, suplico humildemente ao senhor que me agracie muito em breve com uma prescrição por escrito e, no caso de aceder ao meu pedido, que me conceda generosamente permissão para vender o Elixir preparado sob o nome de “Elixir de Hahnemann contra a infecção de cólera”.


No aguardo de uma resposta gentil e favorável, tenho a honra de permanecer, com profundo respeito,

Seu obediente servidor,

Paul Bernhard,

Confeiteiro.


Hahnemann observou na carta: “Não deve ser respondida”.
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REJEIÇÃO DE ATAQUES ALOPÁTICOS INADMISSÍVEIS CONTRA A HOMEOPATIA


Em 15 de Outubro de 1830, a Faculdade de Jurisprudência, na Universidade de Leipzig, considerou necessário, dentro de um ponto de vista profissional, publicar a seguinte reprimenda de uma acusação alopática:


Ao médico (e muito mais ainda ao paciente) deve ser concedida a livre escolha do sistema de medicina, pois rejeitando isto, todo progresso científico seria declarado inadmissível.


O assim-chamado sistema homeopático de tratamento consiste de opiniões as quais, igualmente, se corretas ou incorretas (cuja questão não está sob a competência ao juiz) estão, todavia, tão aperfeiçoadas de um ponto de vista científico formal, que a designação “sistema” não lhe pode ser negada.


No “caso Kämpfe” o julgamento chegou inclusive a ponto de:


Em síntese, o oficial médico de saúde em questão adotou uma atitude contra o Dr. Hahnemann e os médicos homeopatas, em geral considerada imprópria para médicos instruídos, sem levar em conta que numa opinião judicial formal todos os ataques pessoais dos adversários devem ser absolutamente eliminados. Eles não devem igualmente desviar os juízes médicos do caminho estritamente neutro do dever.
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A PERSEGUIÇÃO A HORNBURG

PEDIDO PARA UM TESTEMUNHO DE HAHNEMANN

†
Através de uma atitude inimiga do oficial médico de saúde local, Hofrath Dr. Clarus, um de seus mais dedicados admiradores e discípulos, o bacharel em medicina Hornburg foi envolvido numa investigação criminal por prática ilegal (?). Em geral me tem sido certificado de que o senhor o tem em alta estima; que o senhor tem inclusive declarado ser ele um de seus melhores alunos. Isto é motivo suficiente para que eu tente e proteja esse homem de seus inimigos, e daqueles da homeopatia. Para que eu possa fazer isto com o maior sucesso, urgentemente lhe suplico por meio desta, que manifeste seu valioso julgamento sobre Hornburg, na forma de um testemunho, e envie-me o mesmo tão logo lhe seja possível – pois há “periculum in mora” 
 – para mim.


Do mesmo modo como o Salvador se dedicou em espalhar cada vez mais Suas celestiais verdades através de homens escolhidos, da mesma forma o senhor certamente desejará que a grande descoberta, que a época atual e a posteridade devem às suas profundas pesquisas, possa ser empregada por seus pupilos iniciados, de maneira benéfica. E pelo que sei de Hornburg, parece-me que ele é um receptáculo escolhido para a homeopatia. Vê-lo sucumbir sob o peso das perseguições dos obscurantistas alopáticos deve, portanto, indignar qualquer um que esteja interessado no bem-estar da humanidade.  . . .

Dr. Jur. Eckenberg, Advogado.

Reichstrasse, nº 433.

Leipzig, 17 de Dezembro, 1831.

----------

SOBRE A MORTE DE HORNBURG


Dr. C. G. Franz para Hahnemann:

† Leipzig, 12 de Fevereiro, 1834.


. . .  Meu amigo Hornburg faleceu em 4 deste mês, devido aos efeitos de tísica purulenta. Ele não conseguiu ser persuadido, de modo algum, a aceitar os conselhos de pessoa alguma, apesar de há nove meses eu ter tentado convencê-lo a solicitar seus conselhos, mas ele tratou a si próprio até os feriados de Natal. Desde Novembro eu vinha vindo vê-lo regularmente, duas vezes por semana, e dando-lhe sugestões as quais ele, no entanto, muito raramente seguia.  . . .  Sua morte revirou-me muitíssimo de corpo e de alma, porquanto eu precisava visitá-lo várias vezes ao dia, pois ninguém se incomodou muito com ele, exceto Hauboldt; tampouco ele queria ser incomodado por qualquer outra pessoa, entretanto, ele seguia pouco meus conselhos. Sinto sua morte ainda mais profundamente visto que nos últimos vinte anos ele foi meu amigo. Perco com ele um defensor fiel e de idéias iguais, no tocante à homeopatia pura, aqui onde há dissensões eternas entre os homeopatas locais. Todos nós, como um sinal de que nós o honrávamos, o acompanhamos ao seu túmulo, e eu inclusive – o senhor pode julgar a partir daí o estado de minha saúde – fiz um breve discurso junto à cova, do qual incluo uma cópia, como também a notificação de óbito a qual escrevi para o Leipzig Ztg., onde porém o censor omitiu partes, e Clarus (o oficial médico de saúde) ficou muito zangado, e dizem ter afirmado que ele iria agora perseguir os homens desqualificados mais do que antes.


Agora eu sou o único remanescente de seus antigos discípulos.  . . .
†
Palavras proferidas no enterro do meu amigo Hornburg, que faleceu em 4 de Fevereiro:

AMIGOS E COLEGAS


Quem de nós teria cogitado há um ano atrás, ou mesmo há seis meses, que eu, que parecia já a presa certa da morte, estaria acompanhando meu amigo, quem então estava ainda tão vigoroso, em sua última jornada. E assim a morte passa ao largo dos cabelos grisalhos do velho homem, que já viveu sua vida, e destrói a vida jovem e recente – assim ela passa pela pálida debilidade, para florescer saúde – poupando o pobre, saciado de pesares, e leva o rico, que vive sem cuidados, e só voltado para seus entretenimentos – (Pallida mors aequo pulsat pede regum turres pauperumque tabernas
). Sobre qualquer cabeça paira a espada de Dâmocles, a foice certeira.


Bom para ele que encerrou suas contas, e que trabalhou enquanto era dia.


Nosso amigo finalizou seu trabalho de maneira honesta e altruísta. Nossa arte e ciência foram tudo para ele, às quais alegremente dedicou sacrifícios, e às quais ele inclusive tombou como um sacrifício! Imitemo-lo nesse sentido. Que nossa arte possa ser sempre nosso fim e objetivo, e aquele que a utiliza de modo errado em proveito próprio, que seja amaldiçoado. Mesmo se nossas tentativas se originarem de pontos de partida diferentes, permitamos que elas sejam sempre dirigidas para um propósito verdadeiro, e nós unificadamente daremos as mãos perante a meta.


Sim, empenhemo-nos pela unidade aqui, no túmulo de nosso amigo, e do seu local de repouso florescerá a palmeira a qual nos abrigará a todos sob sua protetora sombra.


Que a paz esteja com suas cinzas!


Notificação de óbito do Sr. Carl Hornburg (Leipzig “Ztg.”, de 6 de Fevereiro, 1834):

†
Você lutou pela vida e pela verdade sem pesar as conseqüências. Aquilo que você reconheceu (como a ciência médica pura), você praticou aberta e lealmente, palmilhando apenas o caminho reto. Sua dedicação com freqüência o levou longe demais, e sua vida se tornou uma luta contra a arrogância, o orgulho profissional, e a aristocracia literária – (você tombou como um sacrifício para a vingatividade mesquinha que sempre gosta de descarregar os esplendores de seu poder sobre os indefesos – sua vida foi envenenada por anos de insultos). Em vão você buscou um abrigo para uma atividade sem perturbações, e livre. Você nunca o encontrou aqui na Terra. Descanse agora, após uma vida tumultuada, e desperte no além para um labor mais livre, para o qual o destino o chamou tão cedo.


Assinaturas: Descher, Franz, Gutmann, Hartmann, Hauboldt, Lux, Müller, Schweikert.


(As partes entre parênteses foram suprimidas pelo censor. Vide também a história de vida de Hornburg no Capítulo 27.)
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O SR. WEICHSEL, ADVOGADO, PARA HAHNEMANN

† Magdeburg,

21 de Junho, 1833.


Infelizmente, quando souberam com certeza que Rummel devia chegar em breve, começou aqui uma furiosa controvérsia pelos jornais. Após ter circulado no passado muitas mentiras por algum período, elas foram lançadas nos jornais pela primeira vez em 10 deste mês, com o bem-conhecido problema matemático (relativo às altas diluições homeopáticas – R. H.) no (Nº 132 do) jornal local. Para impedir que nossa causa fosse ridicularizada, e que preconceitos surgissem, o que poderia ser perigoso, ou pelo menos obstaculizaria o progresso do novo método de tratamento, fui forçado (uma vez que não havia mais ninguém aqui que pudesse assumir a controvérsia) a proteger vigorosamente seus ensinamentos, e a corrigir a opinião geral sobre o assunto. Desde então tem continuado desse jeito, com golpes e contragolpes. Os ensaios assinados F. F. W., bem como as evidências concernentes à homeopatia, são de minha autoria.  . . .  No jornal de hoje há um ensaio que ataca intimamente sua honra e, entre muitos insultos gerais, é feita a asserção de que o senhor recebera tratamento de um médico alopata durante sua recente enfermidade. Ele diz: “Na agonia da morte, o grande homeopata recebeu recentemente o desejoso recurso da verdadeira medicina; ele pedira para ser tratado pela verdadeira maneira médica, ou, como ele o chamaria, pela alopatia”.


Em minha réplica para a edição de amanhã, exigi, é claro, uma prova desta declaração, além de publicar reimpressões da conversão de Aegidi, e dos escritos de Peschier. Contudo, também seria bom se o senhor me deixasse ter uma carta nesses termos, para que eu pudesse imprimi-la , se necessário, para me capacitar a contradizer essa calúnia tão logo quanto possível.


Sobre a carta de Weichsel há o comentário, com a própria caligrafia de Hahnemann:


23 de Junho, somente G. Lehmann declarou que é uma mentira eu ter sido curado pela alopatia.


O Dr. Rummel escreve então para Hahnemann:

† Magdeburg,

16.4.34


Aqui a tempestade contra a homeopatia, e contra mim, está mais feroz do que nunca e, todavia, ganhei um amigo na pessoa do Dr. Laue; os pacientes que buscam minha orientação são tão numerosos que mal tenho tempo para escrever estas linhas.


Hahnemann responde a esta em 23 de Maio:

†
Gostaria de poder arranjar-lhe em Magdeburg uma vida mais pacífica e confortável; contudo, na honestidade e poder de espírito de F. F. Weichsel, a você tem sido dado do Alto uma âncora de segurança que não lhe permitirá ir a pique, e ainda nos auxiliará na Prússia a nos livrarmos de nossos grilhões.  . . .
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COMPORTAMENTO VACILANTE DAS AUTORIDADES


W. Gross escreve para o seu “amigo íntimo” Hahnemann:

† Jüterbogk,

24.3.31.


. . .  Eles representam momentos extraordinários, e a luta entre os dois partidos médicos está ficando cada vez mais violenta. Quem vencerá? Nós certamente, se pelo menos os Governantes se mantiverem neutros.  . . .

----------


Hahnemann para Bönninghausen:

† Köthen,

16 de Janeiro, 1831.


. . .  O Governo Prussiano é o único, no momento, que, diversamente dos outros países, é suficientemente sábio e de visão ampla para não perseguir a nova ciência, a qual está provando ser a única benéfica; mas a deixa crescer silenciosamente (sob o nobre silêncio dos que ocupam altos cargos), até que fique mais forte em seu desenvolvimento, e então não possa ser mais esmagada pelo corpo médico ortodoxo (como em outros países).  . . .


Mas já no final do mesmo ano Hahnemann precisou novamente comentar:

† Köthen,

30 de Novembro, 1831.


. . .  Berlim está muito longe de uma reforma de acordo com os tempos. Isto ficou demonstrado por sua atitude maliciosa e difamatória durante a vigência da cólera. Não tem se tornado humilde perante os resultados medíocres da atual charlatanice fatal, a qual é elogiada como racional. Penso que estive certo ao denunciar o mesmo ao Rei deles, em minha carta aberta. Que Deus por fim abra os olhos do filantropo monarca! Você viu a nova proibição prussiana contra o fornecimento de todos os medicamentos? Parece ser infâmia.  . . .

*     *     *

† Köthen,

11 de Dezembro, 1831.


. . .  Foi publicado um édito prussiano contra o Medicinalrath Stapf, por meio do qual todos os médicos homeopatas não só foram proibidos de fornecer seus próprios medicamentos, como não têm sequer permissão, como qualquer outro cidadão particular no Estado, de possuir uma maleta caseira de medicamentos; a polícia deve zelar por eles (como criminosos); quiçá eles não devem encaminhar pacientes com suas prescrições a um químico em particular, mas os pacientes devem obter os medicamentos onde quer que lhes agrade (seja o químico o safado que for). Isso não é uma vergonha eterna para o Governo Prussiano, anteriormente tão sábio?

*     *     *

† Köthen,

28 de Maio, 1832.


. . .  O que você acha da maldita proibição, concernente ao aviamento de nossos próprios remédios, decretada pelo Ministro em 31 de Março, e recentemente publicada no “Merseburg Amtsblatt”? Deverei protestar contra ela, apesar de tudo que tenho de fazer por mim mesmo.

*     *     *

† Köthen,

15 de Junho, 1832.


. . .  Presumo que a proibição prussiana do nosso aviamento particular, e inclusive da auto-preparação de medicamentos homeopáticos tenha despertado seu senso de justiça tanto quanto o meu, e o dever exige que disponhamos todas as nossas armas.  . . .

----------


O Hofrath Dr. Weber, de Lich, recorrera inclusive a uma greve de médico, como meio de defesa. Ele escreve a Hahnemann (em 24 de Setembro de 1832):

†
A questão do auto-fornecimento ainda não foi decidida aqui. Infelizmente o Ministro, tendo se referido à Prússia, decidiu contrário a mim, portanto, vi-me forçado a abandonar minha clientela, o que provocou muitas queixas da população; o Ministro ainda não respondeu a isso.  . . .

----------


Rummel para Hahnemann:

† Merseburg,

23.3.32.


Conosco, ou seja, na Prússia, apareceu um documento oficial contra o aviamento de medicamentos homeopáticos por parte dos médicos. Todavia, o caso ainda não foi cohibirt. Desejávamos fazer uma representação contra ele, mas de que isso serviria, uma vez que o Conselho autoritário são os colegas médicos, e eles são nossos inimigos juramentados? Talvez Baden estará na vanguarda com bom exemplo, visto que ouvi que o Grão-duque está vivamente interessado pela homeopatia; penso que seremos capazes de fazer mais na Prússia quando um tal exemplo nos houver precedido. Tenho agora sob meu tratamento diversos oficiais públicos influentes, e penso que quando outros avanços ocorrerem, eles auxiliarão a boa causa.  . . .

----------


Hahnemann para Bönninghausen:

† Köthen,

16 de Março, 1831.


Há pouco tempo atrás, as mais altas Cortes de Justiça do Estado, em Dresden, chamadas de “Governo”, a título de darem a impressão de ceder à pressão dos homeopatas na Saxônia, levantaram a questão se dever-se-ia permitir que os médicos homeopáticos preparassem e fornecessem seus próprios medicamentos; depois, esses cavalheiros, na qualidade de advogados, tomaram o caminho amiúde usado até aqui para sua própria instrução, e pediram a opinião de artis peritos (especialistas – R. H.) sobre a questão; logo, da associação médica de Leipzig, e da Academia Médico-cirúrgica de Dresden, dos alopatas, dos oponentes da homeopatia, foram solicitados o julgamento e as razões para uma decisão. Um autêntico combate simulado de investigação jurídica! Era de se imaginar que as duas Juntas declarassem, artis peritorium, que a permissão não poderia ser concedida aos homeopatas. Mas que o segundo médico-de-dia do Rei, Seiler, Diretor da Academia Médica de Dresden, se pronunciasse no Kolllegium do Governo, e propusesse que a homeopatia não deveria ser tolerada, mas deveria ser antes erradicada até as raízes,
 era algo difícil de ser esperado. O Conselho Jurídico Estadual protestou de forma sorridente, é claro; mas a partir disso o senhor pode conjecturar quão impossível é atualmente, para essa benéfica arte se firmar neste e em outros países – quão impossível é para ela obter as instituições necessárias, sob a proteção do Soberano, tal como um hospital homeopático gratuito, sem o qual a Matéria Médica Pura dificilmente pode ser provada.  . . .

----------


Seither, médico-assistente em Oppenau, escreveu em 15 de Fevereiro de 1833, enquanto pedia conselho a respeito de alguns casos de epilepsia:

†
Nosso Grão-duque dignou-se generosamente a me indicar Assistente e Médico para os Banhos de Langenbrücken, não distante de Heidelberg, contrário à decisão da Comissão Sanitária (de não indicar mais homeopatas – R. H.); ele também deu o posto de Oficial Médico de Saúde de Lahr a um médico homeopata chamado Dr. Küchling.  . . .
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HAHNEMANN E SEU EDITOR ARNOLD


Hahnemann para o Dr. von Bönninghausen:

† Köthen,

22.9.31


Não podemos, no momento, cogitar do quinto volume dos Antipsóricos, porquanto Arnold pregou-me uma peça muito insultante, e por conta da minha raiva, ele ainda tem desconfiança perto de mim. Você conhece meu pequeno livro, o qual foi recentemente publicado, “Alopatia, uma palavra de advertência, etc.”?, por meio do editor Baumgärtner de Leipzig? A peça desprezível que Arnold me pregou, movido pela estupidez e por uma anuência às ordens daquele jovem Dr. Trinks, é a razão pela qual meu livro não foi publicado por ele.  . . .
----------

CONTRA A ALOPATIA


No prefácio do livro de Weber, “Apresentação sistemática dos efeitos puros de remédios, etc.”, Hahnemann explica sua atitude perante à alopatia, enfatizando que não se podia identificar uma doença por outros meios que não os sinais diagnósticos através dos quais cada caso de doença é especificado. A única questão que resta é: de que maneira eles escolhem seus remédios – pela boa sorte, ou segundo a suposição de que este ou aquele medicamento poderá ser benéfico. Mas eles não sabem “se o remédio também possui a tendência e o poder de corresponder ao complexo de sistemas da doença em questão de uma forma poderosamente curativa”. Por conseguinte, a alopatia não poderia ser chamada de “procedimento científico racional”. E eles não poderiam se valer da desculpa de que estavam usando a coisa mais racional que um médico poderia usar, a saber, “curas ao acaso”, porque na experiência deles, “este ou aquele medicamento removeria a causa morbi”. Pois os alopatas não conhecem em absoluto a causa fundamental das doenças crônicas, que é a psora. “A verdade é que eles inventam para si mesmos não só uma causa para suas curas, como ainda o poder que o medicamento possui em remover esta causa”. Hahnemann usa uma linguagem muito forte contra isso. Nós temos aprendido a conhecer os efeitos dos medicamentos através da homeopatia. Seu conhecimento é essencial ao verdadeiro médico. Nos últimos dez anos isto atingiu uma tal magnitude, que pessoas estavam ansiando por tais providências, visto que facilitariam uma visão compreensiva de um tesouro como esse. Uma das melhores providências do momento presente é, sem dúvida, o livro do Hofrath Dr. Weber, que já se destacou em laborioso e inteligente trabalho daquela descrição (por meio de outro livro: “Apresentação sistemática dos remédios antipsóricos em seus efeitos puros”, Brünswick, Friedrich Vieweg, 1830).

----------


Rummel escreveu para Hahnemann sobre o pequeno livro deste último, “Alopatia”:

† Merseburg,

26 de Julho, 1831.


. . .  Seu livro sobre alopatia ainda não apareceu, ou pelo menos eu não o vi, mas estou muito curioso para fazê-lo. Que o homeopata terá de ter compaixão do alopata por conta do mesmo, eu duvido muito, a menos que você assim o diga. A piedade está distante destes cavalheiros, pois eles mostram nenhuma aos seus pacientes, ou aos homeopatas. Exprimir essa opinião antes do aparecimento do livro é, a meu ver, muito rude. Uma outra questão é que mais alopatas estão ficando convencidos da verdade da homeopatia, mas eles não podem abandonar seus preconceitos todos de uma vez, e seriam mais bem contentados com um tom mais moderado. Os da linhagem alopática merecem sua censura, por mais dura que seja, mas eles não mais lerão algo sobre a homeopatia; eles se consideram suficientemente argutos como, por exemplo, Niemann; e, por conseguinte, aqueles que lerem o livro podem se deparar com algumas coisas expressas com muita força, sabendo que eles mesmos estão isentos de algumas dessas falhas. Mas quem consegue agradar a todos? Toda publicação, moderada ou agressiva, informará um setor do público, e isso é bom; o dia brilhará mais e mais.  . . .

----------


O Dr. G. A. Weber, de Lich, escreveu (15 de Setembro, 1831):

†
O que o senhor disse em seu “Palavras de Advertência aos Doentes” é verdade, palavra por palavra; eu, em comum com outros médicos homeopatas, temos tido a experiência daquilo, e podemos confirmar tudo o que senhor diz.  . . .  É realmente verdade quando o senhor fala que o pobre camponês, o qual não dispõe de dinheiro para médicos e químicos, é mais facilmente curado do que o paciente de classe mais alta. Para mim sempre me pareceu assim, quando consegui curar a gente do campo de aflições crônicas sérias, e ainda o faço, ao passo que raramente ou nunca tenho sido totalmente capaz de curar as classes superiores tão rapidamente, se tanto.  . . .


(Perguntas sobre o tratamento de uma fístula lacrimal.)

----------


W. Gross escreveu ao seu “mais querido amigo”:

† Jüterbogk,

21.8.31.


Seu pequeno livro explodiu como uma bomba entre os alopatas. Hufeland, em especial, parece estar muito inquieto com as verdades nele contidas, infelizmente não para a própria melhoria dele, mas antes para o seu próprio detrimento, pois agora ele tenta espirrar veneno em todos que consegue, e ele tem feito cumprir uma lei segundo a qual os homeopatas prussianos não têm permissão para possuir uma maleta caseira de medicamentos, a qual todos os demais podem ter. Não sei se devemos rir a respeito ou ficar com raiva.


É claro – nossa posição dependente nos restringe, senão em muitos não faltariam coragem, e nem em mim, de dizer a verdade a esses colegas de forma bastante categórica, e o pequeno ensaio redigido pelos médicos de Leipzig, que o senhor está prestes a receber, o convencerá de que eles também estão na iminência de colocar o Conselho Municipal e a Junta Médica deles no pelourinho.

----------


Quiçá numa carta ao Dr. Stapf, do mesmo período, Hahnemann fala acerbamente contra os alopatas, e tenta estimular seus amigos para uma luta decisiva contra eles:

† Köthen,

27 de Dezembro, 1830.


A medicina e a cirurgia tradicionais são um negócio por demais vergonhoso e cruel. Apenas leia, por exemplo, como Hasper, um sobrinho de Kreysig, de Leipzig, frente à homeopatia, ensina como tratar errado a cólera, e torná-la fatal, com a retirada de sangue em até 900 gr., com quantidades de sanguessugas, e calomelano num total de até 3 ou 4 dracmas, embasado numa falsa teoria, e seguindo o exemplo, como ele diz, dos melhores médicos do mundo, a saber, os ingleses! Isto não é o suficiente para suscitar a ira dos homeopatas? Gostaria que fosse Attomyr o homem a levantar sua voz contra os assassinos alopatas – pois as revisões de publicações alopáticas insignificantes, na forma como até agora apareceram em seu “Archiv”, escritas de uma maneira suave, educada e deferente, não me parecem calculadas para sacudir os tratantes surdos, infames. Os comentários cautelosos e tímidos de nossos revisores homeopáticos são de nenhuma valia; não surtem mais efeito nos mesmos do que muitas mordeduras de pulgas. Pode suceder-nos algo pior do que ficarmos privados de todos os nossos direitos civis e naturais, caso devêssemos proclamar em alto som suas injustiças, golpeá-los literariamente, e fazer guerra de faca contra esse bando de assassinos? Eles devem aprender a temer nossas investidas, as quais deveriam dar o golpe de misericórdia na falsa arte deles. Eles devem ficar trêmulos diante de nós, de outro modo não progrediremos, e nossa imensa superioridade jamais será reconhecida; jamais conquistaremos honra alguma, ou induziremos o público a considerá-los com nojo bem-merecido. Suplico aos nossos colegas de luta a se mexerem e a fazerem o máximo para demonstrar superioridade de nossa divina ciência, através de resistência e ataques vigorosos, e pondo às claras a miserável nudez desses destruidores da humanidade. Se eu fosse trinta anos mais jovem, gostaria de empreender isso sozinho, e ninguém escaparia de meus golpes mortais; eles seriam reduzidos ao silêncio. Mas agora eu poderia razoavelmente esperar renunciar a este dever em favor de meus discípulos vigorosos. Mas vejo que estou enganado. Agora que estou perto dos meus 76 anos, não posso mais empunhar o bastão da controvérsia; construí, ou pelo menos penso que construí, com grande labor, o edifício de minha arte sob pilares inabaláveis. Mas, expulsar os trapaceiros rebuscados de forma malandra para fora do templo de Esculápio, usando chicotes de escorpiões – nada mais irá servir – é uma tarefa que não me deve ser imposta. Quisera Deus! que dentre nós alguém se levante, com cabeça, coração e mão poderosa, e quem dedicasse sua vida a este segundo trabalho urgentemente necessário, como eu dediquei a minha ao primeiro: a fundamentação da Homeopatia! Dê minhas cordiais lembranças a Attomyr.  . . .  Para o alto, ergamos nossas cabeças! Se não vencermos, se não superarmos os inimigos de nós mesmos e da humanidade, será por nossa própria culpa! Nestes tempos de agitação, quando todos os olhos e ouvidos estão em alerta, muito poderia ser iniciado e realizado. Meu espírito está com vocês.  . . .
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O DESAMPARO DOS MÉDICOS ALOPATAS FRENTE À CÓLERA


Dr. Gross para Hahnemann, seu “mais querido amigo”:

† Jüterbogk,

Outubro, 1831 (falta o dia correto – R. H.)


Se pelo menos tivéssemos justo agora um pouco mais de tempo, teríamos a melhor ensancha de repreender aqueles cavalheiros, os alopatas. Esses colegas usam cânfora em toda parte, e porque misturam nela algumas outras coisas a mais, chamam isso de sua invenção própria, e o Governo trata a nós de maneira infantil. Inundam-nos com sugestões e propostas que considero dificilmente dignas de serem lidas. Só recentemente recomendaram em nosso benefício um modo específico de tratamento, o qual um tal Dr. N. N. supõe ter inventado, em Polen, e dizem ter tratado seus pacientes com enormes doses de meimendro negro e cânfora. Nós mal conseguimos compreender como foi que os pacientes não morreram dos efeitos do meimendro negro, caso a cânfora não tornasse essa mistura inócua. Mas os espertos cavalheiros não sabem disso, e chamam essa mixórdia de invenção deles, os grandes asnos!

----------


O Oficial Médico de Saúde, Beumelburg, da Holanda Prussiana, escreveu em 17 de Julho de 1831, para Hahnemann:

† Muito estimado colega,


. . .  A cólera morbus das Índias Orientais, que é tão terrivelmente fatal, foi da Pérsia para a Rússia, e infelizmente tem se alastrado para a Prússia, ou seja, para a cidade comercial de Danzig, a cerca de 15 milhas daqui; eles dizem que por meio de um navio russo aquela chegou em porto deles, e a doença já fez cerca de 500 vítimas. Acabei de ouvir que vestígios desta devastadora enfermidade já apareceram em Elbin, que está a 3 milhas daqui.


Nosso magnânimo Monarca, que cuida tão carinhosamente de seus súditos, tem tido um grande interesse pelo assunto, e tem tratado os pacientes às suas custas. No distrito da Holanda Prussiana, oito médicos foram indicados para esse trabalho, dos quais eu sou um. Todos nós temos remetido uma quantidade de remédios para dentro dos lares, através de um farmacêutico itinerante, dos quais incluo uma relação à guisa de brincadeira (são arrolados 39 medicamentos -- R. H.). Os médicos locais não conhecem nenhum método definitivo que possa ser empregado, com certeza, contra essa terrível doença, e os remédios e orientações são tão diferentes e contraditórios, que ninguém sabe quais devem ser escolhidos. Da Junta Médica do reinado da Polônia foram emitidas breves orientações, assim como da nossa Junta Médica em Königsberg, para o diagnóstico e tratamento da mesma. Quiçá, um médico dirigente em Warschau, um certo Dr. Bernstein, sugeriu um método que foi, entretanto, rapidamente suplantado pelo de um outro médico da mesma cidade, um tal Dr. Leo, quem defende um remédio e um procedimento por meio do que ele afirma ter curado o maior número de pacientes.


Após Beumelburg ter comunicado os detalhes desse modo de proceder, ele prossegue sua carta como se segue:


Antes de tudo, por favor, aconselhe-me como devo proteger a mim mesmo da infecção; em segundo lugar, sugira um remédio homeopático específico por meio do qual o combustível da infecção possa ser rapidamente antidotado e destruído no organismo, com certeza, e como o tratamento deve ser conduzido.  . . .  Inclusive sobre a causa da infecção, os médicos locais ainda não chegaram a uma opinião definitiva. Alguns dizem que a cólera é espalhada pelo ar, outros dizem que é contagiosa, e que só consegue se alastrar por meio de contato pessoal direto.  . . .

----------


O Dr. Christoph Adolph Buhle, Inspetor do Gabinete Real de Zoologia da Universidade de Friedrich, em Halle, escreveu no dia 18 de Janeiro de 1832 para Hahnemann:

†
Ela (cólera) apareceu aqui na Sexta-feira, 6 de Janeiro aproximadamente e, como relatado algures, abateu mais vítimas no início. Nossos médicos no começo discutiram entre si se era realmente cólera ou não. Mas agora eles estão certos dela. À minha frente encontra-se o relato até o meio-dia do dia 18 de Janeiro; entre 6 e 18 de Janeiro, 105 pessoas adoeceram desse mal, 49 faleceram, 7 se recuperaram, e 49 ainda se encontram sob tratamento.  . . .  Se esse presente celestial, a cânfora, é tão eficaz, como podem cometer um tal pecado protelando seu uso? Se também nós formos acometidos por essa infelicidade, eu e os meus só seremos tratados de acordo com suas orientações.  . . .

----------


O Dr. Schmidt, de Praga, 1º de Outubro de 1831:

†
Os poucos homeopatas de Viena estão se saindo bem; eles perdem poucos pacientes; fala-se que quase nenhum; por sua vez, os alopatas enviam praticamente todo mundo para o além. Uns poucos dos principais médicos tiveram o infortúnio de não serem capazes de salvar ninguém e, no final, eles mesmos acabaram adoecendo, ou se refugiaram no campo, de modo que pudessem não estar continuamente escrevendo atestados de óbito. As pessoas dizem umas às outras: “Não vá em busca de médico se você ficar com cólera, caso contrário você será sacrificado; trate a si mesmo se você quiser ser salvo.” Dos círculos mais elevados vem o conselho para que não se tenha um velho médico, e sim um homeopata ou, pelo menos, um alopata jovem, porque estes são menos preconceituosos contra o uso de cânfora. Toda a guarnição de Viena porta pequenas chapas de cobre, e assim faz a maior parte da população.  . . .


Kussmaul descreveu em seu “Reminiscência dos jovens dias de um velho médico” (pág. 413), como os alopatas ainda tratam pacientes de cólera com seu antigo método de venossecção:


Meu professor Pfeufer, e muitos médicos viam, naquela época, o motivo para o desenrolar fatal da cólera no engrossamento do sangue causado pela enorme perda de fluido com as evacuações. Eles, portanto, recomendavam venosecção para afinar o sangue. Segui este conselho e os dois pobres camaradas morreram logo depois que os deixamos. Estes foram os únicos dois casos de venossecção que realizei contra a cólera, em toda a minha vida.
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CONTRA OS ESCRITOS DE HAHNEMANN SOBRE A CÓLERA

1. REPRESENTAÇÃO AO DUQUE


Junto com esta, envio à Sua Serena Alteza, de acordo com as mais altas ordens de outros lugares, o panfleto escrito pelo Hofrath Dr. Hahnemann, e que aqui chegou pela Comissão de Censura. Se, nos parágrafos 4 e 5 sub. a, e no parágrafo 6, sub. b, c e d, as partes sublinhadas fossem omitidas, parece-me que a permissão para impressão poderia ser concedida sem hesitações; a distribuição poderia inclusive ser útil, uma vez que as proibições ordenadas pelas altas autoridades – contra as quais uma multidão não solicitada por objeção tem se levantado – são recomendadas, e as pessoas ficaram mais cuidadosas pelas advertências contra o contágio.


Uma proibição completa contra a impressão do trabalho poderia aqui induzir o autor ainda mais a ter o seu artigo impresso em outro lugar, onde talvez não fosse recusado, e então – o que não poderia ser completamente evitado – uma distribuição particular aqui seria mais prejudicial.


De outro modo, se o acima citado Hahnemann parece exercer ou abusar da grande liberdade a ele concedida por Sua Serena Alteza, o qual é contra todas as regulamentações médicas, pode-se concluir que será necessário adverti-lo por meio de um documento oficial emitido pelas altas autoridades policiais, e submetê-lo aos seus direitos.


Considero de melhor resultado ainda – pois que assim ele não ficaria amargurado – o enviar-lhe uma carta gentil do Gabinete Ducal na qual deveriam ser reconhecidos e mencionados como dignos de elogios os seus esforços em prol da humanidade sofredora concernente à cólera, mas na qual ele fosse levado a compreender de maneira muito definitiva que ele deve evitar todas as comunicações que tenham por tema o incitamento de animosidades entre os alopatas, dos quais, no momento, não se pode prescindir. Ainda mais, ele deveria evitar oposição frente às regulamentações policiais e às autoridades do Estado. Ele poderia fazer tanto invectivas contra as regulamentações estabelecidas quanto novos preparativos e desafios não autorizados pela polícia. De outro modo, nós poderíamos ser forçados a retirar os privilégios a ele concedidos, no uso dos quais ele será, do contrário, protegido de qualquer maneira.


Submetendo essa opinião ao julgamento de Sua Serena Alteza,

Permaneço, em profunda submissão,

Aug. v. Behr.

Köthen, 21 de Outubro, 1831.
2. O DUQUE PARA HAHNEMANN

†
Minhas autoridades puseram-me a par de como o Mestre-Açougueiro Kayser, quem devido à cólera foi indicado para a Comissão local desta capital, foi chamado à sua presença, na qualidade de Supervisor Distrital e de suas mãos recebeu um frasco contendo essência alcoólica de cânfora, e um frasco semelhante com glóbulos, junto com orientações de que no evento de casos de cólera, ele poderia se valer deles, de acordo com suas instruções verbais, neste distrito. Dizem também que o senhor convocou outros cidadãos que foram indicados como Supervisores Distritais, e sem qualquer outro motivo para tanto, entregou-lhes os mesmos medicamentos, e incutiu neles como um dever, o fazer uso desses remédios em seus distritos, segundo suas orientações verbais. Não obstante meu reconhecimento e apreço por seu dedicado empenho, o qual me é bem conhecido, no sentido de obter ajuda e tranqüilidade para seus concidadãos, através dos resultados de suas investigações científicas, e embora você esteja inclusive se sacrificando por isso, contudo devo lhe indicar que, tendo em vista a existente Administração da Polícia Médica em meu Ducado, seu modo de proceder, conforme mencionado acima, de modo algum concorda com as referidas leis, motivo pelo qual desejo que o senhor não estenda os privilégios a você concedidos, em sua prática médica, além dos seus limites, na medida em que somente assim o senhor poderá esperar proteção das mesmas. Desejo também que, ao expor seu método de tratar a cólera, em livretos e outras notificações públicas, o senhor evite pronunciamentos contra os médicos alopatas, porquanto a ciência dificilmente pode ser beneficiada, e o público poderia facilmente ter uma oportunidade, sob as atuais circunstâncias ansiosas, para agitações ilegais.


Asseguro-lhe, por outro lado, minha proteção como Soberano,

Heinrich.

Köthen, 22 de Outubro, 1831.

3. RÉPLICA DE HAHNEMANN AO DUQUE
†
A prezada ordem de Gabinete de Sua Alteza Ducal, de 22 deste mês, deixou-me tristemente magoado, na medida em que pressupôs ser eu culpado de alguma forma de ofensa contra as leis médicas existentes. Ser-me-ia fácil provar que estou agindo corretamente se Sua Alteza Ducal se dignasse mencionar o Artigo das Leis Médicas que eu infringi.


As leis médicas locais são do meu conhecimento, e eu sempre serei o primeiro a observá-las.


No entanto, em seus pontos principais, a denúncia contra mim, a qual chegou perante Sua Alteza, é imprecisa e não justificada, por conseguinte, eu tomo a liberdade de apresentar os fatos como eles realmente são.


Nas regulamentações impressas em Köthen está dito que o medicamento preventivo não deve ser obtido junto a mim, mas por meio de diversos químicos homeopáticos por mim indicados. Porém, um grande número de residentes locais procuraram-me, e imploraram-me que lhes poupasse desses rodeios, especialmente porque não confiavam em mais ninguém para prepará-lo tão bem quanto eu o fazia. Houve uma centena de pedidos particulares como esse, e eu não conseguiria ter tempo para responder a todos eles. Logo, recusei-os com a injunção de que o entregaria aos Supervisores Distritais se eles mo pedissem, e então poderiam distribuí-lo às várias famílias, de maneira que ninguém ficaria privado do mesmo. Os Supervisores Distritais fizeram uso da minha oferta, e vieram até mim e me pediram o remédio protetor, de modo que, caso a cólera aparecesse, eles poderiam distribuí-lo entre as famílias sob a supervisão deles, além de usarem-no pessoalmente.


Não intimei nenhum desses cidadãos Supervisores, e não pedi a nenhum deles que viessem me ver, e menos ainda o Mestre-Açougueiro Kaiser.


Ele, que como eu mesmo, não exerce atividade pública, não tem poder de intimar alguém. Todos eles vieram me procurar de livre e espontânea vontade, a fim de obterem o medicamento protetor.


Toda pessoa, por lei, é livre para solicitar assistência de um médico qualificado, para uma moléstia existente, ou para uma que possa ser contraída no futuro; ninguém, exceto no hospital, é obrigado a se submeter a um médico definitivamente indicado, e ninguém pode ser impedido de solicitar o auxílio daquele médico qualificado no qual deposita mais confiança.


Como naturalmente todos são livres para deixarem de usar o medicamento contra a cólera, para a qual tenho sido solicitado, não consigo ver como o Mestre-Açougueiro Kaiser pôde formalizar uma acusação contra mim,  ou como eles puderam apelar para Sua Alteza Ducal contra mim, pois como Sua Alteza tem conhecimento, fui convocado para cá em 2 de Abril de 1821, pelo finado Cônsul Geral da Áustria, Adam von Müller, com a aprovação da Diretoria da Comissão Estadual, e com o consentimento de seu finado Irmão, e que me foi dada a permissão para me estabelecer aqui na capital, Köthen, como praticante médico, com o direito de preparar com minhas próprias mãos os remédios necessários aos meus tratamentos, e de dá-los eu mesmo aos meus pacientes.


Por conseguinte, apresento à Sua Alteza Ducal, a mais humilde petição, de que o Senhor generosamente me conceda, pelo pouco tempo de vida que me resta, a permissão de fazer tanto bem pelos meus desamparados irmãos quanto me for permitido pelos meus direitos, e que, portanto, o Senhor continue me assegurando o privilégio de fornecer gratuitamente aos cidadãos e aos habitantes que me pedem, o protetor e curativo específico para a cólera, o qual descobri e que tem se mostrado ser o único tratamento eficaz, e dando-me assim o prazer de salvar meus concidadãos do aparente perigo de morte.

O mais submisso de Sua Alteza Ducal,

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 26 de Outubro, 1831.

4. A RESPOSTA DO DUQUE QUANTO AO DIREITO DE AVIAR MEDICAMENTOS

†
Em resposta à sua carta de 26 do corrente mês eu, por meio desta, replico que a permissão pelo senhor recebida para preparar com suas próprias mãos os remédios exigidos para o seu tratamento, e de distribuí-los o senhor mesmo, não foi retirada e, no momento, não estou disposto a restringir essa permissão, na medida em que o senhor não a estenda além de seus limites, em cujo caso a mesma deverá pautar-se inteiramente nas regulamentações existentes.

Heinrich.

Köthen, 1o de Novembro, 1831.

5. UMA OUTRA ACUSAÇÃO CONTRA HAHNEMANN

Sua Alteza Ducal,


Queira graciosamente tomar conhecimento, a partir da matéria impressa inclusa, que o Hofrath Dr. Hahnemann ousou ter seus ofensivos escritos impressos em outra localidade – até onde me recordo, sem quaisquer omissões das partes que tinham sido canceladas.


O livreiro Aue tem essa matéria impressa à venda, e me presenteou com uma, de acordo com uma ordem anterior e, no momento, proibi a venda de uma cópia sequer, inclusive aos pacientes e clientes do acima citado Hahnemann. De forma submissa aguardo de Sua Alteza Ducal outras orientações a respeito, bem como o supremo comando “se tendo talvez sido alertado, este Hahnemann deveria ser especialmente tratado”. Felizmente, desde a tentativa de ter esse escrito imprimido em Köthen, as coisas melhoraram muito, e a circulação deste panfleto é muito menos perigosa, já que o medo da cólera foi afastado, de maneira que agora o mesmo pode ser considerado como uma controvérsia literária.  . . .

Permaneço, na mais profunda submissão,

Aug. v. Behr.

Köthen, 12 de Dezembro, 1831.

6. AS ORDENS DO DUQUE

(a) - Ao nosso Governo Estadual.


O Hofrath Dr. Hahnemann, aqui residindo, pretendeu há pouco tempo atrás publicar aqui um ensaio sobre cólera, o qual continha abertos ataques contra todos os Governos, e comentários muitos insultuosos e difamatórios a respeito dos médicos alopatas, que são súditos muito respeitáveis e úteis aos seus irmãos, e estão sob a proteção do Governo. Esses ataques foram feitos numa época onde o medo da cólera favorecia uma oportunidade para agitações, logo, esse ensaio só passou pelo censor após tais passagens terem sido apagadas. Hofrath Hahnemann, contudo, preferiu ter aquele escrito publicado em Leipzig, e não aqui, com seu palavreado original, e o editor o enviou com um suplemento, através do Dr. Anton Schmidt, ao livreiro local, Aue, para venda. Pelas razões acima citadas, e porque não desejo que em minha cidade seja vendido abertamente um livro que poderia dar margem à agitações, disputas e discórdias, a venda do livro em questão, “Apelo aos pensantes filantropos a respeito do modo de propagação da Cólera Asiática”, Leipzig, editado por Carl Berger, não pode ser permitida, e Nosso Governo deve notificar o livreiro Aue de que ele não terá licença para vender esse panfleto e seu suplemento, ou anunciar sua publicação no jornal.

Heinrich.

Köthen, 13 de Dezembro, 1831.

(b).- Ao meu Conselheiro Particular do Tesouro Público, von Behr.


Devolvo, por meio desta, o ensaio e o suplemento de Hofrath Hahnemann, enviado com o relatório de ontem, e enquanto sanciono por meio desta ordem a proibição provisória de sua venda, assinalo que ordenei simultaneamente ao meu Governo que proíba o livreiro Aue de vender esse trabalho.

Heinrich.

Köthen, 13 de Dezembro, 1831.


Os documentos dos Suplementos 114, nºs 1, 5, 6a e 6b são copiados de originais que estão nos Arquivos Particulares Ducais de Zerbst; o nº 3 é uma versão do rascunho de Hahnemann, encontrado entre seus despojos literários.

SUPLEMENTO 115

REPRESENTAÇÃO CONCERNENTE AO USO DE CÂNFORA NA CÓLERA


W. Gross escreveu ao seu “mais querido amigo”:

† Jüterbogk,

17.7.31.


Com relação à sua sugestão de usar cânfora contra a cólera, o público objeta que o senhor deseja ter este específico administrado em tais doses fortes, mais fortes inclusive do que os alopatas usam, e ele pensa que se o remédio corresponde homeopaticamente ao paciente, ele deve matá-lo. Deus permita que a epidemia nos poupe; já os preparados que o Estado ordena nos deixam infelizes, e torna o médico em especial num carregador de pedras e num escravo que deve se sacrificar pelos outros e, todavia, em parte alguma, como seria apenas de direito, existe uma sugestão de que o Estado proverá posteriormente, ex-officio, o sustento da família de um médico que houver se sacrificado.  . . .


A resposta a isso apareceu no “Allg. Anz. Der Deutschen”, junto com a seguinte nota:

Amigo mais querido,


Tomo a liberdade de lhe enviar, por meio desta, uma explicação adicional ao meu tratamento de cólera, usando cânfora, para que seja publicada; inimigos alopatas ignorantes, e fracotes homeopatas, merecem essa reprimenda. Alegre-se com todo o bem que você tenha feito pela humanidade, e tenha em suave recordação,

Seu admirador,

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 11 de Julho, 1831.

SUPLEMENTO 116

SOBRE A CÓLERA


O sobrinho-neto de Hahnemann, L. Hermann, escreveu:

† São Petersburgo,

25 de Julho, 1831.


Estou lhe escrevendo em meio à aflição causada pela cólera, em parte para lhe agradecer pelas notícias que o senhor me enviou por meio de Trinius, e em parte para lhe dar, segundo as circunstâncias, uma precisa descrição da doença, e relatar a respeito do que tenho sido capaz de fazer. No primeiro surto da doença, Adam ficou separado de nós por causa de uma quarentena estipulada em torno de Petercourt; Trinius teve de aguardar pelas ordens do Duque e da Princesa de Würtemberg, assim eu fui praticamente deixado sozinho para praticar a homeopatia livre de obstáculos, uma vez que os dois médicos, Dr. Werther que está no Hospital Oxuchows, e o Hofrath Kleinenberg que está no Banco, só praticam homeopatia condicionalmente, e não conseguiram unir-se numa investida combinada.


(A seguir Hermann menciona cinco casos de cólera que descreve detalhadamente para seu tio-avô.)

----------


O Dr. Stüler, de Berlim, em 18 de Fevereiro de 1831, solicitou conselhos relativos à sua própria saúde:

†
Em 19 de Agosto, ele também relata que numa sinopse oriunda de Stuttgart, sobre a prevenção e o tratamento da cólera, a cânfora é mencionada por conta de experiências anteriores. Segundo um jornal de Spener, a mesma coisa é declarada em Viena. Ele pede um outro médico homeopata para ajudá-lo em Berlim.

(O Oficial Médico do Regimento, Dr. Schmidt, de Königsberg, que não se preocupa muito com seu posto, é especialmente mencionado, bem como um Dr. Röhl, de Querfurt.)


Em 31 de Agosto de 1831, Stüler endereçou quatro perguntas a Hahnemann relativas ao tratamento de cólera; ele também lhe informou a seguinte:

†
Depois disso, quis notificá-lo de algumas novas, surpreendentes e agradáveis provas da indubitável eficácia do remédio que o senhor recomenda contra a cólera, as quais estão parcialmente contidas numa carta aberta a Gräfe, que o senhor pode ainda ter visto, e em parte num trabalho escrito ainda não publicado, o qual o Geh. Rat. Phillipsborn, o editor do “Staatszeitung” comunicou-me hoje, quando pediu para vir. De acordo com esses relatos, numa localidade polonesa (?) 260 pacientes foram tratados esfregando-se neles uma mistura de cânfora, mostarda, pimenta, espírito vínico e vinagre, e os resultados foram tão bons que apenas duas pessoas, que não se submeteram a este tratamento, morreram.


Porém, o triunfo mais brilhante para o senhor e seu trabalho, está num artigo do “Staatszeitung” de hoje, o qual, como o editor mencionou a mim, foi publicado por sugestão da Comissão de Cólera. Seu conselho aos médicos para usarem esse remédio (cânfora) está impresso em caracteres litográficos, assim o diz Phillipsborn.  . . .


Em 1o de Setembro de 1831, Stüler insiste numa resposta a sua pergunta, “com a ansiedade de um homem doente”, devido às muitas solicitações de mentes mais escrupulosas do que a sua mesma. (Hahnemann já havia respondido no mesmo dia, e respondeu novamente em 7 de Setembro)


Em 25 de Setembro de 1831, o Dr. Stüler agradece Hahnemann pelas orientações recebidas numa carta que fora perfurada muitas vezes pelo departamento de desinfecção. Ele relata sobre algumas curas bem-sucedidas de cólera, através da cânfora, e também sobre o efeito protetor do Cuprum. Ele conta em detalhes os sintomas da cólera.

----------


Dr. C. G. Franz:

† Leipzig,

7 de Setembro, 1831.


O senhor foi muito gentil por me ter enviado cópias de seu último ensaio de 29 de Agosto, e eu as remeti a todos os médicos homeopatas desta cidade, como o senhor desejou. Todos eles lhe agradecem bastante por seu presente, reconhecendo nele sua delicadeza de coração, bem como seu invencível mérito, e antecipadamente regozijam-se com a vitória que a homeopatia alcançará aqui, a qual sozinha tornará seu nome imortal, se algo fosse necessário para realizar isso. Esse informe tem uma outra vantagem, a de nos poupar, na prática particular, de muitas conversas e explicações e, portanto, nós solicitamos unanimemente que nos conceda a permissão de ter o ensaio impresso para nosso próprio uso particular, de modo que cada um de nós possa contar com 100 a 200 cópias para distribuição junto aos nossos pacientes.


(O Dr. Franz faz outras perguntas a respeito de Cuprum profilático, e de como proceder com os pacientes que estavam passando por tratamento antipsórico, mas o haviam interrompido durante a época de cólera.)

----------


Dr. Anton Schmit, médico-de-dia para a Duquesa de Lucca:

† Praga,

1o de Outubro, 1831.

Mui prezado Hahnemann,


É uma pena eterna para os homeopatas que as melhores e mais convincentes provas dos efeitos curativos da cânfora não se tornarão conhecidas, porquanto as pessoas usam secretamente a cânfora, e por conta de seu rápido efeito curativo, amiúde inclusive na própria casa, ninguém a não ser os membros da família sabem disso. Três casos de curas assim me foram relatados, dos quais nada ficou conhecido, e nem mesmo aqueles que moravam na porta ao lado ficaram cientes disso.  . . .


Em Viena, eles insistem muito enfaticamente que ela (a cólera) é epidêmica e não contagiosa; os camponeses nas vilas vizinhas não tomam ciência dela; eles ameaçam matar qualquer vienense que ouse chegar na vila. Todas as vilas em torno de Viena isolaram-se, e os habitantes são tão rígidos neste sentido, que ameaçam golpear até à morte quem deseje chegar ali, mesmo que pertença ao local. Igualmente em Viena, por meu conselho, procuraram obter Cuprum e cânfora para si mesmos.  . . .  É muito certo que seu pequeno livro seja lido, embora às escondidas, e o que aqueles camaradas (os alopatas) dizem dele também é segredo, pois eles temem que possa ser lido pelos leigos, caso devam se manifestar abertamente contra ele.  . . .


O Dr. Schmit, de Praga, perto de Viena, quiçá publicou diversos trabalhos escritos nos quais defendeu as sugestões de Hahnemann, e demonstrou a eficiência real delas. Ele escreveu:


Muitos perguntarão: “Como Hahnemann descobriu seu remédio com tal completa convicção, e tem sido capaz de fazer sugestões úteis com tal confiança, uma vez que ele não tem visto ou tratado um único paciente com cólera?” Hahnemann forneceu uma descrição muito precisa dos sintomas, com os quais normalmente a cólera se inicia, a partir de alguns cuidadosos observadores da doença, e descobriu que os primeiros e mais importantes sintomas dos pacientes com cólera são similares, e de todas as doenças conhecidas, a mais semelhante aos sintomas produzidos, é aquela quando cânfora é ingerida em grandes quantidades por um indivíduo saudável, e ele concluiu, pela grande similaridade dos sintomas no começo da enfermidade, com aqueles da cânfora, que esta deveria ser o melhor remédio se ministrado no surgimento da doença, quer dizer, de acordo com o princípio curativo descoberto por ele.  . . .  De maneira semelhante, ele descobriu também os outros remédios necessários à cura da cólera, durante o tratamento continuado da doença.

----------


Barão Ernst von Brunnow:

† Dresden,

20 de Setembro, 1831.


. . .  Que imortal gratidão mais uma vez o senhor conquistou da humanidade sofredora, ao tornar os remédios conhecidos para a cura e prevenção da cólera! Se o mundo apenas utilizasse essa descoberta de maneira apropriada, e não como parece ter sido feita. Que horrível listagem de mortos de pacientes com cólera aparece no “Berliner Nachrichten”. Eis aí o tão afamado método racional de tratamento. Onde estão suas armas? Onde estão seus feitos?


Em Dresden, também praticamente ninguém fala de outra coisa a não ser da cólera, e um panfleto alopático rapidamente suplanta outro.  . . .

----------


O Dr. Siegmeyer, de Berlim, quem escreveu um panfleto sobre a cólera, expressa:

† Berlim,

2 de Novembro, 1831.


Enquanto o meu estava sendo impresso, recebi o seu trabalho relativo a esta extraordinária condição; se eu o tivesse recebido mais cedo não teria imprimido o meu, ou pelo menos, tê-lo-ia alterado completamente. Todavia, inseri o que pude, uma vez que considero sua opinião a respeito de cânfora muito bem confirmada.  . . .  O Medicinalrath Stüler  . . .  envia suas cordiais lembranças; ele lhe mandará um detalhado informe sobre o desenrolar da doença e sobre a aplicação dos medicamentos homeopáticos.  . . .


Tenho tido aqui muitas ensanchas de observar quietamente os modos peculiares e as formas variadas de eclosão da cólera, e ainda sou da opinião de que é cianureto de potássio em combinação com gás, que eu atribuo uma propriedade magnética; se a flatulência é dispersada do corpo, as cólicas, a coagulação do sangue, a frialdade, as fezes líquidas, a dor no coração, a câimbra no estômago, etc., desaparecem.


Hahnemann fez uma observação nas costas desta carta:


O médico raramente assiste alguma vez ao estágio inicial da doença, porque ele não consegue ser encontrado com a rapidez necessária. O relato da laicidade sobre o começo da doença, em suas próprias famílias, sempre confirma que os sintomas precoces são como os do primeiro estágio de espasmo tetânico da rigidez.

----------


O Dr. Lövy escreveu:

† Praga,

10 de Novembro, 1831.


Acabei de regressar de minha viagem a Viena, e apresso-me a anunciar minha chegada a salvo em Praga. O afluxo de parentes e conhecidos torna, até o momento, impossível para mim o envio de um relato completo. Apenas isto de um caráter geral, que a homeopatia age de forma maravilhosa na cólera, e são excepcionais os casos de morte com esse tratamento, e pode ser facilmente explicado por meio de circunstâncias extraordinárias. Cânfora, como também Veratrum, quiçá Cuprum e, em certos casos, Arsenicum, são excelentes, mas o melhor de todos é Veratrum.  . . .

----------


O Dr. Bethmann, de Burgk, perto de Schleiz, escreveu:

† 20 de Novembro, 1831.


Eu tenho o seu apelo sobre a cólera asiática. Ele cria uma sensação, especialmente a explicação do modo de infecção por “organismos vivos miasmáticos”. Sua explicação é a única que dá a chave para tantos fatos contraditórios, e resolve o conjunto todo com harmonia e verdade. Mas também nenhuma das outras explicações tratou do tema com tal clareza intelectual. Acredito que a homeopatia esteja fazendo enorme progresso na mente do público em geral, por meio da cólera. E fico feliz, do fundo do coração, que o senhor, querido Mestre, ainda vive para ver este grande triunfo, e colher o doce fruto da recompensa, a exaltada gratidão de seus semelhantes, por tais enormes dores e sacrifícios.  . . .


Recebi sua última carta instrutiva, a qual fora totalmente perfurada pelo correio. Felizmente, o pó só foi tocado de leve, e após uma meticulosa ventilação o peguei, e tenho a relatar o seguinte.  . . .


(Bethmann enviou para Hahnemann muitos relatos detalhados sobre os efeitos do medicamento.)

----------


Um pedido de remédios contra a cólera, da Comissão Sanitária Municipal do Condado de Warmsdorff:

† Mui estimado Hofrath,


O senhor teve a bondade de suprir a capital, Köthen, com o profilático para a cólera, gratuitamente, e o mestre-maçom Busse, que lhe tem visitado, disse que o senhor está desejoso de fazer o mesmo por nós, se assim lhe pedíssemos.


Nós não gostaríamos de perder a oportunidade de fazer uso dessa patriótica oferta, e lhe rogamos, senhor, os remédios necessários para esta cidade e, ao mesmo tempo, lhe pedimos que gentilmente nos informe quando e como eles podem ser buscados.


Reconhecemos sua bondade com profunda gratidão, e estamos felizes pela oportunidade de assegurá-lo de nossa profunda estima.

Somos, caro Senhor,

A Comissão Sanitária Municipal

Do Condado de Warmsdorff,

(primeira assinatura ilegível)

Castrilius.

Göslen, 23 de Outubro, 1831.


Uma anotação marginal de Hahnemann diz o seguinte:

†
Eles devem enviar uma pessoa inteligente que saiba como organizar as coisas para a distribuição e os cuidados com o remédio preventivo e curativo.


Respondida em 1o de Novembro.

----------


A seguinte carta é notável na medida em que Hahnemann repudia todo remédio preventivo, enquanto em seu panfleto “Apelo aos filantropos pensantes” (1831), pág. 15, ele diz com convicção:


Se os médicos fossem avisados, e se imunizassem tomando algumas gotas de solução de cânfora, antes de se aproximarem de pacientes com cólera, etc.


Ou Hahnemann não conhecia os efeitos precisos da cânfora, quanto escreveu esta carta, ou então desejou impedir as pessoas de colocarem demasiada confiança no remédio profilático, e negligenciando as precauções necessárias com relação à comida e, portanto, enfatiza de modo especial este último aspecto na carta, na qual temos:

Querido Mr. Ob. L. G., referendário,


. . .  Não há e não pode haver um profilático contra a cólera, além de um modo regular de vida, e da confiança no Governador de tudo, de uma disposição alegre, e de se evitar estranhos suspeitos e pacientes com cólera.

SAM. HAHNEMANN.
Köthen, 20 de Julho, 1831.

SUPLEMENTO 117

SUCESSOS HOMEOPÁTICOS COM A CÓLERA


O Dr. Lövy relatou a Hahnemann:

† Praga,

18 de Outubro, 1831.


Há pouco tempo enviei um número de perguntas relativas ao tratamento homeopático de cólera para Viena, e recebi do Padre Veith uma carta, com sua própria caligrafia, a qual aqui incluo. O Padre Veith tem grau de médico, e no início de sua carreira escrevia livros sobre botânica e ciência veterinária (ele foi Diretor do Instituto de Cirurgiões Veterinários); mais tarde ele estudou teologia, e durante um tempo foi um Liguriano; agora ele é um padre secular e pregador na Catedral. Há anos tem praticado a homeopatia e a abraçou com o mesmo ardor com que anteriormente se dedicara às outras ciências. Ele tem um intelecto muito versátil em geral, e é altamente estimado pelas mais importantes pessoas de Viena. A homeopatia pode esperar muita coisa dele. No começo, ele pretendia redigir um ensaio sobre o tratamento homeopático da cólera para o Hofrath mas, com medo do censor, ele então escreveu sobre o assunto na forma de uma carta que não necessitava ser submetida à censura. Aquele que enviou a carta de Veith, um amigo meu, e um primo de Veith, contaram-me que eu não só podia enviar a missiva de V. para o Hofrath, como tinha a permissão dele para imprimi-la do jeito como está, o que seria de grande valia para a homeopatia e para atribulada humanidade. Também sei que o Padre Veith gostaria muito de entrar em contato com o senhor, e ele certamente ficaria muito feliz se o senhor o honrasse com uma carta, o que eu quiçá considero a melhor recompensa para o seu zelo altruísta.


O irmão de Veith, professor de ciência veterinária, também é homeopata, e não perdeu um só paciente com cólera.  . . .
*     *     *

HAHNEMANN PARA O PADRE VEITH


Após receber a carta acima, Hahnemann enviou a seguinte ao Padre Veith:

† 3 de Outubro, 1831.

Caro Colega,


Eu já tinha ouvido falar de sua bem-sucedida atividade na luta contra a cólera epidêmica prevalente em Viena, com a ajuda da homeopatia, e reconheci também, a partir de sua carta para o meu amigo, o Dr. Lövy, em Praga, que o senhor é um valioso aluno de nossa benéfica ciência, e alguém que quase alcançou o domínio da mesma. Aceite, por conseguinte, um caloroso aperto de mão, e a certeza de minha grande estima. O senhor tem sido o primeiro a tornar os médicos, que não estão em contato com a epidemia asiática, familiarizados com a natureza daquelas condições parciais de cólera, aquela reflexão de cólera, em localidades já assoladas pela epidemia, com os sinais que o senhor chama de colerina, aqueles transtornos moderados produzidos pelas substâncias contagiosas rarefeitas que emanam de pacientes seriamente atacados pela cólera. O senhor nos tem posto a par de seu excelente tratamento homeopático dos estertores e roncos nos intestinos com diarréia lientérica, por meio de Phosphorus e aplicações moderadas de frio, e quiçá com um procedimento similar em condições semelhantes, nos estágios mais avançados de cólera. A homeopatia lhe deve muito reconhecimento, mas apenas sua própria consciência pode recompensá-lo. Fico feliz por ter encontrado um colaborador assim ativo e útil para o grande e imortal trabalho construído para o bem-estar da humanidade, e expresso por meio desta meu enorme respeito.

SAM. HAHNEMANN.

*     *     *

PADRE VEITH PARA HAHNEMANN

† Viena,

7 de Março, 1832.

Venerável Hofrath,


Eu estou envergonhado e tenho boas razões para isso, pois não respondi sua gentil carta há muito tempo atrás; muita desculpa deve ser encontrada na rotina de minha existência, que consiste num ziguezague, e na impossibilidade de perseguir com consistência um propósito bom e puro. Como gostaria de levar adiante o que discuti com o valioso Dr. Schmit há bastante tempo, se não fosse pelos milhares de obstáculos que surgem constantemente.  . . .  Muitos gostariam de apreciar a homeopatia, ou a apreciariam um pouco, mas desejariam conquistá-la confortavelmente, sem estudo e sem problema, como na famosa terra da Utopia.  . . .  Como deve ser rica sua vida, e que plenitude de imensas descobertas, repletas de bençãos. Na verdade, só raramente consegue algum de nós pensar com suficiente profundidade para conceber o que a ciência deve aos seus esforços. Eu, de minha parte, abstenho-me de asseverar que sou um desses que conseguem apreender essa noção, mas sinto de forma nostálgica que grande sorte seria ser guiado, por pouco tempo, por suas mãos, naquele vasto e fértil reino. Ousarei, futuramente, apresentar-lhe, por meio do Dr. Schmit, algumas perguntas, dúvidas e questões não entendidas por inteiro, para que o senhor tenha a gentileza de explicar. Aceite como algo real a afirmação de um homem, quem alegremente eleva o olhar para a luz que a Eterna Sabedoria colocou no senhor, perante ele. Devo-lhe muito e, de boa vontade, reconheço-o.


(Ao mesmo tempo, Veith apresenta para Hahnemann alguns casos de doença para que este lhe dê sua opinião.)

SUPLEMENTO 118

CARTA AO REI DA PRÚSSIA


Hahnemann envia ao seu amigo, o Conselheiro Becker, de Gotha, editor do “Allg. Anz. Der Deutschen”, a seguinte carta:

Querido Amigo,


Sinto que é chegada a hora de pronunciamentos de forma mais ousada, e de darmos mais um passo em direção de coisas melhores. E quem mais senão eu, que sou independente e neutro, deveria dar esse importante passo, e com cuja ajuda senão sua filantrópica delicadeza, a qual já prestou incontáveis benesses à humanidade?


Apresente aos olhos do mundo todo o meu protesto incluso; talvez até mesmo Friedrich Wilhelm, tão grande em bondade, possa lê-lo.

Seu fiel amigo,

SAM. HAHNEMANN.

Köthen, 7 de Novembro, 1831.

UMA CARTA ABERTA PARA SUA MAJESTADE O REI FRIEDRICH WILHELM, O TERCEIRO


Talvez o senhor, dentre todos os soberanos germânicos, venha a ler o leal “Allg. Anzeiger der Deutschen” e, assim, tomar ciência do que ninguém lhe disse ainda, da possibilidade de se minimizar o número de vítimas da cólera em seu, por outro lado próspero, país.


Não permita que minimizem a perda de vidas para o Senhor – “apenas algumas tantas num milhar” – a fim de fazê-la parecer menor perante seus olhos. O comerciante atacadista computa as pequenas despesas aos milhares, mas um Soberano humanitário como o Senhor deve ficar profundamente pesaroso pela perda de uma vida de um só súdito fiel que pode ser evitada.


O que foi o amor do Imperador Romano Augustus, aquele de Henrique IV, por seus súditos, em comparação com o Seu!


Compreenda, a partir da terrível listagem de mortos, que seus médicos talvez conheçam algumas coisas. Mas não como curar.


Se eles recebessem um honorário fixo para essa epidemia e não lhes fosse permitido aceitar taxas por seus tratamentos (o país inteiro de bom grado subscreveria esses salários, e eu pessoalmente, um estrangeiro, de maneira alegre contribuiria), na verdade a perniciosa prontidão deles para o serviço esfriaria, e muitos pacientes permaneceriam vivos.


Também cessaria a custosa distribuição dos muitos instrumentos mortíferos oriundos do boticário, os quais constituem um fardo para os cidades, se apenas o país contasse com homeopatas beneficentes que só ganham sua sobrevivência pela cura de pacientes, sem cobrar seus medicamentos, e sem enviar contas a pagar após os óbitos, para os parentes enlutados.


Mas o Senhor, Grande Monarca, que encontra sua felicidade apenas no bem-estar de Seus súditos, não tem nenhum ou quase nenhuns homeopatas (médicos verdadeiros) em Seu Estado, o qual é, por outro lado, tão favoravelmente inclinado à livre atividade intelectual.


Seus potentados médicos têm suprimido a homeopatia tanto quanto possível, temendo serem sobrepujados por ela.


Não a deixe ser suprimida, humanitário Monarca! A geração presente e a posteridade o abençoarão por isso, e recompensar-lhe-ão por Sua atitude solidária.


Com a mais profunda reverência, tal como é devida a um Rei tão distinto por virtudes, esta foi redigida por

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 7 de Novembro, 1831.

*     *     *

HUFELAND E O TRATAMENTO HOMEOPÁTICO DA CÓLERA


Em Novembro de 1831, o Dr. Georg August Benjamin Schweikert, Oficial Médico de Saúde de Grimma, o amigo e discípulo de Hahnemann, escreveu ao Prof. Hufeland, de Berlim, pedindo-lhe que lhe desse um número de leitos em um dos hospitais de Berlim, com o objetivo de tratar pacientes com cólera através da homeopatia.


A resposta de Hufeland foi negativa, mas ao mesmo tempo mostra seu nobre espírito e sua resoluta tentativa de servir à Verdade, se possível. Diz a carta:

† Berlim,

29 de Novembro, 1831.

Caro Senhor,


Peço desculpas por deixá-lo tanto tempo sem uma resposta. Mas o Ministro estava doente e afastado no campo. Eu também estive doente e, portanto, só pude lhe enviar uma carta com seu pedido, e somente ontem recebi uma resposta para ela.


Ele é de opinião de que muito embora deseje bastante fazer justiça aos seus méritos e aos seus esforços, todavia ele crê que já foi feito o suficiente em prol do tratamento homeopático de cólera em Berlim, pois nas últimas seis semanas, algumas alas hospitalares foram limpas para H. Stüler e Haynel tratarem pacientes, e quiçá nenhuns obstáculos são colocados no caminho deles quando as usam para atendimento particular, o que fazem com freqüência.


Eu sou da mesma opinião, ainda que apreciaria muito vê-lo pessoalmente uma vez mais. O Senhor conhece minha opinião sobre a homeopatia, a partir de minhas próprias declarações públicas, e anseio nada mais do que nela possa ser provada a verdade por meio de experimentos estritamente controlados, incluindo aqueles para a cólera. Logo, eu teria desejado que os homeopatas daqui não tivessem se esquivado da supervisão dos médicos destacados para esse serviço, e desse modo impedido a verificação de suas exigências, ao passo que agora temo que os resultados alcançados sejam considerados unilaterais, preconceituosos e indignos de confiança, e irão encontrar, portanto, pouco crédito.


Temo que o senhor mesmo, em breve, terá a oportunidade em seu distrito de ver essa triste enfermidade de perto, embora uma de suas muitas peculiaridades pareça ser a de evitar determinadas partes, e em geral irrompe menos no campo e em cidades pequenas do que em distritos mais densamente povoados.


Possa a Providência preservá-lo, e assisti-lo em suas tentativas de cura.

Com sincera amizade e estima,

Seu dedicado,

D. Hufeland.

SUPLEMENTO 119

REPETIÇÃO DE REMÉDIOS HOMEOPÁTICOS, E OLFAÇÃO DE MEDICAMENTOS


No prefácio do “Repertório de Remédios Antipsóricos”, de Bönninghausen, Hahnemann explica outros pontos mais em detalhes:


A prática tem demonstrado que uma única pequena dose será suficiente, em alguns casos de doença (crônica), onde a condição seja branda, especialmente em crianças pequenas e em adultos muito delicados e sensíveis; na maioria dos casos este método é insuficiente, particularmente num caso de longa duração, ou se a doença estiver bem instalada, ou em condições agudas importantes. Mas os homeopatas conscienciosos não podem se fiar na repetição do mesmo medicamento e das mesmas doses, vezes e vezes seguidas, porque assim procedendo poderão tornar a situação muito pior. Por este motivo, muitos têm adotado um outro método, e isto para aumentar a dose. Mas mesmo então os resultados não são favoráveis, e amiúde eles são muito sérios, porque a força vital é tão violenta e fortemente sobrecarregada por ela.


Um mau efeito semelhante é produzido por um grande número de doses muito pequenas freqüentemente repetidas, uma vez que elas se acumulam no organismo numa espécie de grande dose.

Afora esses métodos errôneos, Hahnemann mostra agora um caminho novo e certo:


Dê a menor dose, mas não em rápida sucessão ou ela poderá se acumular numa dose muito forte para a força vital, porém com intervalos tais que nenhum precipitar ou sobrepujar das forças vitais possa ocorrer. Para tanto, é claro, naturalmente, a constituição do paciente e a extensão da moléstia devem ser consideradas nas proporções certas.


Hahnemann toma como exemplo o uso de Sulphur em doenças crônicas (psóricas), e aconselha as doses mais minúsculas deste remédio (Tinct. Sulph. 
[image: image1.wmf]X

o

), inclusive em pessoas robustas, e em casos de psora desenvolvida, ele não deve ser repetido mais vezes do que a cada sete dias; com pacientes fracos e pacientes sensíveis, ele amplia o prazo para nove, doze ou catorze dias, e deixa o remédio atuar de quatro a seis semanas. O caso pode então ser concluído com seis, oito ou dez doses – pressupondo-se que nenhum outro uso indevido alopático de Sulphur o tenha precedido.


É melhor, ao invés de dar essas doses em rápida sucessão, dar talvez após três doses, um remédio intermediário adequado – Hahnemann menciona Nux vomica 
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 por oito a dez dias, porque amiúde a constituição se revolta contra deixar os efeitos de várias doses de Sulphur agirem imperturbadas, independente do quanto esse remédio possa ser necessário para a condição crônica. Por meio desses medicamentos intermediários, deve-se mais provavelmente deixar que as doses contínuas de Sulphur ajam calmamente, e com bons resultados no organismo.


Se o Sulphur tiver sido mal utilizado alopaticamente, e mesmo o cheirar de um glóbulo do tamanho de um grão de mostarda, saturado com Tinct. Sulphur X, não adiantar nada, a olfação de Merc. metall. tem um efeito benéfico.


Em doenças agudas, o tempo para se repetir a dose do remédio conveniente é estipulado de acordo com o curso mais ou menos rápido da doença com a qual é preciso lidar, de modo que a mesma possa ser repetida talvez após vinte e quatro, dezesseis, doze, oito, quatro ou mesmo menos horas, quando o medicamento faz o paciente melhorar sem causar novos problemas; e em doenças que possam rapidamente terminar em morte (cólera), uma fraca diluição de cânfora deve ser administrada a cada cinco minutos, numa dose de uma ou duas gotas; também Cuprum, Veratrum, arsênico, Phosphorus, Carbo veg., etc., são freqüentemente indicados a cada duas horas; na febre dos nervos, essa regra também é seguida. Na febre intermitente, o remédio adequado deve ser dado nas menores doses (
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) imediatamente após a recuperação, e depois do ataque haver cessado, e quiçá após cada um dos três acessos sucessivos, e em curtos intervalos, por meio do que a febre intermitente cederá de maneira permanente.


Num suplemento adicional, Hahnemann mais uma vez enfatiza o fato de que os remédios antipsóricos exercem o maior efeito em doenças crônicas, quanto mais freqüentemente forem repetidos, e quanto menores forem as doses das potências mais elevadas, as quais nós introduzimos. Como a força vital, deste modo, oferece menos resistência ao efeito do remédio, segue-se que uma dose moderada, por exemplo, a mera olfação de glóbulos, repetida com freqüência, é o meio mais bem-sucedido de se empregar remédios homeopáticos e antipsóricos. Desta forma, até mesmo os nervos mais irritados podem ser tratados com resultados bons ou mesmo com os melhores resultados, em pacientes debilitados, crônicos ou agudos. Hahnemann defende este método nos casos mais agudos, os quais aparentemente já estão às portas da morte, bem como em crianças pequenas. “Para pessoas cujo nariz esteja completamente obstruído, segura-se o frasco destampado entre os lábios, e elas recebem a força no medicamento tão bem quanto se o tivessem inalado pelo nariz”.

SUPLEMENTO 120

A OLFAÇÃO DE MEDICAMENTOS


Já no ano de 1831, ao recomendar o uso de cânfora na cólera, Hahnemann acrescenta em seu ensaio publicado no “Allg. Anz. D. Deutschen”:


Isto ficou evidente a partir do uso homeopático de cânfora para influenza, para a qual é um remédio homeopático específico. O paciente tem de cheirar continuamente a solução de cânfora se deseja ser prontamente curado, o que acontecerá em cerca de 24 horas.

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 11 de Julho, 1831.


Mais tarde ele escreveu para Bönninghausen:

Köthen,

28 de Abril, 1833.


. . .  Não antecipo a Providência – senão eu já poderia ter produzido uma vitoriosa resolução a favor do auto-fornecimento, se eu explicasse que o médico homeopata não necessita em absoluto suplicar por um tal favor, pois a ele só falta sua caixa de bolso contendo remédios para olfação ao lidar com todas as doenças curáveis. Ele poderia fornecer seus próprios remédios simplesmente aplicando o pequeno frasco a cada quinze dias, em ambas as narinas de seu paciente crônico que vem visitá-lo, ou junto ao leito do paciente agudo, sem mesmo lhe permitir engolir a menor quantidade de material medicamentoso; eu e meu assistente estamos fazendo isso há nove meses, com todos os pacientes. Quiçá o bebê tem o pequeno frasco mantido próximo ao seu nariz enquanto dorme, e no caso de obstrução nasal, entre os lábios. Mas não irei recomendar isso, porque o público está acostumado a tomar pós.  . . .


Meus atuais pacientes do estrangeiro, vindos da Dinamarca, Rússia e muitos da França, que já se familiarizaram com esse processo, exigem e obtêm apenas uma olfação.


Quando eu tiver escrito por extenso o ensaio sobre a repetição de doses para o Organon, escreverei algo semelhante para o prefácio do seu repertório, se você o desejar.

*     *     *

Köthen,

9 de Março, 1833.


. . .  Dentre os antipsóricos eu gostaria que Hepar sulph. calc., também denominada Calcarea sulfurada, fosse especialmente considerada, uma vez que anteriormente a negligenciei devido ao temor errôneo de que este Hepar sulph. pudesse se desintegrar pelo ar, quanto triturado. Nos últimos seis meses tenho sido convencido do contrário, e na 30a diluição considero-o um valioso acréscimo ao tratamento antipsórico, e ultrapassando o Sulphur em diversos aspectos. Permito apenas que cheirem moderadamente uma vez, com ambas as narinas, um glóbulo saturado com Hepar sulph.
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, a cada 8 ou 14 dias, e isto, se necessário, deve ser repetido duas ou três vezes.  . . .

*     *     *


Em 24 de Setembro de 1832, o Dr. H. A. Weber, de Lich, escreveu para Hahnemann:

†
Conheci o Sr. Von Bönninghausen, em Münster  . . .  e para minha grande satisfação, descobri que ele era um erudito e valoroso defensor da homeopatia. Seu prefácio (sobre a inalação de medicamentos -- R. H.) contém muitos elementos que são muito importantes para nós.

*     *     *


Dr. Gross:

† Jüterbogk,

31.10.32.


Quanto mais eu leio seu prefácio ao repertório de Bönninghausen, mais me rejubilo com essa maravilhosa riqueza de experiências.  . . .

*     *     *


Dr. Hermann Lövy para Hahnemann:

† Praga,

5 de Abril, 1833.


O mais importante avanço de nossa ciência está sem dúvida contido em seu prefácio ao repertório de Bönninghausen, o qual é bem adequado para adornar sua velha cabeça já coroada pela fama, com novos louros. A acentuada tendência de aumentar os efeitos curativos dos remédios, sem quaisquer riscos para os pacientes, foi bem demonstrada e explicada no mesmo. A experiência já tem me demonstrado que a homeopatia atingiu muito mais neste caminho; percebo também que a prática se tornou mais difícil, de modo que estou vacilando em minhas ações.  . . .


(Ele submete também diversos casos com detalhados relatos, em cartas posteriores.)

----------

SOBRE DEIXAR O MEDICAMENTO AGIR, E REPETIR A DOSE


W. Gross escreveu para Hahnemann:

†
Jüterbogk, 1o de VI, 1832 (ao enviar seu livro sobre as águas minerais de Teplitz):


Quando recebi o material para este trabalho, um ano e meio atrás, não conseguia reconciliar o uso de fortes águas minerais com seu ensinamento sobre o uso de outros remédios homeopáticos. Mas agora, quando o senhor aconselha seus alunos a darem os remédios antipsóricos nas x-doses, e repeti-los todo dia, acho que o uso daquelas fontes minerais é bastante consistente. Eu tenho, por seu delicado conselho, feito inúmeras tentativas desse tipo com meus pacientes, e notei que essas doses aumentadas atuam muito melhor do que antes, mas em determinados casos, percebi que várias doses não convinham, mesmo quando eram dados intervalos muito maiores entre as doses. Além do mais, não estou ainda totalmente ciente de quantas doses devam ser dadas, em geral, e de quanto tempo devemos aguardar pelos resultados após a última dose. Logo, seria muito desejável para o mundo médico homeopático se o senhor tivesse a bondade de publicar suas opiniões a respeito desse novo método de usar medicamentos. Eu deveria ter dito alguma coisa definitiva sobre isso há muito tempo, caso tivesse tido mais experiências nesse sentido, e soubesse que isso seria agradável ao senhor. Considero uma declaração pública concernente à esta nova experiência ainda mais necessária, porque temo que os homeopatas fingidos antecipar-se-ão, e dirão algo a respeito desse assunto, o que confundirá os iniciantes, e de uma maneira causarão mais prejuízo do que um ataque malicioso de nossos adversários. Por exemplo, receio que Trinks, Hartlaub e outros, tencionem publicar suas opiniões sobre o tema. Até onde fui informado, o primeiro pratica a homeopatia de uma tal maneira que não se pode saber se ele é um homeopata, um alopata, ou uma combinação de ambos. Remédios altamente potencializados são ridículos para ele, porquanto ele só usa acônito contra a pneumonia (inflamação dos pulmões) em gotas de 10.000, e geralmente tudo em gotas, e ri de nossos glóbulos. Devemos nos opor a tais tolos. Portanto, no caso do senhor considerar necessário que sua nova descoberta sobre a repetição de medicamentos deva vir ao mundo, pura e cristalina, apresse-se em torná-la conhecida, ou permita-me fazê-lo, se não tiver tempo. Se o senhor tiver confiança de que posso reproduzir suas idéias de modo puro e sem adulterações, permita-me publicar alguma coisa sobre o assunto quando, é claro, irei lhe pedir que gentilmente suplemente minha experiência muito limitada, com as suas bem maiores, e corrija as opiniões que surgirem disso.
----------


Dr. C. G. Franz para Hahnemann:

† Leipzig,

20 de Julho, 1834.


. . .  Poderia de vez em quando saltar para fora da minha pele quando vejo o quanto ela (a homeopatia) é ofendida pelo egoísmo, e quanto é distorcido o ensinamento puro. Assustou-me quando, durante minha viagem (de ida e volta a Plauen para ver seus pais -- R. H.), descobri quão impensada e insensatamente, por exemplo, estava sendo executada a repetição de remédios; prescrever seis doses de um remédio, a serem tomadas três ou quatro vezes ao dia, totalmente à moda alopática, é a ordem do dia nas províncias, enquanto o “Allg. hom. Ztg.” definitivamente recomenda tal repetição. E eles então se queixam, é claro, de que a homeopatia às vezes falha. O que deve acontecer no final com esse mal!  . . .

----------


O Dr. Widenhorn escreveu:

† Paris,

29 de Julho, 1834.


Desde há muito estou convencido das vantagens de se deixar os medicamentos atuarem por um tempo considerável, apesar de vários e mais antigos homeopatas desejarem provar o oposto para mim, dizendo que conseguem curar mais rapidamente com uma ou duas doses por dia, do que com intervalos de 14 a 21 dias.


A experiência, porém, tem absolutamente me convencido da verdade de sua asserção, e nunca dou outro remédio até que o efeito do último tenha cessado há poucos dias.

----------


A seguinte correspondência também se refere a esse assunto:


A Sra. Bagdasar, de Paris, pergunta ao “imortal” Hahnemann (em Fevereiro de 1834):

†
Após ter sido por muito tempo vítima de um transtorno crônico, do qual nenhum médico conseguia achar a origem, submeti-me aos cuidados de um de seus alunos, e sinto um forte desejo de agradecer diretamente ao imortal fundador da homeopatia, e sendo preconceituosa em favor da grande excelência deste método de tratamento, gostaria de lhe perguntar se agora o senhor realmente recomenda (como estou certa) a administração desses medicamentos em doses mais freqüentemente repetidas, como está afirmado no tratamento de “As Doenças Crônicas” e do “Organon”.


Hahnemann respondeu:

† Senhora,


Nada é mais difícil, ou mais necessário ao médico homeopata, do que observar; é por isto que a maioria dos médicos prefere evitar essa difícil tarefa, onde ela pareça permissível no tratamento de pacientes. Particularmente a respeito da repetição imediata ou freqüente de remédios, eles têm se emancipado, a fim de não serem obrigados a se darem ao trabalho de uma observação continuada e laboriosa. A regra geral, no tratamento de pacientes, é permitir que uma única dose minúscula de um remédio conscientemente selecionado faça efeito, até que este deixe de agir de forma benéfica atenuando o transtorno sem interrupção, no caso de doenças crônicas, por duas ou três semanas, e mesmo diversos meses, ao passo que uma única dose do remédio certo amiúde cura uma doença aguda. Mas a maioria das doenças exige uma sucessão de diferentes remédios a fim de ser curada homeopaticamente, visto que após o efeito do medicamento anterior ter sido esgotado, o verdadeiro homeopata geralmente ainda encontra alguns sintomas os quais não correspondem ao mesmo remédio. Destarte, não é aconselhável repetir o medicamento anterior, embora mais tarde ele possa ser novamente indicado, quando dois, três, ou talvez quatro outros remédios tenham sido administrados.


De modo resumido, essas são as regras principais para a prescrição de remédios homeopáticos.


Às vezes, porém, há exceções, e uma maneira diferente de procedimento daquele geral, há pouco mencionado, é assim necessário para o tratamento de doenças, quer dizer, que o remédio correspondente, escolhido com precisão, deve ser repetido em várias doses consecutivas. Isto se dá naqueles raros casos onde é necessário que a força vital do organismo em sofrimento seja influenciada por mais de uma dose a fim de ser suficientemente liberta do transtorno que deve ser curado. Mas este método deve produzir somente um efeito favorável (de modo algum quaisquer sintomas novos e desagradáveis para o paciente) e quando seu efeito desaparecer, terá aliviado somente um pouco o transtorno crônico por 2, 3 ou 4 dias, o que é uma das indicações da natureza de que a mesma dose do remédio idêntico deveria ser repetida (talvez, preferivelmente, numa potência diferente), e sob essas circunstâncias melhorará o estado do paciente, sem qualquer espécie de inconveniente, caso o médico tenha observado com precisão os efeitos da dose precedente; mas fará mal se ele tiver deixado de mantê-los sob observação, ou se os tiver interpretado errado.


Numa questão delicada, quanto à repetição da dose, tudo fica claro quanto digo: nenhuma dose do mesmo remédio pode ser repetida consecutivamente, a menos que o observador esteja convencido da absoluta necessidade de uma tal repetição. Porque a desavisada repetição do mesmo remédio homeopático causa muito mais infortúnio e prejuízo ao paciente, infinitamente mais, que a repetição das grandes doses dos medicamentos alopáticos não potencializados.


Nas doenças agudas, a repetição das doses está sujeita às mesmas regras e limitação, mas com intervalos mais curtos de talvez poucos minutos até 2, 4, 8, 12 ou 24 horas. É lamentável que médicos, que pensam mais em seu próprio conforto do que no bem-estar de seus pacientes, tenham adotado mui apressadamente, e executado de forma muito impensada, um método com o qual esperavam poder aliviá-los do trabalho de uma observação cuidadosa, minuciosa e contínua. Senhora, faça uso público deste pequeno comentário tanto quanto considerar certo, e aceite a estima de seu muito dedicado e obediente,

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 4 de Março, 1834.


(A pergunta e a resposta estão redigidas em francês.)

----------

SOBRE REMÉDIOS DUPLOS


Hahnemann para Bönninghausen:

† Köthen,

17 de Junho, 1833.


. . .  Também tenho feito um início de experiência com a inalação de dois remédios convenientemente combinados, e espero ter alguns bons resultados. Também dediquei um parágrafo especial na quinta edição do “Organon” a este método e, assim, apresentei-o ao mundo.  . . .

*     *     *

† Köthen,

15 de Setembro, 1833.


. . .  Há pouco tempo fui informado de que chegou ao conhecimento de Hufeland (provavelmente por meio do editor), com base em meu manuscrito da 5a edição do “Organon”, que eu assumi tratar com dois medicamentos, e ele já está se rejubilando com o fato de que a homeopatia terá de voltar finalmente ao seio da única igreja salvadora, e novamente terá de se unir à antiga ciência. Visto que nunca é, como nós sabemos, absolutamente necessário (embora às vezes vantajoso) prescrever para o paciente um remédio duplo, e a vantagem obtida com a exposição deste método algumas vezes útil, está, na minha forma de enxergar, bastante desequilibrada, pela vantagem que certamente decorreria de um entendimento errado pelos alopatas e alo-homeopatas, eu, espero que com sua aprovação, fiz com que o manuscrito fosse a mim devolvido, e pus todas as coisas de volta integrum, e quiçá acrescentei uma reprimenda contra um procedimento desse tipo, de modo que o papa ortodoxo da antiga escola ficará consideravelmente aborrecido quando encontrar no “Organon” uma publicação que fará seu júbilo se derreter. Sei que você aprova minha atitude.  . . .

*     *     *

† Köthen,

16 de Outubro, 1833.


. . .  Sua eloqüência teria facilmente me persuadido, caso eu estivesse na sua posição, ou seja, se eu tivesse ficado tão convencido quanto você, com base em ampla experiência, da possibilidade a até da grande utilidade de se dar remédios duplos. Mas de muitas tentativas dessa natureza, só uma ou duas foram bem-sucedidas, o que é insuficiente para a instituição incontroversa de uma nova regra. Logo, eu era muito inexperiente nesta prática para apoiá-la com plena convicção. Conseqüentemente, só foi preciso um leve movimento vivo para me induzir a alterar aquela passagem no novo “Organon”, o que resulta nisso, que eu concedo a possibilidade de que dois remédios bem escolhidos podem ser dados juntos com vantagem em alguns casos, mas que este parece ser um método muito difícil e duvidoso. E, deste modo, creio ter feito justiça à verdade, por um lado, e às minhas convicções pessoais, por outro. Deverei ficar triste se daquele jeito retrocedi demais em seus desejos.  . . .

*     *     *

† Paris,

18 de Setembro, 1836.


. . .  É verdade o que o Dr. Foissac me disse, que você lhe escreveu e contou que agora dá dois remédios juntos aos seus pacientes, com grande sucesso? Mesmo Aegidi, após muita reflexão, não abandonou uma heresia abominável como essa, a qual dá o golpe de misericórdia na verdadeira homeopatia, e lança-a de volta para a cega alopatia? Inclusive um pó de Dover não pode ser sempre preparado de modo homogêneo, apesar de Opium e Ipecacuanha serem reunidos sob as mesmas condições, já que basta apenas um deles estar mais choco do que o outro para que se torne um remédio completamente diferente.


Hepar sulphuris e os álcalis neutros, os quais, segundo as leis da química, sempre contêm suas partes constituintes nas mesmas proporções, não estão sujeitos a um desvio no relacionamento e na força de suas partes componentes, e são sempre os mesmos e, portanto, podem ser sempre usados suo jure como remédios simples, e sem dar desculpas àquela perigosa heresia e mistura.  . . .


Hahnemann permaneceu com essa opinião. Seis anos mais tarde, quando estava preparando a 6a edição do “Organon” para a impressão, ele diz expressamente no § 273:


É desnecessário em qualquer caso de tratamento, e por aquela razão sozinha, inadmissível, administrar a um paciente mais do que uma substância medicamentosa por vez. Não consigo ver como isto possa ser submetido a menor dúvida, se é mais natural e sensato prescrever só um medicamento por vez a um paciente, ou uma mistura de diversos deles. O único tratamento homeopático verdadeiro e natural não admite administrar ao paciente duas substâncias medicamentosas diferentes, simultaneamente.

SUPLEMENTO 121

A CARGA DE TRABALHO DE UM HOMEM DE 76 ANOS


Hahnemann escreveu para Bönninghausen:

† Köthen,

20 de Julho, 1831.


. . .  No que me diz respeito, devo renunciar à realização de qualquer tipo de correção ou melhoria que talvez possa parecer necessária (conquanto possa ser pequena) naquele grande e pormenorizado trabalho
, e terei de deixá-lo de novo ao seu incansável zelo, já que meus anos, dos quais sinto o peso, tornam impossível para mim a realização de mais do que a metade do que eu podia executar quando tinha quarenta anos; e ainda uma correspondência, que não pode ser recusada, com discípulos próximos e distantes, com colegas científicos, várias correspondências com pacientes que moram longe, a atenção aos estrangeiros que estão residindo aqui, e estão sob tratamento, além dos habitantes locais, ocupam todas as horas do meu dia, quando levo em consideração, para uma convivência social intermitente com minha família de quatro filhas, duas refeições diárias de quinze minutos cada uma, além de uma hora diária para uma caminhada em meu jardim.  . . .

*     *     *

Köthen,

13 de Maio, 1832.


. . .  As pessoas que haviam sido dominadas pelos adversários alopáticos percebem mais e mais a cada mês, que não são ou atormentadas por mim nem com vidros de remédios, ou de outro modo assoladas com todos os tipos de martírios médicos, mas são curadas sem outros sacrifícios, por um método que falta àqueles bárbaros, e sou acossado por um grande número de doentes, da manhã até a noite, de maneira que não consigo mais suportar, mas deverei sucumbir, se Deus não me mostrar logo uma saída. No Estado de Anhalt nenhum outro homeopata é admitido desde que o Duque Ferdinand, o originador de minha liberdade, morreu e, portanto, não sei para onde enviar esse afluxo excessivo de meus pacientes. Meus pacientes por carta amiúde têm de esperar tanto tempo que estremeço pela demora. Não consigo mais encontrar uma hora de liberdade para meu passeio a pé e devo, por conseguinte, satisfazer-me com meu pequeno jardim. Ainda não ouvi nenhum dos milhares de rouxinóis, junto aos portões da cidade. Só em intervalos entrecortados de uma hora fui capaz de escrever, como você desejou de mim, este pequeno prefácio que segue aqui.  . . .  Tenha piedade de mim! Não sei como prosseguir, e é um espanto que eu tenha conseguido suportar até aqui.

O “Prefácio sobre a repetição de doses de um remédio homeopático” incluso, abrange doze pequenas páginas em oitavo. Mas se seguiram diversos suplementos: um em 28 de Maio de 1832, um segundo em 15 de Junho de 1832, sobre Sulphur, compreendem duas páginas grandes em oitavo; em 13 de Julho de 1832, uma pequena inserção; e então em 21 de Agosto de 1832, um suplemento final, com as palavras de acompanhamento:

†
Não ria de mim por enviar ainda uma terceira inserção
 para o meu prefácio. Eu possivelmente não consigo dizer ao mundo alguma coisa de que não esteja ainda convencido, e só recentemente foi que me convenci por inteiro do argumento que forma esta interpolação, de modo que posso superar os casos mais difíceis de doença crônica somente pela olfação, e num lapso de tempo incrivelmente breve. Veja que isso está inserido.  . . .  Prometo-lhe que este será o último com o qual o importunarei.

O tratamento dessa questão do prefácio é de novo uma prova de quão conscienciosa e perseverantemente seguia seu trabalho literário simultaneamente com suas atividades profissionais.

----------

PACIENTES EM KÖTHEN


Hahnemann para Bönninghausen:

† Köthen,

9 de Março, 1833.


. . .  Estou quase sucumbindo – e não vejo escapatória. Pois, em acréscimo, tenho a responsabilidade de alguns pacientes russos, um de Petersburgo, um da Silésia, um de Copenhague, um de Bordeaux, e mais são anunciados vindos de Paris, que chegarão em Abril.  . . .


Hahnemann para o Dr. Gerstel, de Brünn, em Mähren:

† Köthen,

12 de Fevereiro, 1832.


. . .  Eu nunca me queixei abertamente das amargas e cruéis inimizades que experimentei aqui durante os primeiros cinco ou seis anos, porque prefiro ser invejado a ser objeto de pena. Contudo, evito também a primeira situação. Só durante os últimos anos é que consegui conquistar o favor do público, o qual fora induzido a preconceito colocado contra mim e meu trabalho, pelos alopatas, químicos e cirurgiões, e agora este mesmo público está ainda mais encolerizado contra esses médicos e químicos, e dão-me preferência sobre todos eles, que no sentido verdadeiro da palavra, não sei como vou atender a todos os pacientes; eles, por assim dizer, me idolatram.

ÊXITOS MÉDICOS DE HAHNEMANN EM KÖTHEN


No “Neue Zeitschrift für homöopathische Klinik”, nº 13, de 1o de Julho de 1862, nos é dito:


Ultimamente tive três oportunidades de conversar com alguns admiradores de Hahnemann, que o conheceram pessoalmente, e haviam testado a habilidade dele como médico.  . . .  A então Justizräthin, K. de L., havia sofrido, quando mulher jovem, de uma violenta enxaqueca, que prosseguira por anos, e a qual nenhum remédio conseguia aliviar. Ela foi aconselhada a procurar Hahnemann. Após um exame completo, ele prometeu curá-la completamente em seis meses. Isto foi conseguido em dois meses, de uma tal maneira radical, que a senhora só teve uma pequena recaída, e falava desta com medo, porquanto Hahnemann não estava mais vivo. O segundo caso diz respeito à Sra. V. Z., nascida v. M., quem agora mora aqui, e que na época estava residindo nas vizinhanças de Köthen. Seu médico havia tentado todos os seus remédios para um transtorno gástrico muito doloroso e, por fim, declarava que havia esgotado toda a sua arte. Todos os importantes preparados mercuriais os quais ele prescreveu pertenciam a ela? Em resumo, a paciente consultou Hahnemann, e teve a boa sorte de ser saudada como curada após a sexta visita, e nunca teve outra crise. Ambos os casos tiveram um fator comum, digno de menção: Hahnemann havia previsto uma agravação, a qual ocorreu, e no primeiro caso durou 24 horas, e no segundo, quatro semanas. Os fatos também demonstraram a partir dos detalhes da dieta, que ele era um grande psicologista, pois ele insistia ao mesmo tempo numa alteração nos arranjos do lar, os quais estavam então provavelmente excitando a paciente, e ele prescrevia repouso, mudança de residência, etc. O terceiro caso dizia respeito à Mad. S. que também está vivendo aqui e que, quando menina, sofria de clorose, e enquanto visitava Köthen, teve um ataque cataléptico. Hahnemann não conseguia ser persuadido a ir visitá-la, mas após uma cuidadosa descrição do caso, ele lhe enviou um medicamento para cheirar. O tratamento foi continuado depois, mas como a franca donzela, durante a consulta, declarou para Hahnemann que ela não tomaria quaisquer remédios homeopáticos, estes foram dados a ela em bebidas, e até mesmo em caldo, que foi especialmente preparado para essa finalidade, e após um tempo ela foi completamente curada.

----------

GRIESSELICH COM HAHNEMANN, EM KÖTHEN


Em seu “Esboços do Diário de um Homeopata Itinerante”, o Dr. Griesselich, de Karlsruhe, descreve suas impressões de Hahnemann, da seguinte maneira clara:


Hahnemann, atualmente com 77 anos de idade, mostrou em cada ato todo o vigor de um jovem. Traço algum de senectude pôde ser detectado em sua aparência física, exceto os cachos de brancos cabelos circundando suas têmporas e a calva coroa coberta por um gorro de veludo. De forma pequena e robusta, Hahnemann é ativo e arisco; cada movimento é repleto de vida. Seus olhos revelam seu espírito inquiridor; eles lampejam com o fogo da juventude. Suas feições são agudas e animadas. A velhice parece estranha ao corpo e à mente. Seu linguajar é atilado e fluente; com freqüência torna-se veemente, como uma torrente de lava, contra os inimigos e perseguidores não dele pessoalmente (que ele jamais mencionou), mas das verdades que ele desafiou seus adversários a testarem, em prol da humanidade, por tantas décadas. Sua memória parece excelente; depois de prolongados interlúdios, ele prossegue onde havia parado. Quando ele se inflama numa conversa, ou sobre amigos ou inimigos, ou sobre assuntos científicos, e isto acontece freqüentemente, suas palavras brotam ininterruptamente, sua gesticulação fica extremamente animada, e uma expressão aparece em seu semblante, que o visitante admira em silêncio. O suor cobre sua testa altiva; tem de tirar o gorro e sua cabeça ser resfriada com um lenço; o longo cachimbo, seu fiel companheiro, se apaga nesse ínterim, e tem que ser novamente aceso com o círio que está à mão e é mantido aceso o dia todo. A cerveja branca não pode ser esquecida! O versátil ancião ficou tão habituado a esta adocicada beberagem que um grande copo cheio está sempre a postos em sua mesa. Ele também bebe essa cerveja adocicada nas refeições, com a qual nós, do sul da Alemanha, não estamos acostumados. Ele não bebe vinho, e seu modo de vida é no geral muito simples, abstêmio e patriarcal.


Se o viandante menciona aqui estes detalhes aparentemente insignificantes, que podem proporcionar material para o sátiro afiar suas agudezas, é porque o mesmo teve em vista os muitos amigos pessoais do grande homem, e quiçá pensou naqueles que lhe são devotados, apesar de nunca o terem encontrado frente a frente. O relacionamento intelectual aprecia alguns pontos de contato físico.


Hahnemann é muito comunicativo em sua conversação; o viajante experimentou isto em plena extensão, e jamais esquecerá. Visto que anos atrás ele tolamente ridicularizou a ilusão das doses pequenas, assim ele agora pediu de todo o coração ao velho homem, a quem ele então tinha magoado, que o perdoasse. Esta íntima humilhação era mais do que merecida, uma vez que agora, tendo sido convencido por provas visíveis, ele abraçou os ensinamentos do homem a quem ele tratara com o chicote do ridículo ao invés de prestar atenção às suas palavras. O viajante experimentou a mesma humilhação com Marenzeller, de Viena. Quando o homem tem de corar perante sua própria consciência a situação é amiúde pior do que perante testemunhas desconhecidas, mas traz melhores resultados.


No princípio Hahnemann não era tão comunicativo quanto o estava sendo agora. Ele foi muito mal julgado por conta disso. Se considerarmos que esse homem havia sido exposto a infindáveis perseguições e foi às vezes enganado por pessoas que eram intimamente ligadas a ele, e se ainda levarmos em conta que muitos outros infortúnios sérios se acumularam ao seu redor, não deveríamos nos surpreender com suas reticências.  . . .


A conversa de Hahnemann em grande parte envolve temas de natureza polêmica. O viajante ouviu várias críticas a respeito destas discussões, mas abstém-se de dar algum julgamento por si mesmo, uma vez que é de opinião que Hahnemann sabe se suas polêmicas são de alguma utilidade ou não.


O viajante ouviu de Hahnemann muito sobre as deficiências da homeopatia, as quais ele não é totalmente capaz de reproduzir aqui; ouviu também confissões de casos onde ela não conseguiu curar.  . . .


O viajante teve uma oportunidade de admirar o acurado exame feito por Hahnemann em pacientes; ele interrogava sobre todo e qualquer detalhe, e registrava de imediato num livro que formava um relato contínuo.  . . .


O trabalho mais nobre, depois da Matéria Médica Pura, que só pôde ser completado por uma infatigável diligência, e através da mais profunda convicção sobre a total futilidade da nossa matéria médica racional, é sem dúvida o “Doenças Crônicas”. Aquele que não fica convencido da verdade da homeopatia através desses livros jamais será convencido de qualquer outro jeito.


Hahnemann continua a trabalhar, e podemos estar certos de que ainda não fechará, por um tempo considerável, o círculo de suas observações e investigações; ele não descansaria mesmo se fosse o mais celebrado médico do século dezenove, tão cheio de celebridades, ou se fosse sobrecarregado com todos os lauréis de todas as Universidades, com os alegres reconhecimentos de todos os colegas médicos, ou se fosse abençoado com todo o vinho de todos os brindes, erguidos à sua saúde, por médicos sem títulos. O labor tornou-se para ele uma necessidade; descansar o merecido repouso da fama ele deixa para aqueles corifeus que se sentam em tronos erguidos por eles mesmos, e ficam olhando de cima para baixo, com desdém, e semblante orgulhoso, para os feitos dos vermes miseráveis que rastejam abaixo. Olhares que se tornam especialmente violentos quando as minhocas em questão põem em funcionamento seus aparatos mastigatórios. O viajante acredita que Hahnemann ainda tem muitos resultados armazenados e que os retém no aguardo de mais evidências. A história de suas descobertas mostra que ele não afirma coisa alguma que não possa comprovar com base na experiência, e que ele é muito cuidadoso na publicação de seus resultados.
 Ele não tem outros motivos para essa atitude além daqueles que ele mesmo admite: “que seu caminho de vida não é destituído de alegrias, em função de suas altas aspirações”.

� N. T. Bras.: Há aqui um erro de inversão, isto é, Hahnemann tinha por hábito usar as letras N. B. para designar os sintomas derivados da ação do medicamento no organismo do paciente (sintomas patogenéticos), enquanto o símbolo (!) era aposto junto aos casos em que houvera melhora dos sintomas (cura).


� N. T. Bras.: Há um erro de impressão aqui, onde temos 1631 ao invés de 1831.


� N. T. Bras.: Medida de peso equivalente a 453,59 g.


� N. T. Bras.: Ó tempo, ó moral!


� Informações referentes a Kaspar Hauser, Nürnberg, 1832. Kaspar Hauser foi um misterioso enjeitado, em torno de cuja pessoa e história de vida são tecidas as mais românticas conjecturas. Com cerca de 16 anos de idade, ele foi entregue nas mãos do Prof. G. Fr. Daumer, às custas da cidade de Nürnberg, para ser  tutor e guardião. Em 17 de Outubro de 1829, Hauser foi encontrado na adega da casa de Daumer, sangrando de um leve ferimento na fronte. Após isto ele foi enviado para a casa de um comerciante em Biberbach, e mais tarde para o professor Meyer, em Ansbach. Aqui ele faleceu em 17 de Dezembro de 1833, após ter sido misteriosamente ferido nos jardins do castelo.


� N. T. Bras.: Perigo na demora.


� De Horário, onde reza o verso:


“Mors aequo pulsat pede pauperum


tabernas regumque turres”.


(A mão (pé) da morte bate igualmente na pequena cabana dos pobres, e nos castelos dos Reis.)


� Nota de rodapé de Hahnemann: Quare censeo, said Cato, Carthaginem esse delendam (é por isso que eu penso que Cartago deve ser destruída – R. H.) – totalmente humanitário!


� Ele contém as tabelas de perguntas, ou fórmulas de doença, escritas por von Bönninghausen, o qual foi muito elogiado por Hahnemann. -- R. H.


� Na realidade foi um quarto suplemento, de duas páginas grandes. -- R. H.


� Vide “Doenças Crônicas”, Vol. 1, pág. 7, anotação: “Nunca permito que alguma coisa disto seja conhecida porque não é apenas enganosa, como ainda prejudicial, falar ou escrever a respeito de assuntos imaturos.”
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